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[[ estampilhas. ou porsaquesohtcalguma casa. d'est..“?
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uuscrlptos enviados aredacção sejam ounão publicado “ª **

[não serão restituídas; m: ' up.,iXL-HCÃ"L[1L_'EÉW

[
u
m

.
_

J
.
.
»

p
.

t
º
"

 

»
.rico reis. Semestre356250; Trimestre [caso, mobo"

Correspondeuclas'Lloiuteressc particular: porta,; &Ee«'_,_«____

.rols. Annuncíos por linha 30 reis; re etíçõcs 15 rotª,?"
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' Cómroomludor Jose Antonio Gomes Leite _Itoliello, prop. _ , _

- FranciscoAlbano Atuador »lªiuto *tN'[lento, adv. jornahstueiii-015.

dono dos SantosVictor, prop.
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obllcaçoos .ao corpo do jornal. 60 reis or linha.

, Os srs.“ assíguautcs uticutiros teem direito:: insere.º ªr:": na
** ªlfª“!"ªªºªº'ºª dª r”Lªbºr º jornalsemº devºlvª '

gratuitas das publicações quo quircrem [azar. [: quaes “gu-*É '. .?. ,_.
"Wªr”[ fªªººllªªb'l'dªdº' pela impor—[olªa dº “muitº"

em um [tormentocom os principios tlojorual ;;» ª;”

que se recebe :"»,“ zi: (,*.-.=L;:. as,-l:;_;uoo“t_t_:f-o?.'ooj
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ª':' * . : : * ' ' * ** * ' ' “ ' ' ' ' __»-—[_ _ f,, [[pamég [:no: o governo por via do seu appello ao publico pedindo :: maior ordem. '"'Enº meio [[º mªí$Gªlfªºfdlºªl'lº catho—

' ;_w'pjiãº,“[ noreruatlor civil. para se apoiarem mutua— :: tiro do se iuutilisarcm os esforços dos Siasmo [nunca as ºpposicõesparlamentares,

' montei Escolloote modelo de disciplina par- agentes da aoctoriuatlu [[do syndicato, que quetão dinnaznonte se te'etn portado na de'- «*

recantos REGBNERJ'LDOEHLS

O. sr. governador civil Ll'este districto

deu insltuuções aos atltninírtradutor, de con-

colhe, para or.ighom das respectivas cama-

ras muuicipaes que representem [[ furor do

syndicato. Eltcctiratneote algumas [nanici—

p_alidatles aesta circumsoripcãu administra-

tiva teem representado [: 'aquclle sentiria,

embora com isso aliruotem as legítimas con-

veniencias dos seus munícipes. que teen: do

fazer maiores sacrificios ttihttt :trios,' uma

parte do.. que: e. destinada a subsidiar ca-

minhos de feira em terras de “espanha. E

Aveiro dove estnr muito penhorado com

o procedimento do S:". governador civil, que

e natural desta cidade. e que parece atu-

peohado em praticar actos, que. Ilratn. as in-

teresses dos seus patrícios. Em primeiro lo-

gar, resolvendo (: governo“ tributar [: sal,

deseo esse:momento,se o s:. Mendes Leito

tivesse verdadeiro amor pela terra porque

nasceu, cumpria-Ihe fazer quanto estivesse

ao seu alcance. para que ,não fosse por

diante semelhante imposto; e quando [[ go—

verno presistisse nos seus prupositos, :: sua

obrigação era detuitlir se para não se asso-

ciar aquella acto,. que tanto prejudica a

unica industria local. Mas o ar. governador

civil nao se importou com isso, ou antes os

seus esernpulos não chegaram tão longe.

Não diremos como os seus, confrarias, queo

caso o de barriga. Grando proprietario, não

carece [[os pimentos do cargo para river

commodamoute. .[lus prefeito conservar-so

no logar, etttljuua Aveiro [taua lucro Court.

sua administraçao., ***-ª

_, O imposto sobre osal vae scrrregula

« montado. [[ po:se [ta em L'uhr..:.::.a na época

propria. Logo que as mar:':uhts [nodo-Lato o

soliiciente para se estabelecer o [treinando o

[“meu entrará iu==roetliatamentc no pleno escr-

cício das suas [outrora. E que nio==uem se

ilhota.- suppuudo que a isenção comedida

ao genero e.[portado par.-_: o estrangeiro ou

declinado [ salao do peito. ueixara no es-

ouro o que :o:- [le,-atirada no L': n.»:muo.Vo-

jatu todos o que se passacnm :: [lobo. coo:

! o azeite, com a aguardente [: CL.-[n a carne.

[ 0 [isca [)[t'h'lnil [': todos as hyput [: usos, e

cumprirá ::gotnsamouto os seu: Lil!meros. [)

sal que estiver armm::zeoudo. seri: submetti-

do a varejo, e do]; ois f::r-su-.lia o lancamen-

to e [[ subs e:]neuto sentença do imposto. De

modo que, o que actualmente custa 80 réis,

__ virít a'imporlar etc [853 réis. :::.-:!:: do dobro

» Llo preco d[um..: Um [).a: por um olho.

*.sogundu :: fraco popular. ["ao Llesptoodida o

.[ao rcttiatloira na sua sí=,:n[lic:u_:'Lo. ' —.

:_._"::.? Motu este in.postn, :; no ::it'nn LIL: pezado

L': lambert: texaturiu porque [tito all'roula [._L':

"__,5uma industria visto ser [anthem uma pria

'ifttr: commetoiu.Lemos mai.» U imposto [to Ú

Aos habitantes,:

' DO

[

so a ser cobrado. como [ao ser, o menos ainda podiamos[[na-

' giuar [[no o seu producto. ur[tocado com tanto s::urihcio ao,

suor do povo, [osso applioado, não :“: L'Lcstnurtcz'to das nossas;

Financas ser:[amento artuiuatlas, m:[5 :iinulil e [xou-[ellosacon-=.

struct;”ao [[e caminhos de[otroont territorio Itesp:..tnhol%

«.E pois,. tempo de [[os orguetmus om delloza dos nos?”

susmsawrallos direitos o lecitimos interesses gratomoulo ellen-“[

[lidos[Ciclosdesvarios da ==u_wrnaçao, acompanhando 0 [pages—'!

*[oso= tuºtí.u'[oulo [[o[[[dtomcaopopuiztr. [[no afrilti--u'esto mo- *

.tnen[o todo _o paiz. _

&Dostloque pela N'lDlCIllªl'lcpblo suborno se l'alsoia o sul[ra- ,

g[o, o se ou:um as portasdo parlamentoa [el-[htcloíta sobera- Í

uia nacional; desde que [: inclinou, quando littlJbéztalainda, a

discussão serem: e alta [[os anuncios publicos, [orna--se [nt[[s-"

ponsatel ([ano para [acachocar-_directamente ”nosahospodo-

res do estudo os seus ]usttsmmos clamo-cá;, "-

E pa'a[isso que [osconvidamos, cidadãos.

._Neuham [ados os que» se southern [ndiguaçlos ante o os

amantes : _
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Zelandia, como nossos, os [nlctossos [: o futuro da patria,

_conridamos :: reunirem-so em grande comtcio dishiotal no do»

[pingo 9do corrente,pcla's [0 [:orasda manha na. Praça do

Rocio,ou: [[[-oiro, todosos habitantes d'csla cidade e, do dis-

trialo, [[no([titzorcm protestar energicamente contra a errada

ntat'chaem que vão os nonocios publicosdo 'p._ele, e especial-*

[nente contrao imposto sobre o sal o noutra :) subsídio con-"

cedido pelo,,==ororno itemprezaconstructorado cantinho,dofer-"

[*Oda “arca*d'[lva a Salamanca.ir,». ..,“, - '

.Dotiamos tersido :: [[[-_imoira ter ado pat/.:[.m'tr [sicso-

[como protesto,.porque somos '[umhom :: primeira[intima dos

erros o tlesatinos miniStertaos. Se aospriucipios economicos['e-'

puºouum [mpoâto muito maiorqueocustodo"ouoro, n::ri_n1-'-__

posto([no, reaindosobre [.;o'uero de primeira o[nsupprtrcl

necessitado,[oro ,mais "os pobres do[[no osricos em odiosa

desproporção, o: imposto.sobre osal, [al,como foi decretado; pociaoulo desolado:que nos (:[i'etl'eooaruínaDlhutnceira'o- [[ “.:-_

constuuc-paratodo o pau: um erro euma [iolcncia improtln- n::rchia administra:um do pain-,'e quizerem[gui—[trum solo-__

jglirti";Masoquasi oxolusivnmeuto'anosquealToctaessa:iniqtta mmssunoprotestoContra,. os resumos[.rrlmtartosapplicatlo
" º.., .....—.u--

...-. n-..-_.H——.
__ ___ __“ V..--.,

.ontrtbutr.:o,desde[[no ([ulla[icoutscnto todoose]C&POI'LLCIO, proteger,escnntl:[[os:::s[suaorações decmprezas meramente pat—'

,porque o das nossas salinas (:quasiounico que.,seconsome _ticuiarcs;.oomoooSYNDICATÚ-SA:.M'IANCAI _ _reflmªlºªãªdfºffaªª Éiªí'llbffiwãmãêªàª

no para. E atlanta-nos com tão medonha. graridadcjlquenos ['Quenao falto, portanto,-' aesta rcuníao nem"umse _clos_ ; [:toaria, ,,,], .,“,Úu,,,,,,,.,,,;' ,,,,ªinsi“.,me.

ímata' oprincipal ramodas industrias[cenas;[[no nos secco 'a [erdatlctrosamigosdoporo,dos sinceros apostolo.» dopro- Éraso _o tlrttluílo, aberto.: de mofo. ele. [:

lll'iltl0[_'.alento de receita,[[no nos deprermuma das [_:_[ais_;[1[[--gresso éda' prosporululc nocton'tl—,que não [altenem um.' Binª lªdº“» flª”- ª'“!“-ªiªf— ºtªl-“ U [J::.-: dº [51

portanto:—. especies deprop:LLtlatio _o que [criar.::nusert't_[_tma só'_'_dos[[no quizerem sutiã-mt: ao onergíco prol-esto que;vao alt-__. “[“.“de º *“ªºl'ª'” í-'º_"___”“' ªfff?ª“? “ºf?

[,.-[inaugura parte da nossa população [cheirosa,Nunca, [[o-' [rar-sccont:L—o [tnposlo do salooontraorlisponrlio :lódinheif “Mººr" "“i"" “"ªº“ iºª“ '“""ªd" "“'
z. =:[tttttl ªs. .ao-". «[.d

reto,-:_supposcmos que tão. iniquo e ['cxatorío impostoc|_:ç«as_-_ro.dopuroportagem.naLspLoulaLao do SYLNDlCATOl [É,ÍÍÉ'JÍ..«'.ÍÍ[:..].turistiudáàim O'Íffff.in“3n.ã

“ * WW" '[ªºªf'ªiª't'í'ªí " ' "ª” ' ' ' das propinas rlz: matricuhullotou rhetu—

rica. boi ou: esca rceu dos nossos [recuados,

Os estudantes animados com [:'m boas pala-

vras, apenas pitharatn [“home do [Jiu guin-

dado :'ts alturas do ministro do reino, :lis-

serum oum.=i=.;o—- tentos [lt).[:l:tt'.. [£ nús, uma

. representação no oorezmo [luta [[no as tun

. triculzts losses: mais batatas, .*:llegando os

requerentes as c::míehuaroes queo u.:sso

, poeta havia optei-"colado na sessão anterior.

Pois, não obstante estar coorptomeltido ::

reduzir [: ousto'das matriculas, ([ poremu

regenerador sal,-Lon0 mais. adtliciunacdo-lho

us [[ p. o. t) [[o [l' autos importarn em

[55500 rei.—* ou»::! hoje-15770! '1_L::ln,j;': se

vc, em no[no da [;tut'ida'[=,-[las circumstan-

cias.

_ . ['ois L': [: 'oslas condiçoes [[no o .»:r. poror—

nadur cir:|, filho [.l'treiro, [[rcmlo aqui seu:-

pro. na [ustrucções aos seus Llcloparlos do

Coutinho:[. para [[z-o [ulloutn nas CÚt|ttertttJtlS

admi nisltatitus. t)h[["tllitlti- as :: r_'cproseuta:

a [ator do. :]..ultcalo. [[ao o [L: :.:L socio

[lado do capitali.»,_Ea.-=.L[L1L= se f*[ll't'lltutnu: na

nettnciattt [::.::.: tira. um hou: [um do um: [[[

nheito, o a quem o ==nverno [:::. ::.-::tluu [lar

[133 contos por antro, ou-:TUÚcnot::s ou:

20 nomes para :: Di outro:.::.-'n: de un: canti—

uho de [erro ou: [. =euzinha.'

Cl sr. Mundos Lente acha [ndo bom. uma

rev. que continuo a ser gwrurumlor ciril.

. .Nte at.]ui podia[::-se::sactilioius ao por:“: para

__restabucher [: .:[ [ilihriu li: o: [culto. At.—:::..

ja': ninguem se importa com o [ir,-[till .L- o

,que se pretende e dar [353 contos por :::;

» no aos arptfolerios parra bcnclicia: a [[es-

'pahlu: tão Íttlrloásãula como nos nas suas

ligaçoes contou.—"cul lã para [sl-.= s. ou ªª__,quo

.ª'f»! . recebeu iustruc: nos do=nverou.u=.auda pelos-

.f administradores do concelho sollicitar ropru-'

sontaçõosln E espantoso, mas c o L'or—

dado.
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Alexandre de Seabraadvogadooproprietario;tem ,
,

Josi: Lebre deSousa Vasconcellos,advogadoeproprteturío.__ Manuel [N'uuos da Silva Junior.. bacharel emdireito. M..

Josi: Caetano [[ebello; advogadoe proprietario. »,». '.'l- Jost": Nnucs'leixoir:t,'pro1'3. um,—.::; amou...- ' "'

Adriano Monteiro Cancolla; navegado eproprietario. ' _ Antonio littcebio [.ªeroira,1ajtrraçtor _e prop;;“: j _

Thomaz *Antoniode PinhoSoares (Mihai-guria;nov;epron..t5"'lo.tqtuut Nunesda Silva, neg._é prop. ª'“ ' '

Rodrigo José Velloso, adv. e propp;““ªªàz:== ,)???»» Constantino Fernandes no:. 131301; '

"ª Bernardo dosSantos Camarão, prop

[Mitnttel'ltraros ti:'l.tttot'tttt,pn1'och0.* wª “ f .[lauuol irancisco Catharine, prop. "

'Commonda'dor Joaquim de SaCouto, prop.e industrial.M Faucisco lose terreiro,,prop. » . : .

“Jºao Antonio ªdos Santos Patto,purooho;Wu,;[É? __ Fernando de Vilhena,. jornalista e _eàcrlpfor publico.

Commondudor Manuel Piuto [[Almoídu; prop. e industrial _»AntonioBraz dºOliteitzre Silva, _13ro1'3. .

Roberto Altosdo Sousa Ferreira, urlv: e'prôiafç", m'ª-__ [-ancisco Jose Martins [[_illeiio,prop.

Antonio Simões dos[leio, udvi ejornalísto..ª__ 'Joz'io Coucwthes Netto, prop.'ª;. *..—

- Josi.Maria Barboza de:Magalhaes, advogado ejornalista. “ ' *

- Joaquim .[ose da Trindade, prop -- “'“-*" '

.Nntouio Vicente da [tocha,p_ro'p.

le'uutol Nunes Nero.prop. g,- _

Manuel N[tuos da Silva, prop. º .

Manuel Rodrigues[Jacques. net:. e prop

Josi, l'oreira Junióif, nog. 'e' Drop“" .-

*Jbso Monteiro '[ elle,-'s (loss autos. 'néºª.

AntonioMarques ”d'Almeida;orem. .
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"Francisco Barbosa da Cunha Couto e MelloSotto-Maior,'antigo

' « ' -= == deputado da noção, &: prop."ªs—www“ ”ªltura,:

"Dionisio do MouraCoutinho dulmoida d[Ei—o,. adv. ªe_ prºprªâiii

JoãoJosé Condo“. negociantee prop.ogiª ,, %»

“Visconde defN:'::ldctuouro,baohurelenaphilosophia, e própí

ÍJose [.uuusto diª: Costa Salles, prop. “trote,—Mmc“

AugustoCorrija ([tt SilvaMello.adv. e prop.=*».. Antonio Josi: [n:-uns,, arrisca, _ .

Doutor Manuel N[.trr1uostltres,onc_tgodeputado cin noçao,ab- tntonio do Gosto Metodo,prop. e nega

' Jºªº - Joso N'ieira da Costa, artista.,

ª C.:otauo Ferreira. jornalistª., . *'

Josi,— Ançã Junior,. armador. acmtmscrador de um estabe-

lecimen,o industrial _de pesca. e prep.:

VenancioAntooiodo Mithos(',Lrwellu. armas de companhurjjgf

Jose dos [leis, negociante ”desul e prop, . » ' '

Primo da N'aia Quospã'o,negociante de Descartes“ª"

João Rodrigues da Paula, mg;.de” pescarias e inerente.

Domiurros t-crtcira Pl:tacão, negocmntºdo pescarias '

.loso Dias Limas, negociante dépescarias. . *

Leonardo da (1er Bento, negociªnte. de pescarias.

Antonio da Cruz Bento, negocioncedepescarias.

Joi':o Fernandes do Carrinho Maia,prop.

Manuel Goualvos Nott0._prop

Gabriel daLN'aia Velhinho,pescadorªs“ »

Josi: Maria Dias Pascoalpescador

'º Salvavlorda Maia; mercantelªj ». -

Jose da Maia Junior, chrectorctetypoºrraphta. _

  

     

  

 

  
  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

MartinhoPinto'de [fitando 'NIoulcuenro, .

«nação e prop: "&Mªluf...

Padre Anlouio Rodrigues Aricíro, prop-.*;

Normal Augusto Corri-ia Bandeira, envie * -

PadreJoãoºulanuolda [tocha Seunos, professor publico e 133913.

Vicente debSouza ::Nielle, medico-cyrugic
o e prop. _ 'ª

]'atricio Lair.ri.-[reira Tavares, prop. Mªiª“'“" ' ”7"?

Joaquin:Duarte Sereno,negooi_ante epropí

[trtluu' NIoreira do Paalva“, prop.F. - . »—

Joao Simoes Chu :L-,'pa1'ooho. .». _, »

Joaquimltízuºuucs daSilva .NIollo, prop?“»»

Josi;[':-[os dos Santos Graca. medico eprop.

Josi: ªdos“ Santos Gamcllus &« lillto, negociante é prop
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[:*aleiramse (: [isto ele tamanho do-

vassidão. que o puro protesto cunha [[ syn—

dicato := contr: os :t'utlícatoirosf [] [eeu]

ainda emanam [l:. pedir tolos para as clei-
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tidarial Forca de... barriga :: quanto obri-

[,as.' Parece que tudo isto está muito na al-

tura dagravidade das circumstancinst "

-.-» Pois sina cada um o seu caminho. e re—

centes depois queto sao os ditosos [: os [o-

==ratios. isto LL, os que coment e.. *.* os que

Em Lisboa maoil'sstou--se :: crise do tra-

balho entre a classe operaria. [N'o ministerio

das obras publicas [[ no da marinha, retar-

[[ouse o pagamento da ultima feria, [[ Loui-

ta gente foi despedido. por falta de dinhei-

ro uos cofres publicos.um.

Elim Barcellos o povo leranta—se contra

o preço dos generos alimentícios o obriga

os proprietarios : vender por 300 meual-

queirc do milho, que no mercado tinha sido

colado por :550 [s. 13:11:23er .» .rar—' "'“

“fª-*[) p_hiloxora continua :: devastar as re—

piões vicuato iras [lo paia, reduzindo :”: [ni-

serin muitas famílias. que auferiam da pro-

cocção vinícola os meios de _quo-até anni

[Hsm-mimar. . »

...Esto quadro o contains-odor o ínsp:ra

graves aprelteusões. Arisinha-se [[ crise da

fome o (: u'estcs termos. queo governo iu—

siste nela apptovucão da salomaucada. que

absorve ao theoouto publico [Jil contos de

reis carla anno tirados. pelo estado aocou-*

tribuintel ,_ «;

aos Foi sobos auspícios do [“ouro que priu-

cipiou em [= rança :: revolucao de 1789. que

ptodpzíu ;: proscripc:'Lo lda- realeza," a con-

reacao nacional e & guilhotina.W

«, Elrol censor::: por [nuno,-Lato :: contien—

aoque linha nos seus ministros, parecendo

prel'eril-osz': [gremio maioria do pain. [an:-

hou: nos parece ou:: ano [ao h:" .A nação

portuuucza não quer ;: salauraucatla, [: se

ella ler rotada pela camara dos poros.'a

mocarchia ficara desorostigiado porquesem

o apoio da coroa, tel :ooosttuosidade nao se

realisarâ“Wªrm—:::" ' ; :?-

La.Comu :: sal:totaucmlanãoscrti approratiu

até ao dia 7 [to correu:o os s:,ndmatoirns

::ddiarate ost'estejos, que deviam [acer-sa no

diafl. Quer isto dizer. que a [esta seri: :)

pag.:[utcuto Lins favores com que a ouro::

se [ligoar apoiar a concessau do subsidio de

21700 contos. "..lL do tgnoliíl. [nas à altura da

grnridade das círcunistaucias!m

5515 Os ministros r.usc.nbum o seu“plano [:

otpuent el- rei _z'ts mtui'zhstarjt'ms pubi'[cos. [)u-

ciinau: sobre ello *a responsabilidad: tia sa-

l::maucada.- Entendeu: [[ou os. cintos devem

ser prorogadas. [: portanto que o chefe do

estado [levo in_[cr'rit,mais umavoz [[ fator

da caaLess:':o ,no a ma:url:: justa [: sensata

([o pai:; ccnthaio e ruptura.lm

“._— [')-gt" udícutnttãu: ::Litnittu' ft: .»tus seu:Htt-

lamaucnda.0Uaddíamento e mais uma cari-

cutura." lâucut'nmuudaratn--.»'e mesicus, cujos

[[]'tuocs atroassenr os aros.mascomo :: ur,-

uociata ainda não [era passado no dia tl

.rcio (: atltlintuenta. por.quu H.: do ganância

nho não se pode panier, 13 LIS* >]'tttl[t:ttleiros

(: gente que quer as cou. as' ditas [: leitos.

mão por mão como os rapa..[3sl» ”.._;ggª

E..—%*. .Nlas passado o [lia li, que pretexto se

ha de invocar para os festejos no Portoº O

:[uoívorsario da entrada do exercito liberta-

-itlor. [[ não pode ser. 'Comquelim irá alli

-el—rei. ou o príncipe real? . _

ªi; depois não L': digno nos: em quanto

uma parte da nação so rt': atllrot taua poros

impostos a pela utiseria.o seu primeiro

manistratio L': assistir [[ [esteios que todos

sabem [[ou são como que :: retribuição de

serviços. que a monotonia constitucional não

pode nem doo prestar scot- _lalsear :: sua

missão política. [: depois, .e :: realeza [o.—

o alvo :!c ah,-ninas decrnoasttacõcs de publi—

co dos:.untent.'.uneuto os que pretendem [:x-

pol-a :: [nos veremos. hão de clutnar contra

o acontecimento. que oito quizerem, ou não

souberam ct'itarl... uniram

, Mais [locoucia [: mais juizo. srs.;[lo no.

verao. Somos monarchícos. o por que :) su-

:nos. L': que desejamos quo :=. coroa se ola-

vc tiu: alto no conceito [[u icon." que não

possam serinoculadas as suas itttçaçt'ius.“m';

' Surnão que:um C:.[tupt'omellcr :t untnar-

chiooão [[ ocousolhem contra :: ronbulo m::-

nilesta da ua:,*.ão.*.-l.r.liL-m [: salatnaocatln. sal-

vem os bancos, se tanto podo-rem. luar.-nrlo- [

lhos restituir o' dono.-lio [[no ellos literato eu:

[[osponha o appellautlo se tanto l'úr preci

zo. para uma subscripção moinho]. Mas.

por Deus! u..o comprumctlam mais as io-

slituícõos representativas,o_o [tunel [rem ::

coroa :: actos que de curto ropupnao: á cott-

soi," ncia [[o srl). Lui...“ por eutoiulor [[no

são no: doado:no para o seu reinado e uma

[cicadtíza calamidade para a nação."%

  

   

  

 

-_—,»-r» ( », , . [[NARCHIAZ"

[f.[n Lutcupo :: auctoridatlo intoutou ['a

ze:- um ::Lcctmg :: fator do syndicato. Para

isso nomeou cobertos e cobertos de cabos

[lc polícia, o das [r_eguezias ruraes foi e po—

ro debaixo do prisão uma o local da rou-

nião. Proximo no mercado onde a comedia

[leria representarse,,ppara que a gente que

fosse compraraoteotlor fi==urasse como in-

tercssada oº' comício, :) colera, popular fer.
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toulom, :: todoo custo, lazer alterar _o nr-

tinto.." - « , ' -

! Deu conta ai:—"'maneiraperdoa a [uma

procedeu [[ lim [[o cumprir as Lleliberaçoes

do [treating passado, e deu a palavra ao se—

cretario,- o sr. dr. Simões Ferreira. para os—

pôr o que tinha havido com respeito [: [icon-'

ou para::aassignatura da representação na

praça publico. Foi muito applnudido. um

Dr Simões l='*cr:ciru:—llolatou :: comedia

havida na camara municipal quando so [to--

Lliu licenca para collocar as menas na praça

publica. Disse cu:::o o requerimento [[do na

camara nao teveoulli despacho alguna, eco-

mo, depois de ter- [do ou:prºprio ás cortes,

o presidente lho tleclarára. que o requeri-

mento tinha sido indeferido em virtude do

artigo ai." do codigo de posturas, que pro-

[Jibe os agrupamentos nas praças publicas, l

 

que produzam [:ojauteotos que interrompem__

    

 

:: circulação. =- .

m: Disso (: orador, qu_.onao era preciso me-

[hor prova do quanto(: odiosa a salamauca-

tla,tln que.a convicção que a camara tom.de

que se so apresentasse uma representação.

no [tecto, para assiguar. o povo da capital

orjamt aquello pregar, “interrompendo à ct”:-

cotacao; isto é, :: catuara esta convicta de

que quasi todos os habitantes da capital com—

deuttliltn [: torpe [[ escandaloso arranjo de

syutlioato.WM

_ Combateu energicamente :: soinmancnrlu,

o gororuo que :: partilhou o a cantora. .guc

se tornou sua c.:mplico, sendo por muitas

vozes interrompido por applausos o btaros

e cala.as::monte rictonado quando terminou,

o seu discurso. ªrª: _

EEtlunrdo Augusto [homi—Não .tem. com

cor política..[ou: combater um "oratuo uo—

lastn. que luta o pai?, [[ mino.“- ,

*:*: Sabe que etão assalariados pela sala-

[pancada. individuos para perturbar a ordem,

mas espera do povo sensato e digno,“ que

saberá [name: :: sua dignidade.W

& Que ::= governo conta com a soberania da

camara [[os potes. mas que se esquece da

soberania do puro. ante a qual [era do cur—

var-se o aclamado cheio do Llelapidotlor-pat-

tido. um: está ou poder. ' « .

[me :: coroa. tomando sobre si as res-

ponsabilitlatles uaJalatouocatla. se esteados-.

tando do povo, o que lamento. _

“ Que ([ m.:tistro das obras [Jul:[tcas-disse

[:ootcm, que uau recuaria; pms o povo tau:-

botn n.:o [cortará e- tem força. para =.*oucer

essa horda de ititligttos :loluptdauorcs,: que

depois de arrematou: [: paiz querem cutie-

"ar-nos :: [ie.—“punho,. mm

na Combateu llQBlgiuil. [: .ríuleutamooto. o

'gntcruo :: as: suas :tratutlns..uo; meto (los

mais. repetidos [: [.straurtlioarius applausos."

Sitteim :: Costa:—t'ttocipiaudo por,;dac

uumu.- [lotªram [wclu[=L:-y.__.c:tbe_:l_zucmm '

Lia _aquahtladu [la salamaucada,relatou. no

meio dos applausos do publico,. -.:l.utlD.o_que

:: [Lulicio-[cru [cito nos ultimos tempos,cal,—'

[hindu aos pcs as [ is, a dignidade euamo-

ralinlatlu.m;?:jgm" [“"-N'"'s-W

E Propor. no: voto [Jo louvor ti commissão

pela maneira ou: na poi que tou:executado

o seu mandato, o que toi approvatlo.. com

enthusiastno.Égua == l"-Í'.=.í*.._,t_u«l'-735;

Sã [=, fazendo uma a.[lesão :: potes e pnsteis.

com que provocou"Lande btlaritlatle, entrou

no descripcao Lia _torpovida do governo re;

gonerador o- da nojenta historia. do Sjudtiztt-

to e to::oínou por uma phrase muito rio-

loola. que [e :::uuu glande cuthustastno. [:

pruluncatlus ztppiausos. » .= : »

É!:alttmt'mhttlur [Itumirim—Disse que[a

[euros com syudcato: :: [irma Fonseca Sau-

tus & Vianna. que quer lazer um (u_[uujo

sobre as ltohas [lu [Nltulm [: Douro. e que

outros estavam eu: na de formação, [to. [or,-_

[na que em pouco tempo a parte do,'pai/._.

[[no não for [una [les-patina, estar:": _no bolso

dos salamanqueirus ut. toda :: espectefaªàn,

“***”TIJL'LL [1 bom dar. ou hulul'o presidente ([o

cºnselho o no selector-queue [tiltustru das

obras publicas.

grito de:.abaiso [: governo, ahaino_:: sal:—

tnaucatln'. ;_.-_ _,- ºf **

'ª'-“'— Grandes [triplansos

“*”'lourlu [tootuu :: _[:alavra Francisco [laten-

do. que já no nwcn'uy passado [aliou [[ foi

mal recebido pela ussctnulcta, [[ subimlo ao

estrado. o publico. alouuhaotlo[[ th:traidor..

[351 [:'m da poli_cia :: mctceuotiodo:]camelo,;

Lapulsou o. ,L,. .

54250 .»r. illaonuldo Arriaga [.[llon entao.

pedindo que [leia.[ssotu faltar o namoro,. peri

[[ou [[ porn portup nua. reunido um anuncio.?

:::":o-_recciara ninguem não tinha modo da

iojmlas ou das vilaotus Lie

[logoncratlm 5311551 rasgª

,. .=. asscmblria consumo: que elle[n1[as's

k[TT—.flc.amo"—l....blunt: :: que disse ao :::.-'.-'-

[mg passado, dizendo que [tubo, havidoequí-

rnco. porque ello cootlcmua :: Stilomaocnd'

[[no L': um roubo e uma [adroeira indigo...

º...:w.um: [tem ello nou: [Linguetu com rér"

nba podia subi :“: tribuna pzn'a defender, [:

[;ororm tão [utlitgno como oregenerador

uma tratada tão toma como [:

Salatnanco"Wªr:; “

dº publico acceitou as eaphcaçoos o ::

plantliu [: muito. “$ª-““ªnº“

11h“. .[funttoldo Amrww—
bubmd
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e terminou por levantaro orador, lindah-ªs: - -

FtllnpolhãcsfLima.—bommm brilhante0.

      

 

   

   

    

   

    

   

  

    

leza da dignidade da pull-[nw __ ,,

vira aLisboa e [[ democracia portu'ª't'toza._ ,

illl'ariaimo de Ca:palito.—[ªrtoctpt'todopor.

dizer. que nas assctublorts popularesnunca

(aliou;

partiilario. m*“umcameut
ocomocul'tdao.

.Oenthusíosnto. que as palatrasí'

ses potrioticasªe'. eloquéutí'ss__cias

[: 'aquella correo assemblcà,

orareif »

  

nati'satlo'por;a'qitollol discursode'-verdadeiro

tribuno,lez- [ito um “grptido

m,:declaracao

[tt'ro_'t_1__rt[_tlo"_-'8

ao paiz _iutoiru, "quenual: _

governo cinco:, quenaogtonha como

IJI'II

[uma

exigidas pela nação- [[ou unanimeí“ "É;-:,

Estadeclaração [oi'aool _hitla'ª'é'otnvivos &

phrcuoticos appiauso'sª =—=' ' " ”3ª :)*"-

ª:; E centittttarttm'ºos npplaosos

do seunotavelf:]i'scorso', hàvcndo

[erdadoira oração

BH Raphaeldo [feito;—'Foi para ai: d ander-

so tl“urnas acusações muito pouco lison'gài-

[as,que “*por'_ ahillhe[me ertonudopor

_coudorunar'i': “columna _

erapreciso'«impoilirªe [[nrnteªl'aurc'et

euª pelaªforçado[limite. ou pelodir

força, eu tanto [or nreois'oWºº“?-

& Augosto“quªndo '* '

[[calra [[ 'moslr'a' [[ u_u:

vendido" nos salittuanqutiros oque: [[ngítldõ-.

se republicano trabalham por ellt:'s':'_'i "' ”.*-';"

&. Entrou na «clamando[colocando por

censurar ªªa'ou'ut'aruªmontctpal -=d'e'fLisbtia'Í

cujos [veremos.1que nãoestaum já oo'5]. “

direto velho.“ arranjaram.anni-a'um s'y_'odr_ea'_to-

oor'ªn o- [pontuª-'a' cavalloº-uo'o'iuªo“iª/L'“ “paga

proltib'ir'fi que'-o_povo ...parª—stf“ pgacfaª

 

 

: desenrolreãilií- 'tlcpoís [[ [_orpoªhístóriade

essa maistorpoªoatudnº-coudcmneullogo-_

culnduresí Liner-ª-arruinar,- 'em'f'ªprovettóªªpro—

[')r [o, :) pela. e entrega!-o. o_lalvec'de rabo?

atados,| a-tléspãoh'la'j'e Leosu'rouªaºcoroapor»

tomai-ªtão 'abeft'ame'iite'ºaª=respoosabthdada

de tão vergonhosoCentralito."[cªí—ªf [!“-3.qu

Pªz”Diss'o':[ue-'se'eraf'prectso pagar'aolsyn—'

Llicatoª_as [estasfeitas“ ea'-fazer Élio rs.-[aí.-

quoªso-'pag'asseui"com dinheiroªclara e[rio:

cáme'uteªlelnnuªioos "oil tributáriosª'de

l_lospanha, [[ lindoo " o'r'ªª z'orªque 'a'-salãtií'aif-

ttt't'tl'ah,£ l'g't'il-paraná_em. cre's -'oa»'r'eu='oas

Wªrd " ' "

5Sebastião-[:: Pedreiro.

dosfcoovuladosªliªndºsemcasacoíllacontect-

tn'eutoque'presavtou;'[[:[cNoiporo-ílicaria'sem

camisa! ,“ fªlªm”!

£Foi enthtmasttcanwnteap'plaudidp. _

É['lhmucl (litoral.——_-'Fuz-'Juulf violentocºlin-.

lhautissit'un uliscursrip=outhu'siasmandoêe tir-“

raucnmlu oswaiurosa_pplausos [[ ::ssçmbloab

  

 

ª—àà'tacou-ª energicztmeotol—o- «"goritrtío,[='ie a, "

coroarque se tornara _cumplic'et dos=arranjos

[[ [lolapidaçuos de um valido andazleldalsua'

coho'rtá- -'='tltt famintos? ªatelhtosugtml _

mlªooalisaràse“de vero 'aº'coroaª-s guir[[ao

errado caminho.[quelhe pode!dãrfemªresn_l_-'

tado umpasseioame—tmuceuor'ondocpa—.:

nas.ns validosa: [tcnto[[aol[arão:==3é p'oduretttº

esc:lpat'_ com :: lructu das suasªdelaptoaçoes

e arranjos;wmwgatgatummmupguc.

5,33Deu-:: bonà' "dar no escandalosorprocedt-

mento do sr. Fontes o do;,'»sr'.!Antonio'==de

Serpa,!:qooaaccosou-'ftlo [altos de'patriotismo,

.- ?. uii:

atuou [nocolossal enthu-
   

tlªçulº. * " . "

ª“ lee discursiolei—'

 

prolongaram por muito _tempO'

[_, ._..__._.-, due?(gls. dº

enthusiastíco--discurso';= ooo-.af: assembleattin—

torrompia.[[ tono o momento: com bravoszt-o

hpplausos. t.":t: coerciro' e=patriotícn'ello'era.

eu: Não o podemos .l!.N'[.I'ã_lt:l.i[I',,.l[)[ll'qut3 :nem

do coveiro. iteutmo rirtçnçãor[aorta e pelouro-

sorteio:;do brio, dignidade; e; [ltttpt'zaycla [nuas]!

 

tranquilidade e ttrtlcmlªããfo.:: swap

firn/lr.-]:.Llnrudo Juuu:—MuitoL-appl
au

quando.subiu-.ao_ estrado. [agradeceugessa

elles soubessem. _oue;__em Portugal,-ainuagliaria

aroeira do povo[por protestar,-contraas ,espoliações'.

de 'que opair.çslzwa—SBDÓOIÚCÚIDHJT',;ga,

,,,, [Intraitrl'o ná[liscitss:'[o«darsalamancada

. combateu com,-.grande ou'e13==_ía—êssagicdigit'a;

*gotoroõ,,era-soc_io,,o «-[L:-Lulacao,.de,ooeto

d [aiãhº

José da Fonseca Dias, medico-oyrurgteo(:prop.-'ª*

3056: doNIollo Ribeirool'iuto, poroºhºª— »; * '— »“ .Nlauuol Bernardo Cahnão;aartistic-t.“ “f***—"=*“:.:. _ ções do dia ',[[(5os [[no at::uulnoan: [: [mto explosão, deram-su morros ao governo o ao [Jim-l. [ºl lºººl-['dº Cºlª Dªhl Sªll“! dª [lªlªlª]

Alexandre Ferreira Diniz, PrºIJ- Joaquim Nlatiu dos [tais Sano) I'ltyrso,“arttsto.,negociante e nas horas [l' amar-vara [[ o deixou: incauto administrador do copcelhb: interveio :: for-;;: & ªªª-ªmºº: ' - . , .. ,.

' ' i " ' " ' ou e correu sangue. .'l'arcco._L,quocururu ho-- —» Nº“ 0 PQ.").º“"ª”“ ª [ªllºfdildªl oct-.,SQºllu :o tem 55 .ªllbfê;3' “º

 

  

  

  

  

   

   

   

   

  

  
   
  

 

  
   

 

   

  

  

 

o exposto ás esi_;;i.=uci_as brutacs de [ateros-
.. —...._...,..,..,

 

  

"'-ªff ,,. mªtt-57x...

Leónei dos Santos NIaia, prop. '“: :

Joaquim Pedro Nolasco, parocho.lªmir-[:

Commonudàdor NIanuct Homemdo N[accdo da

" E' ' 'nego, capitalista e1).ermin“__ .

Jeriquim AugustoRodriguesda
: Silva,pat-cone? ,o

u.».

Albano de NIollo [[[bclro Pinto, adv.,jornali
sta e prep.-_

PadreAdrianode Brito Pereirade Rezende,_prop._.. . .

matheus Pereira Pinto, medico“. prop.”'e jornalista)

Jose=ItodriguosFerreira Lop
es;perceboebachare

lou;direito.

José Joaquim da Silva Pinho, adv. e prop". ' w: «.

PadreJouoíAntonio Nunes Callado;prop.”,,,,

propu.. ».:

João Gonçalves de Fatio, prop e lavrador *-

Luiz Peroir:: da Cruz prop. _” - - » "'

[não Peroba d.:(::-[[a, prep.; mtu-noun e nec-; de pescas.

Ambrozio dosSantos Victor.“ guarda—livros;

Onolre Ferreira dos Santos, parocho. * »

Manuel[lacunas de Lorraine alellao, prop;=o locªdor. “* *-

,,*-Pcrho Simões Maio do ,ljuflanto,prope lavrador.“,.-_:_:

JoãoSimoes Maio 'do Mudanto,prep.&lavrador..,-_ '

,- JoãoGomes dos Santos,percebooprogodor régio. '

' " “João Baptista de [figueiredo Breda”, paracho. :

Jose Francisco Coices Estima,medico & prop.

Albino Ferreira [.ooll:o,»»udvogádº e' Pªºlº ,

Antonio Tavares Ll Olit'eita,t-1_3a.1'ocho .— ....

José LopesGodinho de [*ígtteiredo advt', Jºmª-118“& 1310”?—

.ltmt) dos Santos [1 Oliveira, 13rop."'º"º'=-_“'"l*”'“

_ [não d' Oliveira Carralho prop“. : = - .

' Joaquim Simões da Costa, prop .

Antonio Ferreira [*clizr Junior,ªnel-3.2.& D ___. .. . .

Antonio Carlos Salnailo,'aartiSto.& neg. hºrª.?"—

Autonio Francisco Teixeira, net-:: & prop???»

Bernardo Duarte dos [leis, neg' [ºrª—"' m»—

Jose de[loura Coutinho d'Almeida" dª:a,, DPOF

Bento da Costa, memoria e prºp-'ª ' """ “ """

Albino Josi: Martius. Ribeiro. prop '

Francisco Goricz'thcs (:aindo,mostro" &obras,epraia

João Antonioda Graça; =.an & prop, '''''

João Nunes do Canalha (: Silva, neg-

l'.uiz N'unes Freire, prep..

José Luiz Bermudes, artista.e Dl'ºtª

Manuel Dias ber-reira dos Santos,prop

[não Maroons [[Olivcir:, a1t.__i_st_ia._ :, -: -

Manuel de anos, ;ortism;_ª—ª-r

"'-== 1. ”_""í ses particulares.

'“ " * Quo «: por:: roja hein onde est."tu os Seus

aminas noturnos. o que não s':= deixo inllu

onciar um as ::[gcstãos «l.: ==: nto. [[ou tudo

«acrilico as sua. conveniencia.e a..- con

' vonioncias do um.: politico irrelloctitlt. o ao-

ti-[lalriotica

——-l—---—r.o=

ont: [Ltsrtrcauot .

C::Lla [oz entendemos menos as políli cos

e os politicos da terra. O sr. gororondor ci-

vil :lotlt.1:uto [[no se diz.:rtuonet'tblor pur

sony, lançounso nos hraros [[o putlítiu cons—

tituiuto Iocol“ lltomLtleulho t'ecotmucodar

oiiiciahuontc os seus Gítllflitlrltos proa[[ clei-

ção dos procuradores :'t junta Vert: Diz:—so

ate. [[no :tierccúr .::: administraçãodo con-

celho d'osta cidade, a um dos mais ostapa:

lurdios o ir:-ecuiotos cyrtcoua Ll'nquolla grey!

Dat--so--ha e caso do s:. governador civil

ter ao road-: [to no partido constituinte? 1Vira-

rin s. e:; ª :: casaca7 Pois Seatle Aveiro ca-

pital do di.ttícto,unão encontraria nos parti-

duties da regeneração pessoa idonea para

fiasco,-poubel aquella cargo do continuou?

_ _ , E nhªm cl'isso [iateoul--líto ha muito digno e»

" muito moral, nomear sou delegado eu: so.

julim publicamente acenando do ter [codico

ainda ha poucas semanas [: eçprogo que ahi

     

  

 

:

  

     

» .

 

Padre JoaquimCoelho, prop;.-._
,,,-,-. - -_

Bernardo Moreira Aranha Furtadodc mendonça. adv: e *_prop. [_

Jose Rodrigues do Sacramento, propmim
o:—,,,,» .

Antonio Ferreira dosSantos.Vasconcellos, m
edicoWªr“?“ »

?adro AntonioLourenco Cardozo“, prop;Em??
?_ , . '

panini dªAraujo Ribeiro,-*bacharel emdirei
to &prop.

Tilancisco' de: Paula Ferreira bella, ndvog'e' prop. * -

Joao Carlos de MirandaePaiva, percebo. .

Josi: Maria [l'Oliveira Vinagre,neg. epr

;t'aflrc Manuel ([Alll'lcítltl; prop .:.;z-z _ __

José Rodrigues Pinto, porcelanª —

Ilazilío NIatlLL-usdo Lima, prop. __

Padre Claudino Jose Domin==ues,pro13.' --

hancisco Antonio Marques do NIoura, medicoe13rop.

'Ntanuel Encontros de Fiªlleil'edo. medico, professor pubhco

º P,?ºg““""'»ªfªªtf'i'í"º
“"* *

oco Antonio [ aruuos, neg. e prop, _ __

àntonio'Taares d'Almeida,“ prºp. &“
â »

Liouo TavaresMelino, prop. ecapitalistaãgh'

Elias Fernandes Fereira,— medico-mono;-gic
a, professo? p_u—

“- “bliao & propf— .:-,“;ng
.

Francisco Guilherme dosReis, medico
e prop',:7“_____=____.

patonlo N'ieirados Santos,lavrador; 131_*op',_gw='£t_";

  

  

   

  

 

    

  

 

    

 

    

   

   

  

     

.e prop. :=;

  . lado nos parece excelleutoo. _

modo. Os constituintes cou:b._,,,__, em “&

boa nas primeiras lilas contra -'-»aanulam.uoa— 

 

  

 

-_ V.;“...-..

   

  

.
;
2
.

exercia?
_, .”, .

    

  

da o contra o governo. No alstricto de Aral—

  

tocoscuma mulher estãoum perigo de.

vid:[..;

““'" U e:“.[antes ioturpellario na camara ele-

olha pelo sr. Luciano [lc Castro respondeu

que n:":u valiam nada as occurroucias do La-

 

,..t ,,
.vno seu posto.' * ;;;-=* ,,,, m,,%%

0.:r. Fontes brinca cou: :) fogo, o_o poor

L':- que & [nouzttchízt vao :: pique se cansar

rar :: seu lado [nos Conselheiros,. O sr. Fort-

tcs sabe que tem [iludido o pai-_[. que ia não

confia em 5. cc. “, e as suas [:upolittcas [cí-

mosias lutarão mais longo a :esistuuci.,

que pode abala: de ver. as instituições."-

-,— .tppella'o sr. [notas para a revolução?

Creia porém que :: indignação publica vao

cha tarpeia so me um passo. umª

mu. aonrchía foi iniciada pelo [governo da

gravidade das circumstcacias. A onda cúbg_.

_.soho o De *e sabe ouilo [Lito roliuctir—sc os

cachos da corrente popular. que no eu.

grossaodo, B que ªmeªça [:o [gar todos os

,a?“   

ª!.N' 1 horaem“pontoo ducado não.»f. :,

remoto como as ruas adjacentes estar,,m

cheias de poro. foi aberta :: sea,-,,, sorriu-

do dopresidente o sr._ [=rança Netto [: de

secretarias os- srs. (lr. Six:-ocs [errei,—a ::

[tugúzto Cesar [inércia. .Wf—wwâ

-Opresidente, abrindo :: sessao, [ez tttIt:

Ntf'dãã"“ «*:*—»

“"'-Num.-

, gg I'Lmooslo uma exposiçãodas suas iileias

menu que osaunuo[letra:nauo não tinha _

valorral-uno, [[ que o governo estara [irma .

mas podeis salvar-vos. Pretnottci, jorna.

subindo de puniu, [: (tuo. do capitolío[[ ro-E .

”por,;oaia para ilustrar-ator _ossa ruir-mmm,

Westão do perfeita barman

[na liberdade e garantias. do [[ao allian'do--so

[[ validos inclinou;[[ [: Sulamita—[actiesespe—_.

Grando oração; gritos: abaixo :: salmon-=

carla [ %*44 issº.“—ªux.";—»» "ªrm
   

 

[[opiniões politicas, disso quo, comoamigo!

[: iludir.-tulo ao puro. [ho cumpria acunselhal-'L:[.

no: conjunctura tão moliutlrusa como ;: [[ti_c_ povo;.levar,

._caso.um:a

Milne este estado do coisas [[ intoleravohí SO ao povo._tt cotntuisso __

._..._u_u;f.. yin-_[“;

º. pai?. estavaatravessaram,

 

[[ que L': [preciso por cobro aos obuses 'e diantepor

desvarios, que nosestão levando à[fora:da pntlu

liberdade o [la independencia. quotonto sau-=;

gue custaram :: nos e aos uossos matoiºcsfl

ª Censutuu asperatuculo. :: representar;ao?

nacional 'o em um ímpeto de euthustasmo

exclamou: Whº..“

E .... Idas ros. poro, sois tambemculpado

nunca mais rcodercis [: ' “sn [=,-,,,); e-_

tria não [correrá [&

[louve outa oxplosã de entituºíasmo_[tx-E

tranLLIiuario.
“WW:

;_;—, __;m
_, __

...»"

Ebiscutio osrutlioato. que disso 5

ponho-ª'?) iodwou (: anti p.:triutioo, e [[no to-,[:B

dos se [[BNÍIIIH aº:-_upar em torno de quem

[':—7.3. .. _,g____-_

salam
ancnd

ar—.._..—(__
**y—ª'f'o“ª

,:tllulimlo :': coroa, disse ([no ella”. dci-ia _

que se passava :: 'cstes c:“:n orculnaL da' 'litrqu'ia[na Egipto Sªeb—,"[[

Sor informad
o do

meeting—=“. Pªrª Sªbª-" [Fiº º DUW) [: furtoe condiçãode qttt. as

[[ que porprornytr
ae [to'simltv

tem vontade, forca & cprnn0u1'ª

Isso ttiolhor ora approximn
med'all:- [: [lar-

. -.':_'1.-ª"—ss.-,:

  

.I-

“ar;-.—
_.“- “._.—._.

  

 

  

 

  

  

   

   

 

[

auto,umarranjocentroque,:*de opa

lorantara.Wiwmhªlli“?!-

“*:*? Disse que, [pt_andufosso O_EqªSÍj'IQ,

,seu [login irao_:_paço_.'.,acompanhada "

:: rcprowutaran.?;,masque

furraumohcaembargasso. oqpas-.. ela

  
...ou...

sse ir. [. que-_'perito; [I_a [controls-

soo. .udl—03310.[lo. _ o,,..oub

ocoroa'ãâ deixa

_que cidadãos pa

tnciooal.,

  

 

[[

cida,apresentou resp ___

por,:tnauttntdatla,

« l_or abàolota [altadoeàpa'c'o [Lap[íamos

ªúusàíl revista:. limitandonospor_isso

",ada os trlecrauuuasuuov
ão,,emsegmda

_Élera, ti.—+05 tumor 'do [;oo r_eocia

 

  

_l,_n= [lujo examinou—so, :: qhos

poloocmssepoderia

porcotiienjuntea

.[3 resolucã _ttclloítiv à'ªtomada“imc,

Dili'i.WWW

ªº[tioo_o Janeiro.ou As tropas._[.[rug'z]

draperaaram os[colorados.

  

 

eat-anim: um ª

  

   

       

 

     

  

     

   

    

    

    

 

    

não ou: nemfoliar; comopolitico,:

[ez ou: brilhantissímodiscurso,interrompe,-

do a todo o momentopelos.bravoseapplane.

sos da assetobléa, que:nos :: impossiyel-

oxtráctar.- [:'Lo eloquenteitao digno, tão. Ita-"

rantado elle [ctm%.-_

asob_ra?

 

soctarora

seu

primeiro acto,oo' poderªas reformas_pbliticas'

  

  

      

 

    

    

   

        
     

 

     

 

  

ªdºº'qeª. .

  
   

  

   

       

    

'é'c'iitadorpalitiiço ..

  

publica :: representarão [.outrro1 s:,nclicatoª;

verbo,-'que.“m.1acommooarlo'ªcomªuns[espe-:

 

 

    
  

   
   

  

 

Lioilolamatoerarla“ "

  

  

 

  

 

     

     

    

      

     

     

  

   

    

   

     

    

   
de brio [indignidade-;:--ecriminososído lé'za»

  
  

  

  

   

   

      

  

siasum: :[putadosíshraros e'.",palmas [[nose l_l

& nossa ucona:nomia nossa memoriapodem **

' acompanhar- [: _oradocmos xôos=arrqiados da

sua itnauluacfm [[ ua .»ua [láitl'u'l' a”.-[que. ong-**

' batera, rioranrlu..iudignadmaotoça1 colossal

tratantada: densamente..-quo-Lello classí
iicou

   

   

   

    

    

ªlºe ;meio dos grandes applaoso's.=com,que

ou: ]turtuguez o __:oradorora rzcturindooumâ discolo [medico--

[Líria quiz: promover tumulto,,masao.:poro '

- [tel e na rua. e:[Lutoseguiu oco .a,maior—

   

  tnanil'estaoão,diioorlnque: a;. euriaraga'o[:o-'

« comoo ao reieutluutlmua ,.nas_-,.propos,tas,--

' que i::_ apresentar ['n assemblúaL. pernaque'

  

pesada responsabilidadowoh:lodocom_o seu

__e.o_._ poro“são '
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.*

Paris, SG.—0 Temps assevera que

Trança temfeitonos prepnrativos para em

caso da (tecla..(cidade:.uma: transponudos

!:.gyptn alguns regimentos: da Africa." '
"12

 

A. mesma folha crê (|o|: :: conferencia

(em Conshmtíuopla resolver:! uma interven—

ção anglo-«fronco-turca oo Itgypto. («(aí-ªltª!.

..,... A commissâo incumbida de!estudar

.crnação d'um mar _iuterioruauegencia

'lunis :! quasi unanime contra«o- project

por conseguinte, ser:! certemonteª=posto«'-'
.parlg,- .| . “_, «[r. (tuum! . (('“imm:.dtuwª_n:

Conforme um deepacho de Vianna para

o Temps, dizem noticpias de Constantinopla

que na ultima seSSao da conferencia todos"

os embaixadores accordaram na necessida

de so alfastar Arabi—poena! do poder._

Outras informações aflirmamque os.pa-:

triolos egypcios desejam (: licouceamento do"

exercito. umª.-.._'L'jnifªiªª“ ___

Diz um deepaclto de Alexandria lambe

para (: 'ltzmps, que (( anarchiaf(: ali comolota

to quea segurança publicadependedal,'sol« '

_(ladesca. Os relatórios dos consoles europeus

certidcan::'que a policia tomou parteno mar-

Wªr

Paris, !. -.- Diz uma notada-.!gencia

tiaras;queo conselhosuperior'deguerra

reuniu no palacio lllyson, unicamentepara

. .

|ticinio. ...um—.| .-=-

apresentar ao sr. are:-jv (: (_:_.vpnsição (_|_unu

dos'seus trabalhos." ""ª"—"“ª—nf ªºs:mw.“(> ' -

“He)inYorlí. ! .—'Foi !:outom'.enforcado

,.:ssaesmodemanda::-

ª:" (.“-((r:'til:«(...comdª

ao meio dia, _Guite_an'__

to Garfield._".-_“ '

_,,“jl'o'vo','morte instaittanea. of)...““.:-:o

hen,” 'a tranquilidade ("|completa,tende-so

_submettidovarias ('.—(nos,. («1,7 :'(-,:

' 'Oschefes das rebcilibessueco.: e Sol

"moa estão" "em d|ssideoc|a....,,W

 

'Paris,'.: —.'l:n:' visto das. (l_ifliçdldadss"

arealísnçao" do mar interior

no sul de Tunis (: Amelia, parece que não

chegar.! :| constou-seessa obra. verdadeira-

..(“((—ÍÍ'Í-píwg (. 3ª [º«(um

”'Loudres.29.—"«Na india esta já prepara-

paralam—

"([no 'se oppõema

_m"e_nte gigantéàca.

do um corpo. do, exercito ingles,

barca: ao“ primeiro 'aviso, com direcção::

:zgy'pzo.“. _(v

_nthito material "de" guerra..:«(...não(err

. ,, .tlàdridh !.—Seguudo telegroninias de

Bai'c'olo'na;consta que na lahrjca de murillo

rebentàraumacaldeira, causando :: mortes

novo operarios (: ferindo.“(naum“

|_! Academia."espanholanomeoumembro

(:!mesmaou distipctodramaurge..f! "Jose

 

Editegarayn - ir,—Hªiªm de occusmo «||ãd.i[|roduziu.. (:_quc__ por isso

.ts camaras serao .fechadas no dia .$ no msm um expediente .|., mm,-[0.550pf,.

corrente.. .- - “Ti:—**."M'ªªf'ª'ª?«ªnai'â. (terá(anthem.(decisummmm

Alexandrin,(iii.—Nota-

.,». ' e..—"-

(Iniciação aogmuntau;

_«-n

tervenção.

(spa.-es:: alastarem-«se das bordas. docanal

gema(: atravessarem de noite.“parª"

_O canal. continuaguarnemde.(( pretexto

"desegurança, por"bandidos armados. e (non:

_tndos em camadas.._- g.,çj _

 

:::."..TÍ'EL &'? :::-q.—

'llóma, !. —O "sr; Mancini declarou "no

"sªbado.. quea. .Italia«deseja _a _manutençao

dos. tratados,,mas, impedirá quea Turquia

reduza (: Egvptoas. condições dasoutras

provínciasturcas. _,_'-“"L;;....pp;..—-—...íí«í.'.ª%ª.'«'..

,...". Tambem boscaiá evitar..as tentativas ,de'

occupaçao(: _o predomínio. exclusivo_deurna

potencia. seja qual(o:.ma.—.,.gíi“?g»;«n.«((“.

_", No.Cairo corre o boatodequeArabi-

Pacha vae (|.Constantinopla _agradocorg .:_|o

Sultão as honras. quer ||...temdispensado,e

que poressa o_ccasião (lara um.:nanifesto

' explicando os .;seus. actos....,|,,;;_( .,",,,... .,|t

Gibraltar, «t.—Chegou aqui,procedente

((à Yigg. :: esonadra Loggia-35;—ordens—do_

duque,.donimhurgo.(..,..pj . (. .,, ,...,“.p, ;p

,_.Londres",._1.., «—,,_,.tcamara dos (deputados

approvou mais(raz,artigus. _do hit! coercitivo

para (: irlanda. "__f-“TTT-ªmM-ªº—fff usa,,“

A. sessão .durou.32 horas.",havendo mui-

.:tos incidentes violentos..:::.;(.|..: “ro.....-“—

... Foram expulsos varios.- deputados'irlan-

dezos. . -.. .« («..«"-i...!:|:.WWW:.

: (.Madrid, ...—Continua um Gibraltar (:

esquadra.inglczaàs ordens; do duque (de

Edimburgo.:, («. ai..!:. ..::: :d: (não!. (.::.—ía...

O duque desomharcoued esperado (ima.—

nhã(|o| Cadiz, devendo vi::: Madrid. visitar

orei: D.« olllousom (:.:: |; :|!“oriundo: :(uma

!(r'Londres,ee..—-Zetek-pachá, homem con-

dança do lclicdiva, (toi-.delineado governador

de. Alexandria. uma:.b (Int'l!(« «(«—. gandaia!

ltagheb-«pecha tomou providencias para

assegurar. asubsistencia de '!!!(nll_|_udigenus

(!'aquulla cidade. :. .. mm.,|«(3 :. (no?-"'n:

(«.tlladridr' .—O conselho de ministros"de.-

oídio nos

dia 8.

.lfij-.:, i: .

(.f '.!u:

[tender nooceano.:das (em.ate ao

. ªmor

»nccos oa (n:-opaca:
',|.: -|"-—,.

De Primeiro de Jardim: º'*_'.,,_.,,,;(.,,

' .. «.'«(Um' dos simptomas da«fraquezado[:o-.

rumo. (:testimonho das contrariedadesque

. 'otnpuçam :(sua continuação nos conselhos da

coroa. (': (: empunhacomnqou(| er. l-u'ntes

20 08 561.35 amigos procuram fazer crer. que

(iol.porzfaltc do successor (deneovuão :oops:.

«o"Mprinclpo caro (| augusto o- [(usado tarde da

governançam ..i. :|| :;|« |.!:,Ja (.tp: fio;.goiªna

:. «(Osr. routes:está cnnçado, está "charro-_

cido.Aucciapelo ;(tnomunto,um que se(line:-«;

tode' tão pesadas responsabilidad“! lille oi:-.:

'nhoco que a sua permanencmaos conselhos?

:da corda (':um incitamento aos tumultos pn-

polares, como” (': 'uma causa de anarquia pro-

'funda na (administração |::uaswllnançaswldlle

"não:«esta longe de concordar, cm que a sua.

permanencia no governo, com mauumsem

(«eller seconvertou—o'-um perigo _«pu:a«'a mo—

'narqnla. ou.« pelo-menos, para omonarchad

.tcotta :: «situação n'us'ses termos.Masem

«como.e «a quembei-de entregar (: '_—||ouer"Eª

«"assim se resolve; :'( “falta de'll«0u.tt:l.lb'.'(: con—,

“tino"ªar (: frente de:": negocios publico.—irlanda-

(«;dott!«'patrla essu'euormc sacrificio! llesivna—E

se a ummal.menor parapouparluputain:

'(ummal ingcntu. qualsorteode delirar cair

«':.de todoso poder; sem haverquem(d'ello

"podesse tomar contar!. «apatria (ograta 'não'

.jpgmontra;«reconhecida :( ossaihoronahahnd

_gaçãol " "" """“"7'7'3' " - - ...,

' 'Em-cumprimentod'pste'plano;'assopram.

'os anosarautos queªa óppósiçaotestd 'n'uni'a

desorgautsarao completu._=Ninguem se'iu't'e'u—

de nos arraiaes opposiciouistas.'«cacaº-am

_v'ái 'p':_|(_a'seulado;'e ftodos reciprocamente

"seacetilisnm.'ªn'velba distinção 'dereformª—:

'tas«a" biãto'ricos (copper-"eum, nvivtida'ª'põr

grandesdivergenciasíOs reformistasTotem"

siti-"da' guerra ((os historicos, (: levantarãmfo

pdndão'da rebeldia? US'historicOS'mostram-

sedesmontados;não” querem neompanhdr'os

_frdformista's'd'uma po::t:ca«ma:s"energu.a _e

*_"ati: revoltamtendencias de' aproxim'ação'p'aiºa

'"ós reveueradorus. Comti' ha.de__'o_' sr_.' l—ootts

tar'garo poder, s":”: |dea'ssi'm """

“(letªMu pode s'or'ª! Uª- (...::. 'd'a'"pc'triií"(i_"dti'sÍ

instituiçoes erige." _quo 5. oi:._ continuo:(

(romano. negociou ||(|l|||(.os'"ao manas ....

i|ualidudo' (lu (repositorio 'do“ 'pddpr,”«até;aero-f

nar esta ontlrtnU' confusao."[.por isso"fica, «

-- m'-..

 

   

apesar domuito, real;"que5. os..sabe estar"

atende asinstituiçoes_ofa'pat_riiii%

"“ª_"Nãii''(: de(lei:. u_"sta ctintatzií' "Sªlªªm. _queÍ

ntíg podeesconder"os porturbaçuesque“ ::'siia.

presençacausa 'nopomºe'f'g..e_':e.. intimam'

:( continou(: ::.-'." _'FÓuto's invocaass"(|_ppos-'

tas dissidencías_"dos"paredes,tipo"'lhá"são

advprsiis.pargusedesculparde"naoaliando-"

...|.(:'gb'v"e_r(|__(|_._'.l.'|_' ,o sr;'t'lo'lioiroChagasl_lio'

dessoum“_diaad_çamaraelectiva. queo' "sr.

_tªonte'sf ::parou.-NamcoÍcoin”obertoldtnbo;

'Que tambem procurava“ saiu.:uma_a'rvoro'

para 80enforcar, massem cppsegnirBatidª-."

par «uma::_'_sçpgosto;ºsrl Fontes,
--r. _r_-Inn

 

na.

«:..-aaa" ';“?!'"
   

 

Paris,” ::e.«««-'Se'gunilçí"noticiiis" doSd!_ora-

[ |H|Úlou|áish

_ .'.-«-'"““l'ªºªl'iinãsm

0governo Engler. adquiriu uma grande

parece de espingardas, . (luumaparte "das

(jones jáfez cntrep:: nos parques. 1...-Qm

l'loje sabio paradinha _um naviocom

«se, hadias. alguns

" symptomas de. ameaças d|r|g|dos,prin(|pal-

mento contra os ingleces."O governo adoptou

medidas para manter a ordem,. mas (: it:-.

.r-r'É—mm—wW—mfu|

.Diz-seque.o ministerio.consentirá em

garantir ::propriedade dos" edropeus presen—

(es (: ausentes, menosno .caso de umain-
”,.-“7

"":“!'Íª_rª.“"#-Tiuí?“!“

Londres,f.;-05 administradores. da em

.|.": ,deSuez convidam"os commándaotes dos

  

    

   

  

   

     

   

  

    

   

  

—-—-ª " dos,;qualquprque seja a forma 'dogoverno, _

"HM

. tância".Md(!tcntarao,estamos(antes:.- d."(s- '

. magna de”Tour": ("|(injustiça;nao[iodpf("ra"-

. vepcm p'ó'dé"reco:rcr ::ess'e's processo..de

merahdade(:jdàtíça"_ti" "E'

_q_t_|(_:_':estªjuàtppauta:;

&

  

  

   

  

   

 

  

  

   

   

        

  

  

   

  

         

   
   

  

   

   

  

ª!)

solicito

quad

SRFÍDS. Souto-se tomado deuma

carinhosa pelo bem estar_'(lolles,

E...“

ª.

do-

º..

de'

l'rompto para isso esta o sr. Fontesm

para :) exercer?! Seria uma' (.|unidade. ls'o

sede de cruel. «, .

"L“: O ar:!!! pormuito..empregado e g"...

(! ;.do desinteressada" do sr.. Fontes.

D

m

na,».m. W.....- u—

ª! melhormodo, e com(pelo:

dis'sidoncia; Nenhum (actoimportante;;te

!. mais valia. Wav—((..(_.
“Divª

tolher, o.oainiubo«(isastncias desr Fonte

[.

_[?!

_o

grossista estz'r dividido; (: ([no importa,

(1esse partido cstao estreito

  

  

('A Sociedade portuguoza ((item... donos

daresponsabilidode demudos, emborfapor—

s:!« imprevtduncia teem acumulado.m.

tudo:se fortaleça («| causando,:E (: urgeate,

que se p::onltam:hombro:!- rcsulutos :a essa

empresa!:O desmot'onnmuntu- caminhacom

mente o espirito,“.porqueos factosde hoje

suª:mostram-n|n|s«;gnnVes,.'-_o . porque os gde

(imaohã se desenham já;n'nma (pulspuctiva

mais"grave:..aind::.«.& aunrchia é(||.umco _po-

dci' "atractivo,.queexiste:vnonnosso(paia-!'

Por:maistristeque seja. confessal«o,:assim

(|dialaiestrictapvetdade;quoracimadetudo

cel:: (queiellaideixararzzde existir.W

«'a'-Put: criseªndaoncnsiãoprovocou-a(:íga[;«gia-

vou«a (:goveruoxcutu nma--leviandade“:(: (tn“-

curamos de investigar cumo o governo" lo—

(eitodanse manter:estranha (( resolução

dfnsse problemanue"tem mais de um (:s-

pecto (ldIicíl desde ([de as suest«vuzes'du

moderarão (: concurdia' '"furom ddsattendidas,

esbarrando-"se contra intraosinunciasvindesi-

vols.-'Os: inconvenientes, ([ou previmus; *vãu

up::ar'ctzendovo vão-serealisaudo.Mais uma

ver. fomos profetas ! Não (3 essa. porem, (:

iiossatpreoccupaçãodoagora, porque.“ como

dizemos,:.'tal'astamos dueto jornal. 0 que

mais nos"pieuccupa:! :: crise geral.“que

(«obsteteçªe 'o“ estimuloque.alastra;- (': a de:"-

manda«(|uu_continua e se apressa. ficandº!-

de? 'a '(|uost_:'|o do momento [:o( um ((todo

(include—ritimo nãotratamos de averiguar,»

(|(|_"al ser:! «(| ª(cmedio, :: "que os. poderes [:u-

hlidos''intdntam- recorre: ? De dar-se-hn o

caso do não recorrerem :: nenhum,“ despro—

zando o'"!!'g"(:iro,'(|uc possam obtertseal'

gun: ' obtiverem) para" atacar-(( doença—nus

(ustmolhphcos fundamentos ?“J'T'JM “335;

“'E' passive:que“-(asim suecoda. Talvez

continue .: [:rottomi||_a_r_a mesma fatal ce“-

|;_(_|_o_ír:|,oou (enuncia 'não' menosfala!: que"

_"(lúL—r "anos'—tardo] triste situaçao,em (pu,

dos 'ach'ahfo'sí" Vivendo|||: cultuam ((cuidcnª'

'th aocontinente europeu;afastados dos

g'iaerlesªcaollictos _que (e ::.: aditado (( Lo-

r(|pa',ª'ª'gosa(ido 'do(imã! paa inaltururul, os

nossos erros (com conseguido levai-«nos a

arma" 'síiuoção '(ucltudtososima.(: (: (noites

respeitos maisprovado que aquella, um

__(|("_|'_ol-s(_| encontram países, ([no a corrente

"das ª_luclas' 'civis e das guerras assoladores

atravessou ein furioso(oiicllntio. .'l'odu is-

so. __(|||__u__(tb! esta :: soltar hiados' do alur,(na

não'ser:!bastante lurtu para chamar os |||.»

(:::|.- pnbttcOs'a hou:juizo _e :!verdade da

“showed"?'Mas então,suano:'vcrdadciio
. '!iufª6u|c5m11!-»mn (3. "p;-:!

s:":icidiu' ** «J.,. (nª.
::..;

wilstamos'lo|"|g(|_;'|muitissimo longe, (t.,

aconselhar" providencns «aor_epressao- vio.»

let|ta:"l|l|| tal' procedimento levaria :: _rcsul-

todosdiametralmente oppost'b aos "que so'

"desciam."e' .tpre—bsll'l-l'a be"a'(lm-"descola?

ces funestos. Por sem duvida. nuclear.: (.a:

"cc.-.S'trtoªamputaraliciinija' desenfreada que

se mascªra com o nome__ 'de" liberdade,. (|

corrigir:(':inárctiia; 'que" é (compativel com

(irdú:i|-'--'fundam(.ntu '(!"e" todos as somada—"

  

RS).—"([do_snronutetn. Masassimcomo este.—;“

((massuªproced(m*db'causas "morbidas'mui-.

(::nveteradas,assim (: necessprio ones.:

prtmetrocísta's; pela'que.|(.mundo'd' (tunel-í

:e's'sejgtªposs:vel.*i'í'esejaprovcuosa |o|—'

venturaisoccedora([_np so'dosuprimir—sca?

causa,

estado_e_ ([de_as_"'o:saschegaram, 'não lj.-iª

obt'ro'"processo((' onipru"ai, senao"(: ([do,

deixamosindicªdo, Para que|... ("derechos

(ibidem na ordem;.de'que andam muito" ::...-'.".

(Eder,;'ént'uossmo ((jue'.primaros((Mer-

nosfsoarmamcord a racao; com(|moral!-'

uma"com :: luSllf'd.'íl '(juesa'_("|' muitoarc-s'-
.'slõsílihílii _* "fâ-(| l« (....

5A._represeaoviolenta, pelo curto:-dans.

meopprussor,'ni|n_c_(': prep.-.|..bonsltnctos, .

'(_'|'_:"n_'(_|||'usu_upodiaproduzir (Igora. Nam pc:!"-

sá.—(:'i'sso."''qu'oseriti (|"cuntnlo'(l_o_',(|o|—nano.!"

So tentaíseemacenar.(: [|_(|_í"z'-com"'um" (amp...:

.:.s ferro,.iiilfrtirianiÍnoariiiii' ,|v"_á_tp'5' (59

que somente serviriapar:;complementoas

r:_|i_u_':_|'; p_ór'_ser testrmnuhosoleinpé (l|_:limpa."

  

s'e.,,'0maª-estafde um;povo qui; 5365555

tar-_so a_confutcsdo chumbo. ..::: sejaca..

(atendo na "abo d|recrao d:":palmos não.de—

salvarao pena.;_porDeus,(já!)'fiijà'ssysta.

matlcaments idosqueoboin'censolho(mou—:

(sei,:::q"(_|e's_ao,'« (fee:.ousamos, razão"

  
 

com o seu manto príncipesco protegeu pro-

move toda e (aspecto de vielencias, london—

lºª ª ºlªflrímir e enfraquecer os seus :love:—

su:-[[o :: hipotiieSndo tdi-. de deixar (| poder:

como ha-do entregar em"tãocriticas circums-

taecias _o poder:: quem senao mostra idoneo—

sr. Fontes fica, po_:(|_uu não deseja seracne-_

já nao illude ninguem. no tocante ("| change—«

"Po: esse

lado, não vale a penadiscutil- (| :: Serio. Musi"

convem restabelecer ("| verdade dos factos,

“que adrudo sedestiguram,para durou: pie—

texto de fundamentou essas allogações. (ts

-—.—snppos_ta_s (liverºeucias entreantigos rotor

mistas e antigos "historicos são absolutamen-

,te (iesntutdasde"toda" a verdade, _l__l_'a_|.nuito

tempo;"aaanopartido progressista" _e_ssa dis—

tioção se apagou no abraçode uma"solidaí

(iodado "indissuluvei;As unicasdivurgencias-

que e..!stcm, estao bem (is claras, :: nao

tooue-como|||":th _departidaessadistinção,;

e somente essairritante questão do sindical,».

to,que bom» podia ter _sido eticamtnhadnItié" '

proveitopara

todos..No. grossodo partido, não ha :| menor

sido praticado pelo partido prbªressista,que

não resultede a_ccoido dos seus homens do

  

._r. (ª.-."...

55, Nãotrazemos. estas coumderaçoespara

Elle segue nos seus arranjos,-"=,ou desarme-.

jos..enadatemos com.(isso. Como, porém,

ieteodomosque. os fortesagwpamentps par...

'tidariossão umagarantiado ultimo(| de

(.oultanra,“julgados,..convcntoutc tdesfnzcr

aquellassugestões. paraque«odos((leoto se

nao aposso(!aquellos ([no hoje,. mais (to "que

nunca,(:para.bem do pai:: e das. instituí-

ções,precisam de estreitar lilcirase" con,"re-

gar.esforços. lmp'o:ta pouco, multi:salmopou-

co, que o sr. t-outes diga que o pedido pro—

:B

muito. (|_ sahowso que os p_t'incípaes homens-

(nente unidos.

[[ggnça. profundo, que põe em risco o seu

modo ...actual de viver.. :! clitíca sopmlicíal

pode attrihnlrtt (]dcsqnot' accidentos do oi:-.

casião.«:o estudo teb|i1,em ([no se encontra

(:pais;- .masessa explicação (":.:inaceitavei

para quem.sendo com«verdade o-consciencia

:|; profundidade do mal,queum (incidente

eu:as: causas; (norbitlas _do. nosso mal estar

anode natureza. muito«cumploia (: de ori-

gensd::utelsstmas.(—V(.(.|n de longe, (: sãg

lançam,na sua maior peito a do s::['ou-

tes.:ese tenham consideravolmento ((pp.—5-

sado ||estos ultimostempos. Se (|'este (no-

mente, uma questão irritante absorve (| con.

centro em si todas as :nanifusiações (!»aquel-

lo: mal-estar. não & ||0|([:|o. este tenha. uma

formula ;uuica. (: sim-,porque essa [[UQSLJO'

serve como. de vehicule ||a|a (:s ."olcmentos

(loeotios, ..que os. nossos desatinps (: (: nus-

srt;Tudose desmorona", (: e necessario, nao

porutilidade só. do rei ou. da«dinastia,(nos

por utilidade de pela (oteiro, o.p.:asalva-.

guarda .da «nossagloríosaautonomia,.1m,

uma r1p|doz (aterradora. Os (actos. debon—.

temvsodeixam.demos[:rcuccupar. dolorosa—-

constªm-gucci“;porqueiuão ("| cºmmit!condor."

providenciasemeguaes.-«Nao sabemos, uem-

(;(—..:::.(fugir (( ella...“ ::.-(:. lulhaacqutriu o di—o—

"o" iii'eito(esssa“Em" todo' “0 casa“:! 'noÍ'

«'Í(lerosos do dia _ -

. E!!!(“||| ha motivo para estar

(juris!queha"::'libe'rdd'dá

.lºlªllº dedeferir" ga. :: ser. umcomo.)

A"voçeégrave, ::apetites con

necessidade lhe acudir com remedio urge

lissima. “,

=...

=**—"— Do"('mzvi'dumiu:
'

- -. (!. |||..(ttl

._ch (.|.: el-«rei. 0

u...”, foliar—lho, dizer-lhe

ção. :: pedir-lhe. remo

males que (: aliligem,

empatam“. .:.-:...:...

Ig ltoonace o povo (:

__...

de

ao

mas

dia para os giaod

   

  
   

                

    

   

       

   

  

                                       

   

  

  

                                    

    

  

   

    

  
   

  

   

 

    

  

"to

cessidades. (: Mlcmbrem(: modo como“. onto

(lou: so- pode-'o deve por'um dique :| os

 

do50 anuos. ., . « «»

. l'allotn os emissariosdo povo, mas este"

cf: so attitude ao numero (: lidamos com gen

que. diria a". alguem que aqua !lo's procurad

lElLel'BSSºS. '- ª

que partem do conde do povo.“ por ([eu

pois que semO povo nemelle podeviver;

que rodeiam o ntooaicha;estub'sloça um ou

:x: "espadas, decarros e ;do: cavalinhos;

sinos-o«de-contains, para selhe poder !a

lar.""-" __ ,

g;! voz do povo (jun pode protecçao

 

S.

. _Os pzlnccpos= que .: csnotaram e seu::

ram na [nation da governação dd ustad

amados.-do povo (| consulidarazn para si

montaram sempre cedo ou tarde, o muito

::

frames ja se não vao embora com agua

medicamentos paia os dehullar.

por-emprczas successivas do especuladores

(nos .cnda ver. mais,

pmmuos, ou: lugar de applicaicm bom os

((ano os amigos o os preta;,idos, que colle-

Cad.: vez pagamos mais, e mais devemos,]

d'cste modo umjusto proveito dequem as

sulvcu,ficando em.grande pinte pela (não

costado. onus --- «« .» _. _.

mdw vez do se dar ao dinheiro do povo

.o destino marcado: para o equilibtio da ('.e—

cultacom a despesa do orçamento daadmi-

«distração publica,“; decr'eta_m"'se _ltnichos«teí-

tribunocas, onde se "asta

leito.“? “«“an «« « .

“Pagamos muito, (: havemos de[logar

uíiíito”mas:uiííl|BdnãMum(:cargi:que

nos posaram às custas, (: han-du aggraval- (:

muito mais ainda. se .meu.nao”levantamos“

contraesse herrorosso.systuma de tributos

com([no (nosdeixamostesbulhar,::contra

 

 

““Agora não ("| so (( conecta dos deputados

que tem (: iniciativa dos tributos ; tambem

as juntas geraus, os municípios (| as.parochias.

lançam impostos;- (| sem conta, peco,nom'

(BOOM-LW_._mª :“

nuam-lho as rendas.

para.:algumasclassns,.u diversos- llag'ellos

das vinha.—('. o commurcio porno;(|! indnsltia

'm-Seute«se por toda(: peito um mal estar.

«g......la, (.::.... se queixam de que lhe colrctn":

(na! as ((uns colsas'o (: sua v|(la'.m_

" !) (: em tuas circumstauclas, que se pode:

sol'l'rer com paciencia que (| govutno gosto(!

Img:(.=!cogumelo os empregados publicos,

subsidio ajllddul'dn' (| va liar :!:.«DUcontos"

para "se fazer um caminho dcrl'onu em (sua

de “espanha; ª «: —.»_- (:

n ::.—:o pode ser. '«Vcnha .d'alguma peito o.

reinedto .: tantos males. Bom ("| que oito desça“

da cota.: paramotor prestigio (las (cebim—.

ções “'ª-__a:|; - WWW-" (gª_ «H, .|, , ......

  

  

as!) roi tem dentro daconstituiçao com

([nonitendo: nos clamores do povo. [faça ::

(cale-.::: justica :: (juan: 'adcve.Com isso

loc:(iremos todos. 0 povo hemdlra quem lhe:

let: justiça.O rei guza:-_o com (:ªlctimdade

do [in_vo :: com saber([no (: elle"se (lerUU

   

.. D.:Sobuomodo Povo.

ªi'assam-sc os dias (| a

pro :: mesmo; D.: pano de puteum ha aquel.

io antigo desdom pelos reclamações "d.: voa

popular ([ou temum so conectivo (||| insis-

(anel.: com que esses reclamações se produ-

(.:—(| (« O ministerio «andaempenhado :|:: ((isto

«campanha de adquirir pal'n 3! (| (lnsoraçjadu

pluma de olierucor(: ou: pai:: estranho .|:—

guns bons-«punhadus de(um pottugiica. 1'.:._

das as altas individual::ladcs da nossa (cr: .|

“andam envolvidas u-ªeswingrata _uinp:dsa.

[_ªVé.5|j ..:::: (|'hetrietistuo ésta"a_(jhili "_*.«t salva—

çou dapatria está cractamcntc «'u'usta'solu«

::;(te dalldlli!!!de so irem" fertilisa": «(:::.. copi-

(aos nossosasasporasª montanhas 'de Sala—

manca:casª—ªndinª? '«ªª'

HiJoma surge;entre eyodmotopertine::

ª(nania'da: epoca.:c'n arradj'u 'de" 'syod (come.:

T_tvemos || (onda temos as loucuras do puni-

(metano; (: (.*-..preciso 'al|,(|'||a coisa que

"duiiª.assc esquecidaest“:idimuusa (gloria do

partidoregenerador? Por"::.-se'vLii": salame!!-

càí'o ainda temos([ou—avradcceraos minis—-

«trosnão nos '"'—'(||(|udaremcoisapois:: Ellos,-

po: ora,“ ombirrum "so com (sv—msn...:|l'nj.

penas,— (|_|[ue não "(': (nettoraptada—:::|,"(nas.

emfim"; não "é "n'm' expedihutub(.nlunlclamcn

(o novo nosgovernosd'osln'((dono podiidin

*(mhnrarcoin as regalias",(]'(te'(:'("55 ...—(.por:

cincoesterochoso(lulibeidadcpquodevo—_

...os (":" hotmctdadu dosnuvens,"p.-1:33, _o 550

sesabebemo' que acontecer::(:::|-, so'" ...—'..

:( line:—cadodopovo(in_o estava“Ltu'pdrlvtl.

(«a era:: (louraça: '(,los'Ín::nhtros ([et: oca-«

""hora."E curtoque o_"sti: :! (hhcrdallo dos

povos (:ondoinda'dos pap.diâsdrip'; "eé (| :|:“..-

.““

  |J. .-.. da ...e: .
:W—  

í "(adeiro clarão" do"uma“"random“:[uu en o_x-

(logue; .:::... t.:mbenaª'o (:::| n::umpm "(joe

liindavale" esabe _!(hpo'r-se (': "(p_ie' n.oºucm

logra housilharo_o _s

       use (or—_: _

povo devo apparocor-

qual o (| sua situa—

u aggridcm (:oator-

  
:: passagemdomount“-

cha; encolhe alunos dos seus homens mais

distinctoso domaior cooliança. exponham

estos :! realeza (: sua vontade, as suas na

desgoverno em não anda _: nacao ha perto

(: pow presente. Estamos na opunha em que

ros do povo sf: solllmtavatu seus proprios

 

_ O rei ba-de receberbemosmrmoraes

.bom,porque (| justo, (| porque lhe convém,

gâ'Não haja receio deque (: inturesao dos

não impcnctravcl do fardas. .::ªaloadns, de

de(nu-

atnpa:(: parasi. justiça.. e. moralidade da

adminisltação_dos seus negocios por parte

dospoderes publicos; suamais alto: do que

(: mar,' far.—se ouvir de. todos (: nunca foi

dos::ttendida seu: graves couscquencias'F

lograram na historia-(: nome «.henradodn

seus successures os grandespoderos da re::—

leza,; os que prui'uriratuª :isªjustas" reclama-

ções de povo os conselho:-:* interessados dos

actions-o das classes privilegiados,.experi-

VGZL3 sem remedio, quanto são ophemeros

os potuntados que se u.“:o lundam no respeito

o no amor das massas populatesw

nª Desunganom-se todos. Os males que sof-

(nornas. ll .preciso o concurso energia:: de

muitos__ :ov atodos. () (:applicação de fortes

“Parece que estamossendoexplorados

«cada vez mais iusaciaveis emsua sede de

'ouro o do gozos matotiacs :: custa (|_ com

”samilicio do que(: povo- precisa para viver

o mais parca (: pobremente pessivel.“%

“ listamos pobres. (| pedem-nos que pi:-

gueuios como se f:“namos. muito: ricos.. Da-

para as dcspczas publi«

cas, do pouco que temos, o» vdmos que os

pecados tributos que nos vão lançando (:

cohiando mesmo (ilegalmente. os repartem

 

noturnos inntiiisam'as esperanças,“ os'suorcsi.

(le-mudos: dias, e as cccnomms dowlargOsi

aunos empregadas na cultura dos campos-fo“

  

  

“' “"bUªÍCÍO-i. 0 seu(pr...... irreprohensivel.

sua Pª'!!”!!! sonoin (| banal. Estamos |i(|(|

simos. I:. (11 quanto o parlamento ruge (: 5

"119953 Cºlªr! patriotica ou verbo m::gostoso" ”fã—= Porque :: vo|ho das grandes choloras já

flª mate ªlla clouooocia. (: (besouro nacional (reveja ou: todos os recantos do pai;, e- (le

““ª “ªfªmªdº ºs cartuchºs dº oiro ÓBSl-ilh't- todos os corações e de todos os lábios ir-

rompe" uma palav_ra, que deslumbra, _cooío (:

relampago," o foimina como o raio; :: pala-

m'a—revoluçao.“—

dUS Pªrª alem das fronteiras. E abram-

bªmêª Pºf'l'ls do" orario, esta velho era

fluª !" Tªmbau (: tríhoto de tudo (: Orion

GS

tanto dinheiro e curvdm'd (: os." Curvum'

nos respeitososos (: cemrnovidos. E' (: sa

lhador one ali está congelado em montes

no

se despovoada," cheia de montanhas iuaces

quasi virgem da civilis|||,.('|oda no.(se opunha. [ip ebtipsar (: Etna."—

ja .| trabalhamos para :( ilespanha; maudú- 'Dasndaram :: avalanche, (: :( avalanche

mos-lhe (| nosso dinheiro,“ nfleroçsunos—Iho panecampal-os.“

te

0".

este facil instiumcnto da sua regenerar“

ociosidade d' este“ delicioso clima;

(':

___—.,

(fomos a mais elevada (odividuãlídado social

:lb tra-«

tico universal novos (: velhos continentes e

do seculo XVI, porque descobrimos
|..

as nossas po|tos estavam pojados com

l

5 nham :: este paia os despojos (||| povos

Agora damos nos paroasá gente castelhan

E' 'o trabalho latente, ' n::is constante,“ (!

séculos que roalisa us«to prodígio.“ D'aut

recebiamos; talvezporque eramos pobres

hoje fasemos doações (: um. reino alheí

decerto porque somos muito rícos,"E temo

por isso, caminhado bem, porque já“ cheg

].

D

E

não havemos de conta:, quando vemos ta

tos restosald?!”_l_3_5?_ _, "' "

s .___ . .

 

“>A-“ih! lªdiade
mª“

._.,tgtta-se eu: tem:.'l'tíláil convulsao (: p;:

5

 

lares Wªs," “fªrá («ã—w ___

ª ! insania (: teimosia dospoderes pnhl'

do futuro a esta terra,“ que parecia » fadatl

possu vagatoso "mas lirme," arrastado (na

“saúdª-1.3.1.1“—

rq Dcsvaita o espirito publico em ímpeto

  

as paixões indomitas do povo o fazem ([no-

dos ªmigos em pºvoadºs('!llº cºm ullcs Ivª? :|:-::- Ludu'a disciplina, desprusar todosos

conselhos (: esquecer todas as cousidc:açoes

Não desistimos de as contcrm.

perdendo a esperança de o conseguir.

Assim () quizer(||| assim o tenha

  

"Vªlª“ªºpedirªflªlif'ªªªªªº Pªrª Pªi:ª!" ººlªª hD93|irestigiam as instituiçoes, e aliás (le-

"' * .saham: nada mais natural. . ___._ '

ªê:“..ttt'. aqui Iiaemps (: quedeviamos: (gol.. ,

fareinos (| (jun podiamos. «w

.«L..-—.:;

TW?

-——De fªuna, (..:::-..: de [.umª—o: »

“ ' ' commo “pm;..—

 

__.'ª;.;.. ,

. conde de .«tineiroz, digno c

.Cultlt'o. " " ..:—ma..meu/.º— ºwna-r..“

“ O povo acudir: um massas compactas (:

protesta: contra (| contracto Salamanca."&(

“ i'mucenos que nas csuvgulawmos (: ni:

Eis: Ciº—""ªº“! ºª encargos "0 [Jºªººdiª"“: (nero dos cidadaos, com-[ditando-"(_|_ em(juazi

ila leito detrabalho: -w.“;uwzz. .»

' VªN.:—ww a,...(...uma

_'lãra (mponeuto. ..» «»

tres mil

 

abreu:se bem essas portas."Deixem passar

dªllª dº Pºvº que passa (': o suor do traba-

oito lucentc. No ltospatiha ha uma provipcia

veis,_ cortada de fmmidavois destiladei ros,

economica (| dois:-“::::o- :| os licor (| 'csto peda-

ço Occidental do continente europeu colora-

dos na lormosur:: do se! peninsular (: e:: na

que faz

.: nossa ventura (| (3 (| nosso maior orgulho.

, Gluri:(s,tontol-daíl'ãQhEHhna pos_sn_._historia.

pernas do infinitos pntoutudos.“

.| Conhecemos que ha bojo um'a grande

transf(|rn|(((_-..':.| :::| indole nacional Dantes vi-

rcis'sujcitos ao nome lendario de Portugal;

mos'a' esta s::dnctora situação do andarmos

:: inner progresso em terra alheiafm

ªhora (: (nabo as magoas da (ida. Porque

   

  

 

inteiro. A indignação publica irrompe furiosa

de todos os lados. Presenlo-«se :| apptoxima-

ção tremenda do dia das grandes iras popu-

cos estao preptuandu um triste :: desgraça-

para dar exemplos de cordnra ' |: de paz't'ts

demais nações, acompanhando sempre, em

seguro;—««a grande marcha da moderna civi—

"ªim

de"dusordena(la indignação. (uniam-so amea-

çadoras por toda a parte as lavarcdas da :o-

volei;do, e dentro em pouco não haverá nin-_

guem (joe as ::papue. A onda cresce e cor- "

('o, e ja um::ncm pro-((': ((onde (|:! quebrar. '

l-Niio (': nossa a culpa. Não fomos nos que 7"

curam em ctnptegosdosnecussartus U BI'ÚÍIÚOS (lillIZHIIUS [[ Fl"l"i.(.|[' l.) [ªcho [[a ÚESÚI'LIBIU Pºr

ªbºlªãwªmªªlª Dªhl llªª'ªl' um" lªlªlª-“ªlºdª com: as multidões; não fomos nósgnn ou—

ªº ª"1"uma (grandefªtiª dº [350 dº Pºvºªº. d:":mos (: ((andar os animes e :: acirrar os

al'dhado (| nop.:rtidarie.inllueete uu' (ecom- mjm [jump,lms cºm,-;. (| novernu.“ «to cun-

mandado Pºr um trnmphuWWW-m (r_ario, mundos e moderados demais temos

É cªdª vez temos menos “ 'n'ªlªªªªºª mªlª“ (1st sido contra os cscaundalo's (: terpenos

ministeriaos, (| .::.: agora com gtavc custo o

ª lim logar dªi pecados ºººlflbllítºªª (illª dosprrstigto nosso havemos contido (: movi«

pagamos hem lecnudar. as diversas previu-_ mente um limite.. r.:suaveis [, mapªs,-m

LMS di! publica «admtmstraçum- revertendo “Chegºu pºreuh (, pupjrlºsg momentº em '

"que (: p_(udoncia publica no carreta e em-que

(nas Vili-UDS

.?!
lusnltam :: consciencia publica,'_ (: ella

mªlº!“ 'Pªrª"" des-torrase: nada mais justo.“

  

  

  

__ :.— !lodlisou-«se no domingo passado,.!h'. o

º nenhum “ªº que ªº “"ª dª ”idªde“ como.-iu convocado pelo centro pwgwssmta

ªmº““) dº pªid. contra º""vvcruo dº Bªlªdº-' d'csta cidade no Jardim do (||;n1.ºsr. vis-

bolo do mesmo

«vv-una«aewww-tm

 

  

  

.! aristocracia antiga, sem (listmcçao de

cores politicas, os pro||||otu|ios, (: cle|o (: o

povo, enchiam todo o recinto, que apezur do

vasto mal compottava tão grande m::ttldau.

choraª” 'ª as “"Lª "ª” ªº “ªbªlª bem.ªº . [| todos esses cidadaos (cedidos n'um _so

3

!S'

llil

ao clamor do um povo inteiro,“ que egos

os regidos da tempestade.

 

>.—__—«í«é“—_,".”. (.

“ná-fªv“

-se

('I!)

(e.

..!:ípudíom
se podem. sobre esta exp!

sao grandiosa. (: volcanicu do povo port

gana. - º - «

0.

n-   

de»

si-

generar ou: ('I:nous do vulcão cum chamo:

Ill)

«(o:— '.!a catar-acta.

I.Podem estar certos d'lsso.

«....

sar por cima do thread,"(: ”chegar até::

ouvintes d' lil- flei.

(15

ª prendem ("| muuarchia," (: empunhar-s(: ha e

procurar ao desconhecido (: selecao de pr

blema nacional.

Mas ainda

(|.

os

BS

» interesses de todos de modo' a'fovitur. que

ºi

5.

ª." II Nenhum partido t(|(n ambiçao das pa

dos, cercandoos dos espinhosda vergooli

n.

iz

(cotia o contracto l|_jbritlo. e escandaloso (!

syndicato: levou ati: ("| camara dos pares

seu proteslujm

].

&!

__-

“_ Ellas era esta :: calma,” ([de procede a

grandes procellas. « «

s

«are:-molha.osu. - _

* Do Correio (((." Itallo: W—

«;_(ªma.:teor:.svtuuff'fªÉM»

Ella avisioha. :: não são menos_sympto

mas: são:regidos. -

i.A Foi/|:: Nova do Porto pdhlica (| seguiu

    

    

  

   

   

    

    

   

              

  

 

,'u'o Po|||rfor«:WT

.!IouSãd. ««

immedintamunte.

dos::por consequence (: 500 reis e 11110 ª

(75!) "como era o preço estipulado da' feira.

-.: desordem tomou por vezes proporcõBS

serias (| as mulheres e os homens do povo.

estes. armados de vorapans "(| aquellas- du

gr,-.«thaiso de impostos!

ficaremos :: pão barato!

.«to rebate :icutlnam» oshábitautcs das

aldeias circumvisinhas,”que esconderam (:

levantamento., -,-,—,—_;.———«——«_»,?;,.ín'ã..,_ .

Não esmoreçam os illnstrus governantes!

 

rasde "espanhacom '2:700 contos,-. quando

recicnar-se por causa da carestm do pão.--U

“'“ lia carestia de pão um todo () pata. N.:

Beira, nos arredores da Guarda, ',ha lo_mc.

lim mais de metade do (ltstricto de hoje.

um todo o campo de Ou'rinne.“. na romeo

milho a 750 réis (: rasa ('| :: l'ome";No Douro

Pººªâmºqlºº u“ª” 5“ desejo, ªuma ªº (:s-* ha mais do que fome. O!luto.-io de ...|-(..:::.

piração vinham lavrar (: seu protesto oner-

"ico, (| proclamar (': luz do sol contra esse

contractoodioso dttnttt.lª.l_tl, ([de se chama::__

Salamanca Ecrã;;;-...... ,

Era um hullo espectaculo. .

Quando o povo deixa o lar domestico

no forum, mundo do direi-

to, arma iuuuchrantavul, chri-rado pela lei,

animado pelo pat:!otismo, :: intimado pelo

pa:o apps:ece:

aêlo dos seus legítimos interesses, mas se-

reno, ((ou:... e digno, esse povo vae cami—

nho da civilisação. « « «

 

Merece (| respeito dos poderes publicos,

.."a consideração dos adversarios."&

& Este povo, que (parecia pelo seu direito,

pela sua historia, pelas suas glomus. pelo

seu valor, o pela sua genctosidade ser nem

:.,ov..||:.-ºª|do. por:: pode: senta:«se ao festim

do piu-'rcesu,||n|a ter (: seu peso relativo na

(lado do seu (U"Ílittlu pat::moniu, condomua—

Biluªfêuo Ú SDl'D- do ao est|acismo da liberdade, usmanadu ca,,wga[gscas_

pelo pc" de uma Ljfiluiâl (:|:: pequena,como

veigonbusa, tdo miseravclcomo absurda, es-

poliado pe: em.: veia.;itlade sem exeuiplu,

espusinhado- por uma andei: de vampu'ds,

empobrecido. :! all(gado d' uma onda de" po-

dri(e ::squcrosa, ::tudo por um governo sem

dignidade. o sem escrupulns, que lança u

suspiro de rei :! balanço dos [:::| illJDS, :: joga“

(| manto do monatcha sobre a mesa do |||:-

poder com os (lados especuladores portado-'

_e_es.magª“ . ' '» »

stísorrimo ! W—

(=(. isso este povo protesto, (:“protesta

solemnemeotu cunha essa indacouciz: do

Syndicate ([de quando nada mais provassu,

demonstrou|:: (“| saciedade :: decaduncia das

faculdades intellectnacs u_u chefe dogoiurno

"regeneradoi. W _

É!) povo ptotcsta, (: protesta solcmonmen-

tc contra essa (nisotavol especulação,"'um

[um *? gotorun. (: syndicato, (: (: hinancídre'

a::nai'am m::ocotemunadus (: torpissimo laço

para the apanhar 51:70!) contosdereis”,que

ropiescntalu as economiªs dº pruprictoiio,

usou: do artista, O sangue do opcr"a_"ri"o,.u

as" lagrimas do pobre. ..; " «

Q O povo protest:,: _o protcsia llldl"!1dd0

cunha essa aiiroota aos brios da nação, que

não .quer scanear em ter:!torio ltusptinhol os

boatos de seu trabalho, (: 'sue: dos seusl'a-

bios para os rcanlhcru miseria (: (|_ __vur'g'o.

mild. «:..-.-“. .

'30 povo protesia,“ (: protesta inflif'nado

como:: esse vilipcudio immurecido cuspir na

face,atuando com os ultimos farrapos da

sua (unica :is (jarras do loan de Camelia,

deixando de lado os importantes (: inadiave'i.:

:uol'corar: outos no continente, e nas celonias

-(l(| paia. :egatiando os (courses penuntanua"

  

  

  

    

 

    

-"-' '.pain nos salvar da' llagollo, (11 pbyllozccrdpu

("::..—"(e. D estiu "deixando (: insirocção publica o 'um estado

doped (isouho (: (divisao. Uu: sb"! quente o do abandono, que nos envergonha em face

moído, as _screitesvnaço's "das ta|dus m.is dos porºs civil!

probs, as" noites.de umdoce (..:: (:::...-....

(esta. U,:n(opio, umen'canrt,a",ultima"nota Ouvidas?

d:! !jelicidgide. (|:(: ”libero

lineaosªsco

voz noisona d'nmauai,-.au,que agosto no

seumurmurio o murmurio das ondas de ce-

  n.

.::.!!05. "

«730 pelª meteste,

  

  

 

.(iª(i_gª'r lilªs-'""r.

asuavoz ha_de s"

   

  

 

  

desdobra-se um roscas cada vez mais largas

(: pungentes:Sim! A occusião (! usada para

que appliqocmoà (': construcçaodecaminhos

do ferro hcspaubncs .: selva 'de nosso um-

pubrecido thesunru,“ que mal chegaria,“in-

toirn para acudir. (: tamanho.inimtouiul_

quanto, av';artc henemsritos promotores

da ladroeira do _Sjodicatol_Venham novas

prorogaçbcs de cortes, para que (: attentadu

se conclua, o se roalisum os appetecidosgu:

:dtosiuhosl E depois, diante do povo, que se

emotion contra (: carestia do pão, que::nae

calcio ds mrohos :: dpoumitcris toneladas um

testemunho de grandão pelas complaconcms

da corda! iusoltao (: fome do povo comas

odioso das pampascompradascom ((dinhei-

ro_ do povo, que sulfrel Repetição. de para-

balança de cisdisaçao ctttupeia vd «se desbor— [[53' espectaculoans.,bailns, que” um me..-..:

(cgonerador jt': classilico__'u como orgãos l_lllaS!

passeiataslriumpbacs _com'

h)ninos salamanquetroe—u(: povo ::[>|—eso...

usar esse delírio 'de gentedésãtidádn(: per-

dida, acabado.'ateme(((:::..:-«lhe' no oste-

mage" em quantoas garras delince ::.”: ras-

gnu: impietlosas tt pullcl

“.'Não se d'||"'," que em tuduj isto ha uma

vaga similhança, defumada peladistancia de

(pias! com annus, entre estas (e.-(asde ca-

marilhas (: szndicatus diante de um povo,

que começa (| ler lume, e tinta "outi'a "festa—

o jantar dos punidos (anos, uma 'gttosi oigin

« co:|_(rwofcscol—realisada um: ,Versalhes; com

app! (lusos uolhnSiasticos" dos bons amigos da

(coluna,"diante de um povo csfaima'do,que

tambempediapão?! «« ' ,,

       
-!"... Continua o governo com a sua perigosa"

perttnadía do ali:-"untar" _"a opinião publica, fav

condo approvar pela' câmara. dos.parece

celebro piojcpto _rolativo_ao"synthcatode

Salamanca. . , »

llCego (( surdo, ao. vê uem ouveman!—

festar-se portodo (: paia (: mais enérgica

indignação contra :|r|(|u_,lla famosa trabcancia-

E sem consideraçãoalguma pelo puder me-

dorador,que deve andar cuidadoszíineute e-

testado de todos as- reâpousahdidadespoli-

ticas, não duv|da.ameeçar quo elle lhecon;-

cedera'í("antas proroguçuus das camaras;

quantas forem precisas para queseja“(.::.-'.;

da :: celebre negociata._—

13, ao mesmo tempo que sem poder com

escrupulos tanta saerilicar" os dinheirosdo

thesouto (: e decore da nação,pretendendo

:: todo o custo subsidiar caminho:: "(lé (o'-|..

huspanheos, vae tambem. (apresentandosono

nas de comedia." altamente comp|'"otnettudoí

:as :!:": dignidade dos poderespll_lJ_l_Ídl_:iS."_—

_] .lt': aqui contamoscomooito, (no intento

de ver se (direi...: "a indigenouspublica,

reçorrou ao expediente.de accuitarna ca-

mara dos pares uma proposta do s:. vis-

conde de Chancolleiros. do mesmo theor de

outra que regnitara (: daora :egeítur na ou;

tra camara. para que a garantia de juro sd

 

  

-Ba'_r_c'(_t' de' Alva. E dizemos :
...,—an

que" "este papo-,

" * Porque se não podem cerrar os ouvidos

._'l'ripuduam os verdugos animado—. de po-

vo sobre esta erupção magestosa (la indigna—

ção popular qun tempor agora as» scintilla-

ções 'd''uma aurora boreal,(nasquepodede-

-_ Se não succnmbiram ao desprezo publi-

co,succumhirãoaopoder da torrente.- que

se despediu: de alto da montanha com o _fra-

0_ clamor subir:“: tao alto, que ha- de pes-_

_ísar__Ddl'. cimados tectosdopaçº, ha!-'de pasg'

- 1! l!! Itai ter:! a escolher entre "o seu mi—

nisteiio, (: entre o seu povo.—

RES:: optar pelo ministerio. o povo ter:": o

(los'rusto de vi: (' quebradas as tradicçiies de

este seculos.“ despedaçtdos os laços que.

estamos. a tempo.—_

lianne (: ministerio; procure conciliar os

paia pague essa enorme sotumapoça- encher

os cofres do torpes o.:eculaduros.'—

tas. porque os regeneradoros ...—(«...m na

montanha do poder os marcos das (lidiuolda-

! Se tem locos, que .:::to corem'. se tem

consciencias, ([ao não trepidem, se tem fron-

tes. (|||-.| o:":o vurguem. arrfoston: (: "(unica da

indignidade polos divina da ambição._

“ () seu manto similba«su bem num suda-

rio, mas (: sudarío convem :( defumada.—

g O povo lamcceusu protesto::bem alto

mostrou-_se digno. moderado

prudente: nao houve (1uma reunião de tres

_:nil cidadãosuma palavra dosagradavol; ora

(: magentade da forca garantiurdo :: sobera-

"nia do direito; era a dignidade do povo.mos--

trazido ao rei a sua pnrpura esfarrapada pe-

la nuh (: do lisco, e pela garra de syndicato.

ui A'manhã pude apparccer:: soberania da

força convertida em lucta horrorosa.Océu

   

  

 

te o' ultimo (...:-.., que vemos ronhrmado pe—

los (:::...-(...mas (lo Diario (fcNotictuso Dia:

: N.: feira. edectuada hoje (sêxta-(:|:. em

gl! (trcclloshouve um levantamento ecolºgico.

giuotivadu pai:“. (investindo milho exactamen-

to. como o que ultim(mente se “deu" _llln

TI_O povo (clonagem... (:Obl'lªlJlJ pela

força :: que no mercado (( míilbo"baixas.—to

3.530 retsem rasa,-venden-

   

 

pedras,. varrercm _a feira aos gritos de »

«Sª'-f '

«i'puliciu tncv de retirar(tuto ::L'ittitndc

do povo.! «_-«=«='. .“;çyzrm'to: :

  

A'occasiao (': usada” para; luctarciu de arrepm

contra a vontade do pais, atirando para ter-

o povo portuguca se Vc ja': ohiigado (: insur-

guvuioo tributon :: pão e o sal, o povo scu-

tc (: aperto d'esses aggra'vameotos tributa-

rios. e :) sjnoicuto abre as largas feudos

pa:a engolir as miserias do povo 'e com cilas

alimentar os seus:gun/tosfnhnslW

"notável:doem «.| (-

,_r_i_(_t_« comas declarações de quem: |.... ad-

.mmtstrarao (: arredor (!alli as'qnestdes de redes forro .viariasdoAl-emtejo,“do Algarve";

politica"parttdarla. viesse levantar a mais e das Beiras;

;quo :: fez!A maioria da camara assigned :: que nãoconcluímos ao menos]a_rede daâ

.representaçã(: "que lhe mandaram :!::admi-

_njstiaçao. escripta por (|||: amanuouse d':|-

quelle repartição !mnoserviço do estado, como ºêiªlªªi_nosou—

jun: maioriada camara não estudou (: as- "

«se torne elIectiva depois do melhoradoo sumpto, naodiscutiu. não ';formuion.uma nbuiro.

projectado traçado. da'linha. deBoadilla :! representaçno.,rasswuou,

lhes mandou, que para lhe obedecerem—« _,

diz elle—«os fez (logar pelos seus regedo- ..___ «. '

res (: rafeiros ! E não queriam, ou antes nao

queria o s:. hfontcverde, que ::representa-

çao fosse a:! em nome da maioria, porque

desejava. por uma ;perlida deslealdade. (lo

rodaccao, tornar toda (: vereação solidaria

emumacto que, (sem duvida, nem::illus_«

tra nom-a eleva no conceítntpublicog

".— '.A altitude euurgica, nobree consciente

«dos traz cavalheirosque constituem.“::tn'il—

novia trustron osplanos d'aqoello sr.: "versa-—

dor, quese arvorou em palndíuodossala-:;

«maoqomros. .

I'- (.|. vae :: representação com (:desmen-

tido solomne (: publico do que não (: a car

'.(nara de Vianna, mas sim a- maioria que (|||-»

tendo que (': digno e prudente que (: parla—í

mento portugues approvp uma tratada igno-

minicsa.

Hirundo (: attitude singular do Sr. versa-«

(ler hluntovordo, '_'.'.1 quem se :((:(eua o ter

andado do porta- em porta" amendigar tro-_ ,

tus dos seus collugas para ;((le_sgt'"açadissi«-

ma representação,___-occorredos:" perguntar:

onde estava. 's. 'oeloquentetribuno,

(mano..emumareuniãopublico. foram con—

vidados (: faltaraquellos quetivessem"epi—'"

diante comprometia a dignidade dos pode-

res publicos, porque ('! iudocoroso _qno um

governo. depois de se ter negado ietraosi«

gcntomunte aquella proposta na camara ele;

tira e de haver imposto a sua repciçao :!

maioria da mesmo camera, e accuitc de—

pois. prestando-su (( fazer essa miserríma

pnurasó para que se não percatudo e para

que os seus amigos (: compadres do syndi-

cotn possam ter o seu ganhosinho. Dize-

(uol-(|. porque :! indecoroso que a camara

dos deputados, que devia ser (( expressão

"mais genuína da representar.:o nacional, se

puesto :: representa: o ridiculissimo papel

do approvar :: 'um dia o que se negºu:: ac-r

nadarno dia anterior. e isto por imposirão

(l:. ministerio, de quem não-devia.reccber'

ordens (: a quem devia ditar ::loi.—

.:Mas temos agora um novo acto de co».

media." no meio d' este drama que se est-.!

representando perante (: pala(: que pode

ter um lim (region.!)sr. Fontes";defendeu-"-

do na camara das [mas o projecto-do syu—

dicoto, (| [:reteedewudo demonstrar que (: [ga-.

rantia (lc juro não importava_ no !im- de

contas. um grande anos para (: "paia, eman-

deu para (: (ceramicapropostaqueuia?f('|«

ra feita por alguns cap:talistas"(le «Lisboã:

Por ella obriugtv-amse os proponentes:: pas nian favorávelao syodiCaLQ?

((ªr ªº Sidª Íºªw º jurº gªrªntidº Dªiª Dfº- . S. os.“ não estava nosauditorias da cc«

jacto em discussão. com a condição deo marco, onde. apesar do advogado, ninguem

governo Ihc conceder pelo tempo de ((O em o viu ainda' 3. os.“ não estavaa estudar

nos & cspleraçao dºs cammhos dª ferrado «'os. interesses (| necessidadesd'esteconce-

Minho o Douro, garantindoelles ao ostndm 71:10; qué 350 conheco—e onde 1150.6303“;

orendimcolo ªutuª! d'65135: linhas ª mais cido—ouvindo aê protecçuespersuasivas da:

metade dº ªugmcuto que ªº “dºidªº—. sr.'administrador, porqueesteassistia ao

ptªorém º 5ª ªººlªª ºlªª Cºmunicºu meeting com alguns migonei-odores, quenão

cºlª proposta ª cªmªrª Pªrª Sºf“? dª ªº se não protestavam,' masatéapplandiam,

ªumento em favor dº projecto"dº syndicato,_ ,Ondeestava poisio nove"caudilho de Saloá

declarou ao mesmo tempo-que o governo manca?

não accettara nem ddcdilnrià :: IDBSLL!!![!I'D- _Porque nao foi allí;_á assembléia DUDU--

Pºm? Úfª- Sªnriº ªllª. apresentada por ºil-' la_r,_ expor as suasprofundas conv1ccoes.que

Dilªliªlªs ([eu Sªº ((dos cºmº 3011805 lºl" mais tarde adirmou do alto dasua cadeira

mos do governo, e sabendo-'se mais que ea municipal?—:”.“

sua urdedura andou tambem o sr. Boina], . lteceou s. ex_.ª que lhe dissessem que é

— agente indispensavol "do governº em lª' um adventicio ::esteconcelho,e .e—que»»soa

das ªs 5035 Dedººiªlªs'tá—ºlªm U que ª lª! um capricho eleitoral do" sr.administrador

Prºpºs“! nªº pªssa dº uma Pªrª forçada, deveu lugar queoccupa1nascadeiras da

com que o sr. Fontes quiz "zombar da ca- adm: (::straçãu do municipio-*.! -

“mara (: do paia. " ' .Não (: devera recear, porque o povo

= Se a proposta fosso"...... coisa séria. (: reunirase alli para tratar questoes bem mais

não um umhelleco combinado onde seus an- importantes. '

stores (| o governo. de certo que os mapa-« _Mais" para tomar deite serpara 8. cx.“

nestes (1 não aproscntariam dedoitivomente ([no opovo__agoraª na sua 1:53:55 implaca«_

formulada ao mesmo governo. sem terem :! vc!, encontra uma singularrelação entreos.-_

CBl'lCZd. (li) (IDE (35!!! & a:.ccltavaaSBDdD amt— les dmg [801053 arvomr.se”ªº ST.“ MODÍÇBVGP

gos particulares dos ministros. sódepois de de em defensor aldeias:!desjudicato' e"ha-

combinações mutuamente acceites", ":!"Di'BSBD; vor sido diasantesum-_sen;ii1ho,"en|p_rcga-

teriam !! _[)FOpDSlil CO!!! ll SUI!forma deflmll- dono Por“); UBDQÚEÍRÚO'cºmiasermiuda.“

va O mais simples bomsenso(: esli: nos: de" (:|:: serviço" emViana:: '

(rando. . Estes dois factos,_ talvez iudilt'ereotes nm

FA proposta do _sr. viscondede" Chaucol- ao outro,-'-pedemtodav|a.-maliciosamente

loiros tambem (| ninguem illude.Voltada Bll'l. concateeadns,levaraconclusãodo que dos

o juiz de melhoramento. do traçado ha de membros da maioria da camara,só"osr.

ser o governo. e nos bem sabemos 0 que illonteverde. teveumprocedimento logico...

d'olle podemos dar. Qualquer levo meu!!!-* (: consciencioso.

cação (: satisfaria. (: capaz (: elle mesmo de

saltar por cima d'aquella clausula e de ter-

nar edcctíva :( garantia de juro,som alto-

ração de traçado, com o pretexto de qual-

quer motivo de força maior. alienado Pºlº.

ajudicato ou pela empresa :| quem ello veo-

der :: concossao.“W.rm-

& ..:::... de tudo o mais, anda pois o (:o—»

verno ::esta toipo negociata como um lar-_"

rante. ([de cadeia (: degrada o poder.Aº

povo cumpre continuar attento (: vigilante,

empregando os mais (aero-.e... esforços pa-

||: que (: escandaloso projecto" do syndicato

não chegue (| ser lei do[MÚLM

ªCumpru advertir-se que osr. Antonio de

Serpa. director sstipendiado dacompanhia

da lieira Alta," quelucra coma' u_araotia _(lej

juro concedida ao syndicatopcontinuaa ser.»

ministto dosnegocios estrangeiros. .
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Do D|a|io Popular: .. .

«' Do:.tzun root:-(co

!pproxima—"se uma crise grove _na Euro-

pe. de que (: conilícto do EªJplf! (: _apenas

symptoma. Propriª-(amse" todas. as nações pa-

ra :: lucta. que (: despeite_._dosseusestor—

ros,“ todos [||-evento içnminento. ”Portugal

esquece tudo. Não tem (salao. naaltura-

das sua.-| necessidades apesardaillustrãçao

dos odiciaes edo patriotlsmode todos;:ggNà'ó

possuoreservas, não.disp('_|_edearmamento,

faltalho (: marcação,.inclua!"."a"odiuinlidade

cem:( pobres.: e os_soldados com,__:_| (n:!- aii—

montou-ao Estas são as verdade:—._'(juntodos

os partido's'polincosreconhecem.A'qui:_'estáf

um verdadeiroperigo para.:(ndependenma;

nacional“? Todavia"todosconcordam.) porque _]

nao. se melhoram_a_urganisaçao':militare a»

do exercito? Porque: não _hadtnhe|ro.., -

ªºs Mas ba dinheiro para("gastaremcom;

anos de ferro" hespanhoos"um capitalsupe-

riora 2:70!) contos, com que comprariamosi

(: nosso orgao|smo__n_|_|l|tarl_WWW

._—_ Não possuimos osduãdr" «uemesquadra ..

de combate, aomenosagua! .aqu'ellagde que _

dispõem: nações?inferioreg-a»!'ortug_nl'__ ""

p'ulaçao (| riqnea '" ', ..:::;esquadra

para__guarneepr

  

  

   
   
ASALAtlªAChDAl:..h CA.!!MLX DE-'VIANN.!. "

if». Sabiamos ([de o governoo'rdenitra ao sr.

governador civil que obtivesse das camaras"

do districto representações um“-. favordª

iguohil tratada s.:lamanquina;._ não podíamos

tor duvida de que. (: os—director'"dos cami-

nhes do- ferro haviadesubmissamcntcpôr--

se ao serviço" de rolos "forçada com (luª º

ministerio pretende illndír'L alguns incautos.»

p_orqhn tal. proceder estáum«logica data!da"

situação do tal magistrado; nao podiªmºã.

.dgualmcute, ter duvida de que (( sr. Hdmi-_

nistrador (!este concelho, olhandoem:: ign'o-º

rancia suprema (( um facciosismo" repugnan-

to. pusesse em ao:-.ao osseu recursos

em favor: dos ..::auhosiuhos»; (:arranjos (sa-_:

lamaoqueiros, oprctupdessearrancar a ca-

mara, ou (“| sua maioria um “documento de-

[normal;—esperarmos“, porem:que:: maie-

rio da camara," dignamente;com compre—

honsão exacto«dos seus deveres,___so reco.

sasse. terminaothmeutu, (|_ assignar"um'no.

comento que (_|_ ,oxanctora perantee nunca!—_

to publico,

_R.! diagúa-nos tor-nos illudidojníndgt que

políticamentepossaadvir—nos qualquer van—

(agem de desprestígio dosnossosadversa-"

(ius !lana-“

,."-.«_l. maioria da camara de t'ianua vae (ii-

zer (': camarados mgnos pares" queos mu-

n'ícipes' caju.—(_ interesses lheosnggnliu-

dos teem muito interesse (: sincero empe-

(.::.. em lançar dois. mil e setecentos conto;

a terras bespanholassrf—-

.»Mente (: maioria da camera, e mente

com pleno conhecimentodequeofaz:, por

que o contrario disseram lia diasos habi'é'."

tantes doéoncelho'de Vianna emummea-_

ting—(_: por moda"(: nao deixarduvidasno

'espirito .|.: ninguem.'—

Faltom':( (forcado(: faltam (': sua.missao!

Que fev. :: maioria da' câmera um pre-_

"sença do imposto dosal, odiostssimp, (: que

_lauto about:: os seusconstituintesD.....'—

. "Que fez". (| maioria 'da camaraelepre-

sença do" imposto addiciunal de seis por

conto, que adectadolorosamentetodos os

seus munÍCipª'ns... .*º—

_._-_ Que fez. sabendo que esse mesmo ad-

dicioual incide Score o_ imposto das obras

  

s- nossasprovínciasu'ltral:

maridasunem esquadrapara'fazer .tremnlarf

(: bandeira opcional:. nos [ip:-tos".ondetemos

.gravos iuteresses._ « »« -- » ,«-.',.'r.,

—'li|lassetodos"reconhecem a necesmdgde

de aumentar.-a nossomarinhade'guapa:

"mas so'- todo'Ísproclamamque.-. nosachamos

reduzidos(|_maisdeploravel: miseria a(este

respeito." porque. não tratamosida.; remediar

o mal!Porquenos falta (:maneiro.. .

-«Mas não- (cita dinheiro para garantir gnt-.

nftnsfnhos :: syndicatoseparaconstruir oa-g

(ninhos de ferro emllospanhat «__n___.,

'As obesascolonias sãouma ';vergcpha,

são um sopjodouro de..-.;vidas e de dinheiro" «

lia pouco.augmantando,os impostos" '

_ezttlnguir (: doped”,aggravaçnosgr_Qutre..,__

esse (l|_/ici: indo gastar.48! contos,.que sei

rão tão perdidoscomotodoo',dinheiroque

ao ultramar-_ tomos sacrificado.A,.",talestado ,......

chegámos;que | podemos,,serqualquer,da '

violentamentee:.proprindos'd(|_.|_|_osse_ don":

nio-colonial em proveitodo,generohuma«

no.""Por."orasomosardilosamentnexpropria—

dos:

E
.
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 ' ”'ª'!!! | :

pelas pernas nao cuidamos ..a serín'das

colonias. ,que, podendo ser.fontes de rique-

za, são apenasmananciaus de approbioso “ «.

de ruim?. Porque, apardeumsensatoplá- ( ,

_node administraçãocolonial,..nos falta di-

.uheiroparagrandesemprehend:moutos.llial«

barutamos :: pouco (: pouce.,;por,qu_enão[:o-_

(temos devezapplicargrandos meios (:gran-

des omprebondtmentus.,halta dinheiropara

as colonias. Mas nãofalta ,(!(nheiropairaga-

rantir.ponham/(os (':agiotagem"(:paraopus-

truir caminhosde ferro emliespanhalí".

"Fli' deficientissim _ g'nossaz. instrucçuo;em

todos os graus,edasua deficiencia resulta

uma grande inferioridadeparao". povo. por?"

tugucz._'.Faltamesgotos,faltam,professoros

digoos donome, vivem o.. (mais deploravei

'(!a barra "d'esta cidade,e semser embenc— miséria os poucos dequedispomos __.__

!:"cio" do"mesmo cofre—não ignorandoque !Porquenão melhoramossinatrncçeona-

procedimento digníssimo foie da direccao cional ,»tjtll! nos"temposmodernoso-n prin__'-

da associação commercial” .“ cipal (: mais segura fontea...riqueaa aptos-_

.Que fez em presençadotratado com a paridade? Porquefalta diiiheirquhiasniiç

;_Frauça'? » ' « - «« « « (alta dinheirolpara gastanº:":70!) contos,em

'v-

 

assumptpsque tanto interessam :iquellos do camlnhos de"ferro emltespnphal.W

(juca: dizem ter "recebido o mandato? - hf insumos-j: “«! 1105811? ºrgªnisªºªºa

—Nada. Absolutamente nada. ;cíal. .! justiça ecara (: _(lilIiçil__.para quem.à

—.-t que vem agora esse zelo" em bene-. procura; deixa ,na miseria grande:pert “dos

dele.de alguns argoutariOs.'“ tem nome de que :: administram. ; ."_

(15:35: represauiam 33 (:x“? ==! Por que não ºtnellioramos&organisaçao

—lio:: nomedo" puro d""eVianna." judicial tornando:( elemento. de ordem..d

—-lt"epetimo"s-lhes: mentem! segurança, deconfiªnça. em."vozde insiro—"

mFallem em seu nome, individualmente; mento de perSeguições ineptas _e contraprõf"

digno: no governo." ao parlamento.". ao rei, docentes? Porque falta dinheiro..,Mas ª

que sãojustissimos us to:Justos que nos r... (:| dinheu'o para. segurargomtosinoog :: (áspe—

(luaso: "(': misuria, .o_ que para serem justisf catadores epara construircammhosde ter: -

_simos" lhes basta::pat:-lotion a_pplioaçaq dercumdespacho!.« ª .»

construir oammhosdoferroso: lt.:"spáulia

por preços iuvorosimeis; digam ao governo,

ao parlamento, ao rei. quese. caçª. quatro

("neonatoshabitanies do Via une, aocarecem

para a sua completa felicidade dere:-_ liga-

do oPorto.com Salámanca; peçammais in:-'

postos sobre"opau," sobre e sal sobrea luz;

inventem".mesmo 'mais".algumameteriatrif

_ untada; provasincquivo

cas-,da"sua incapacidade"administrativa;,—

mas "façam-oem.seunome,“ individualmente.

porque fallei', como fizeram, em nosso-no-

me, |!um."desaforo,

protestamns. .

jª!!! inacreditavel“que :: maioria .|". cama—

ra," _quoIiypncruvmento lieuugoava .: mino—

.

_gueza,_que por faltadedinheironão_'siaos

llbldtlde._Ninguemasdesconhece.?mas _va,«_

mosgastar em Ilsspanhngnm lucros:,de

s,:oiii'catos,() dinheiro quenos.",".t'alta-f. para,

promoveraprosperidade":_.uaciopn-"

lançar os olhosparao -

publicas—«p, . «-

'(ªo:—(jus nao illuminamos(: haltsamosas

costas; porque naomelhoramos os-portos.de"

Lisboa e Porto alto:" de resistiram;_o. cancer—..-

_nm anos:: centro o qual. runcia de Yígo (: ltuelvayporquo não cana -;

lisames_os rios, tornando-os fontesde rindo:-

na em vez deagentes. do devastaçao- por-1 '

que não arborisamos_-,.=asmontanhas.,._(:__,os

arenas do litoral;«porquenao" concluímosas

  

  

   

  

   

 

_,,“ porque“nao começamos are (_if'

irritante!(lossesquestões,a do "syndicato! transmontana(|_ada,,,“Beira Balao; pQÍ'qllç:

_.E mais inacreditavel (': ainda o modo por. não construimos,alinhadehomem:ppocf

estradas renas;porque nãotemoscaixasde"

aposentaçdes" (: soccorros paraos operados"

tros paises _civiliSados?

4—er __

submissamante, ' Mashudinheiro paiaospandomhosdoà.

'nscientcmente, (: papelque o administrador Salamanqueuos(:para gggsjggirrgamiphgª
m-u-J- ..-___..__....,.—n—,1[t,—..- .-



4

de [erro ou: I-lcspanha.' Não'ha dinheiro para ] contestar do um modo claro estas uniram]:-

o que :: util, necessario, indiSpensavol até. vas. que :: indignavam, passou :: s_r, ]»li'ntzo

lia dinheiro para (: quo :] loucura. dispcr- :: mostrar como era impossível:: qualque:—

dicio, escandalo, favoritismo, bonoticio :: tor» pair. isolar-so dos outros (: nom Napoleão

ra alheia: ..íf;'*;»;_í.....wªrm"— ::peza: do:antas batalhas ganhas tinha no::-

Um ]]agclle temeroso ameaça (instruir seguido isolar :: Inn||||e|-.|—a, por que o com-

“anossa principal riqueza. devora: as vinhas mercio rompia todos os d:qnos(: cem Dti-"

do Portugal. »[tnanto podo :: governº pªrª Deftºª colªdulmdo- riqueza :: |:rosperidi_:dn'

accudir :: esta calamidade tremenda? Poda destruía todos os.obstaculos quo artili'cial- *

20 contos do ((]isl Quªplº Dºdº Pªrª lººtl- monto quisessem upper—lho,Não percebo-»

plotar amigos (: construir caminhos do [erro mas para que era tanto disponilióde rotho-,

om Ilospanha?lªudo [35 contos por anno rica, nem ainvocação de [actos- historicos

O parollolu :] por demasia cinquenta.“.fª tãoconhecidosde todos nos.-' E' absurdo

Luctam com :: [amo o Minho, as Bcirçs querer isolaroo qualquernação do convívio

parte do Alemtejo. os Açores. O milho..Driu- das outrasnaçocs,»mas éainda maisalisar-'.

cipal genero alimentício das províncias.—do do encarregar.se,_,um p'aiz pobrojdoe'stj'ci:

norte. attingo (: preço de 7:30 :::|: por ::]— (ar as suas relações internacionaossitoman-

quciro. Começam os tumultos dª[umª,08 dosobre. »si subsidiarcaminhosdo[erro (:s-__

mais (amorosos de todos.» Que faz º govcr: trauncirosfm»

no] Arranjo [estas (le estrondo. trihnta to- !! E. para prova do que podiamos ir[azar,

dos os generos alimentícios. dá eSportolas (loopozas em. terra estranhalembrouosr,:

aos syndicalus (: proroga as cortes pai-:'( cons; ministrou noccssidado- dolorosa ::quo»podi

.truir :'( nossa costa caminhos do forro em obrigar—nos:: nossa. :di'guidadodocacau_'i|1_-_j

ilospanhal. ,_ . ...::.»—-—«n.. » 3%.z, dependente de mandar as nossas [orcas mi—

E' loucura ou traição? Wmªmª“ iitarns defender os nossos direitos .—postor '

. Mas afinal o que pretendem? Será (lesa: gados ona nossahonramanjada,— -

creditar os homens o as iusti,tuiçõos*?,,Sor:i supino amor do Deus,“-sr.» ministrodas

involvor (: chofc do Estado nas escuras ('os-. obtas publicas,esteargnmontoprova»

ponsabilidados dos ministros?Suri: tomai-o ciumento(:seuerro o'elencounico.

cumplico dos arranjos. dos syndicatos, dos que são-justilicadascssa'sdespenca..- quitado

caminhos do [erro em llospanha? Sora] sujar. aproveitamespecialmentesenãounicamente-

,dcsprcstigiar, envergonhar. arruinar,tudo— como no casoapontado. :io»pela que ai:[ai..

e todos? -- "”*:—" al.:]luitaslf,outras considerações faz o sr. *

. Não serão ossos asintenções, masesses ministro que pela justiça (: prpcodonoia d'os-

Sao os [actos. E por isso it de morto o duelo ta podem (inferir—co. N::proximasessao[ala

outro o governo no povo. pºrque se trata la (: digno por,osr;Costa Lobo.- - *

f'do s::ivar-so eu do perder-so :: naçao. » » — » *» » .

__... L “fªiª!
..-;.

',dicatogr

que rcicriu :: digno

,uma;propostm para

   

 

  

 

   

    

   
  

    

   

   

   

   

   

  

tantopara reclamar

obras em territorios

HOsr.-vicoondc. (]

busarou dos::inr (:

       

_

polosr.Fontospara

' distahospanhol sc

  

 

      

  

 

D_c_:Progresso: ,

“* “nãº ti“-t)]illlNO |»: (: svsntcat'o. *»

....iNacamara dos dignos pares, (: sr. m:-

uistro das obras publicas. ropollindo :: idoa

..dn adiamento. da salamancada, disse lion

tem: «O governo não pode concordar com o

adiamento. porquo.*”;dopnis des*=c0mpromis-

sos, quotomo],não poderia continuar aso:

ministro,so o»projecto [ossoadiadon—Pms

nãootomassor(aos compromissos—gatalhou,

justamente:(indignado,(:sr.»viscendo ocªs.

Januario.':Ea.respostado.."sr;ministrar-das

obras publicas;:diz:**ftudoi-0 govcrn ao-

concorda:com oadiamento;do7prºjecto:: '

Sisto?teimosamentenaapprovaçaojdclio,-«' «

arrasta :: coroa às [notas apaixonadasd'osta

questãoirritante,?provocaprotestos violent—; *

tos :: rosistnncias cada vez “maisperigosas,»

tão só. . . porque,seassimnão. pr'ocodcsso.

_o joven [botao nãopoderia ser maisuma

hora ministro] Epara que»estejovcn»pos-

sa continuar :: ser ministro por maisalgo-_

mas horas,::pormaisalgunsdias“,- oupor

Butt-:::|: P.::tcaunxranW

. _Na camara dos puros, :: requerimentodo

sr. condo do Fonte Nova.. que j:_': na vespa-

ratinha tentado prorogar :: sospao, som nb

ter o que desejava. [_o] prorcgàda :: sessão

com _o ,voto do *.*-': poros contra 9.2, iicnndo

porémbem ((contando que :: prorogaçao em

si: para :: sessao do homem. Foram apro-

sentadas varias representações contra ::syn-

dicato (: algumas :: favor. As camaras mfn-

nicipacs eleitas ultimamento soh (: regimed

das prepotoncias :: [a:oritismo, como pra»

sonccaram todos que olham por estas coi—

_sas, ainda assim em grande parte represen—

tam contra (: salamancada. Tal é :: symp2:—

thia que (: extraordinaria projecto, que (nao-

da pagar linhas [orrcas em. terras (tn” Hos-

punha, tem merecido em todo (: pair-ll!

Na ordem do dia continuou a usar da

palavra o sr. llenriquo de Macedo. O (tipo::

.par começou por felicitar-so (: (': camara,

por estar outroguo :: direcção dos trabalhos

a um cavalhuiro, que, mantendo :: (liquida-. mais algumassemanas; [ementa-souma agi”—

do da camara :: :: liberdade da discussao se tação .pcrigosjssim ,:somoin—so:: anarchin. ,,

oppunha com inteireza :: todos os»estratago- :: desordem.Idi-s __falimuuto[a:-:oaosfparti-

.mas que pretendiam por-lho entraves. ;E dos rcvolnc:onar:os,al_:_aª|_.s [”Tºº ªiºd

::'osto ponto tinha o sr. Henrique de. .]iaco- instituiçoes, -o»c.:npurramu bonspátrio.-».

,do feito justiça ªº cªmªdª? º seu discurso, (tas para os rccnisos extremos.que umatoi-',

ao procedimento quo :: seriedade dosr. pro— »mosm:estroma torna nccessarios

sidonto [azia _ospcrar.=—ww mesmo legítimosl *'

Continuando a apreciar. minuciosamente n Sabíamos:::já* (: dissemos.que ::» 3.

os ][ capitulos do orçamento das despnzaSi :nannadu»sbsc converter.: cm questão(oi-'

de construcção das duas linhas; mostrou co- nlsto:iai pela intransígoociapedante do s

«, moestavam monstruosamento naagoradas. ; ministro das obras publicas (: polos compte-í beneficiosconcedidos

Esta conclusão deduziu—'a (la media do. concias .enoxplicavoisTidosr.presidente?do,, do 1377,

diHorontss caminhosdo forro”,cm (:abnlhos conselho.$ano—o. (igualmente o partido (*o--

da mesma ordem. :: percorrendo os (lilio- goncrador.»quuton: :: (:.—ita. dougrnçadaques—.,

routes “capitulos, mostrou como havia oscus- tão(: seu __calvarioi'e _qup solastim'a.do (ill »

se ou: todos; ou: alguns :: dospoza orçada torsido postoromcondiçõcsf-_tao»iovianasío.

excedia eu: conto o que ora rasoavci palco-T dosatinadas.lulas,o* quenãopodidmosfos-g

lar. .Um unemplo entre muitos podo mostrar. puro:,rora: quo (: sr. ministrodas» obras pu-

&verdade dª“Sºfiª"cºntraria. ma: hiicas tivesse::andaciadador.perante o

E' uso cálcular (: maximodeo poro. parlamentoessefactocomo,razão doso não

.paradespozas imprevistas.No capitulo prio ;_adiar oprojecto.»i-quo.::-.a,»'ruinsÍz[:iíctosestá

meiro estas verbas sao calculadas ou: [0 p. produzindopara.:;atranquilidade publica

o. Como r_ésumo, das consideraçuos.feitos para o prosttgioªdas instituiçoes.»-N:':nseia—

concluiu quo (: dncnmonto estava exagera-í »voca (:no:]:público;umanecessidªde»in::—

do em _[: mil contos sobre l-t .mil quer di-_ «diavelidoadministraçao, uniaenganou:do

.ao: mais de 3»: p o. rl] sobre esteorçamen—

toássim osagorado era calculada ::_ garantia

dejuro que tinhamos depagar]

ceus:: da liberdade. 

quoallogou contra ::

 

vozesda agitação.

__Ossrs. ticnrique
  

  

dicoto. . . .

  

 

  
  

_Snndiv'icb. “

wlSUI'IZI.

"—O sr.

lácorca da questão na  

    

  

   

   

 

   

   

    
   

   

  
  

   

   

  

   

   

  

jn passagcm :: alguns

çscrnpulosos.

".! Q

(::issoum assumpto

os.seus.compromissasro'ºo»naopoder, DOI“

. causa :_d'o_llcs,'—serministro»por»maisuma

Como corollario mostrou :: incsaãtidao hora, Seo adiamento. [ossoacoito [ * bjipaq; _

do dilomma, apresentadopelosr. president—' dito.Soria*ulir'acomico" so]: nica'ças'sor»

to do conselho, do que a garantia, ou eta tornaras magic“ *

necossaria :: um tal caso [prça seriaqu_u_a_, geniotudo,mas não_cziia (:_illustroomig.-

éllanossmouassemm,(:'(:não ocomo com.—. mesa iovonf Continuo:: tremendaderroca—

sequencia (: garantia era simplesmente mo- da.mas.continueoompçrtigadoIlintzo::

ral. Na verdade. se os orçamentos accoitos ser ministio por;mais alg|1n|aS-.l|or;|_l,,.]|-'ri.

fossem como demonstram, monstruosmanº tc-sc(: aggrave-so(:cenllictoçqnojáestá

te cxagporad0$. :! gªrªntia seria cruelmente aborto?“ondeospodcrps publicos (: a «na—

rçal'e verdadeira mas a sujeição ::oila nr- nao, masnaoso apoiodasà.|turas»o moni—

gnia grande?» orro administrativo senão cri-, no, que::'ellasrse cscarranchoucom (uma-

me de leca—nacionalidade. *'T.“:r*» nba galbardia..0h : isso nao.que olleseria

«:So ora dcsnocessaria para que ostabelo- capaz do fazer.beicinho::do;_ªamuar.O sr.

' col-a? » :* :":“ªº « Fontes. o .mundo::avi'sddo estadista, quo ::

' Comrelaçao*aimportancia economica Europa admira.nao pe, praticar_umto]

das linhas hospauhoias :: Salamanca, mos—_ desacato.Eporissovamo , paraibano.:ll]

trou ser-insignificantepoisquo omquautº n*][amosg p_ois. "

  
   

   

   

  

  
   

 

   

quo connodo :: pensão

  
  

 

   

   

     

 

  

  

  

     

 

   

   

 

  

  

('a'di

nas charnecas do .ªtlemtojoas exprºpriaçõcs :: palavradaordem.q ,eg'overnpnos ' _

'custavam (ao réis. por metroquadrado;_nas (ima; Vamos;:mpell:dospaio (loverdocon

linhas dª' Lªº ªpregºªdª “dªm ª mesmo trariarpor..todos.:nodos o:projectodouso

porçao do'torrouo era o::propriada por 30 _o odiado,contrapondo; ..ãºiidêêíâdªdªentro

'l'éÍS,devendo (lotar-so queªªiªªdº em lªdº os ministros nirrcotoso os os contadora]:de '

(exaggorados os documentosera naturalque gun/tostado.::sol:dar:cdade,,dc todçsosbons»

 

 

:—

não fizessem excepção (:esto ponto.“ :patriotas.Vamos.porobediencia::nccossi- .

«'» :'-"Multas e variadas considerações [loan-_ dado,quecadavoz"so' mag-||*»!ºªÍS'ijm

'ceiras (: economicas fez ainda (: digno pªl" rios:],o_ocorrigir;osabuso _'_ciospel

no seu longo (: substancioso discurso; it“—*... cos, quetornam passive *

Concluindo disso :: digno par comnota- : em mm,-:já ,di—se ,_enovamente

|º|-(energia. que se este antipathicoj projo— .]?Dªiímíisr 'são chamado.»:todos.»os nossos

:T'Ctupªssªsse nasduªS Cªmªrªs, não teria _'cogrehíqnnªnºs,305310385
: ª;”pnfªdo- &

dllVídª Bªl “DPGU-"" Pªrª º fºi-' pelo Bªll“"“ tido; o (: bom público,(nipônin' :: obriga o=do

certo do que sua magostado, autos do 3531- empregamostodos:osestorços 'de combatia

gant“ (: decreto que sanccionass'etal praiª-. 'quc".oius_uamãoestejam(_:_segundo ofavor

cto; sentiria levantar-so em. si' indignado :: das circumsttaucias.Nãopodohavor Toon":

. sangue de D Joao IV, cujaSOEDDt'ª appa— jampa“);nem"mªmª;-[“'H
BBGSSJNOque“;

-rocoria :: indicar-lho como::[irnmosa da pa-- lina] sn limitou se '»"púdo'inais.ocapr:cho*o.

tria uma lei sitnilhantcWM vaidado do umjovot:_|lint:_:_o.quequerser

Lovantouoso (: sr. ministro das obras pitº ministro_por maisa];;:im(ísintimas,ou »:1 como .

blicas (: com grande outono dcclamatorio, 'ta'du do país _iili'dí'l'ºi (||| persiaªmx'mrpo;

começºu PDF diª” quelªmbdª! fªSDºÍlªVª' clama ___polossous" havnr sbaraladosc pela »

astradicçõesdos nossos maiores, mas não * - » » »

vio necessidade deinvocar as suas sombras;

nem :: preronativn regia qua,ndo so tratava

do uma questão ou:que» :: razão e :: ap:o-

ciação dos“[actos havia do decidinw'

Era melhor dizer quo ha do decidir o

numero e«auto tinha sido obtido por uma

eleicao posterior a uma dissolução injustiti

cada e a uma nomeaçao de'pares Simulta—

noa, (: quo que: dizer, quo sob (: paternal

induzo do actual govorno,ou do seu auto

cessar, (: quo (: absolutamente :: mesmo coi-

sa, [oram modificadas asduas camaras que

não do ::'osta questao anti»»patriotica inter-

petrar :: rasão ::_ os [actos de governo ] "(ici

. Encontrou este-. projecto em que todos

estavam d'accordo sem excepção do parti- _

dos,o estabelecido um comprimissocom «

:: syndicato nãopodia faltar't'tfsua palavra

honrada. : la'—”"”Ãmàiw -- .

:]QUÍ ºfigªºªºªª º “SP-' ministro dº uma ' Osr.Vaz [ª:-nto pediu para retirar ::sua

muuuita extraordinaria, ou de proposito; proposta. o queum fºi concedidom

[cedo os«(factos«.edá como assustado :: ra- ...ªo s,». pereu'ª Dias"marido:: (luas. Top:—«'o

são de decidir. o que unica :: exclusivamfl' *sentacoes. uma da cama:-:: 'do Go:-netto (: on-

to (': da sua responsabilidade. «'a—'.? tra d:: d' Oliveira.de Freitas contia :: sind]

”Ninguemººªtªªlª ª vantagem dos ºª“ cato, bom como outras duas das;coinicios

minhªs. dº [erro ª ªªª das "ªbªs que bºª] de Lamego (: Villa [toa] contra (: (o_ºsaio,]

sirvam (: Porto. mas º que ªº combate ª º E O sr.Costa e Silva mandou tamboín:um

[acto unico emPortugal, injusliíiºªdº. dus- documentocontendo-assign::turasjdeªjtfdríd

* necessario (: designa], dotr subsidiarlinhas ;negocípmes e,»industriaesdoPorto, »corre

em terrªs de Hªspªºhjl. quando 05 505508 ªhorando:: repronontaçao queji][oi'aprosoná

visinhoshcspanhoos não sobsidiam as.nos- tada.”' » _

388 linhas. (illª! tªmbem ª “ªº um menor º.º', |.Osr. lionriquo do Macedo mandou uma

caia. lhe dãº interesso. ESL]! d:][crença es. represemºção dacamara_ deSernanbgihp

suecia] procuram sempre Cºnfºudíl&. 03=r$. .contra o sindicato.

ministros e non: 85151 º Pºntº dª ºi"ªrduªº __» Os: srs. visconde de, Arriaga Saturno,

cia. E quanto ao compromisso Pªrª que0_ Sampaio..';viscondode Bivar :: Mmgiochi.

tomou (: sr.:n(ministrºª ASSÍm lhª Fºrfun: mandaram (apresentações:: [aver (loSind]:

toncm-áparte (: sr. visconde de S. Jauna- cato. . ,.

' ' Ordem do ([Eu -
rio. levantando»se oeste ponto celeuma n:: * ,

camara, que soceºou :: pediª? dº SP» PFQSÍ- Continuou a discussão do projecto dosin—'

dicoto. Salamanca.dente. Quem obrigou o sr. ministro a (amar

compromissos com (: syndicato parasubsi- »“ oSr, ]Igªríqúe de Macedo [ez .varias

_considcraçucs contra (:projocto, ficando aín-
diar caminhos do [erro ou: terra estrangei-

ra, quando tentas provínciasdo Portugal 03- »da comapalavrapara:]nmnln'ném.

-O snr."1'cllos (ioiVascnncellos;mandou "tao ainda privadas dosto instrumentodo

progresso (: civilisação ? - = .. ' »]: representaçõosdç vai:]:is camaras ::favor.;

do syndicato...Era :: cccasiao psicologico, dissoo sr.

ministro, o não quer doixal-a [ur-ir?» Como

conciliar tai doutrina com (:programma i]-

naocniro do sr. presidente do conselho ? »,-,;

Em um (:escendo do indignacaoben: grammas insertasnosjornacs.undodizem

pouco [acl] de explicar gritou (: sr.» minis- que ou: Barcellºs :) povo obriígara;osvende:—

tro. (: projecto é antipathico, (': iniquo. com doresdo milhoa.vendor osso-_genero n*:SOO

na do condictos :: immornl..Vamos nsmolar réis (: alqueireum"-“ions: do a750.Toíq'déf"do”(i'liiãcbode,_

? auxilio da llcspanllª- E(_*_apidamento seu: em Villa Nova do Foscoa;:)peitosea::noti- '

       

 

    

    

   

  

   

 

--Villa Nova de base:]:

:.(losordom porcausa

rondar outro que. alli

  

 

  
  

   

  

 

teta se pr.: ticasscm.

.Appare u,]:untcm," »] dojulho, na [olha tontos ºrdenª ªnºsso

olIiciaI; ':: lei do hit] do itzdciititídudc. SC: hou-

,tem, portanto,::_:(piron:: dictndurn,ou: que

o governocscusadamontc so _ipjpstiii; :: que'

durou pninzo :::czeà, sendo seis com. I: _por-

tamonto aborto][Isto [acto [:virgem nos __Lªmººªº quº ºªªªºª ª

pia-ines consutuciouaos.

llªora em tudos'c assiiinalnr :: singulari-

dade d'este [acto,foialeipublicada dopnis

(to [indo (: anno economico,]:: que(capa]-

tava] '

&]'udoi:'ralloa da gra-((dadcdascircums—

macn: quoso dizia

CORTES...

cinto.:nos DIGNQS (ninas 1

 

  

  

   

  

   

   

   
  

    

*““Se o governador;

  

  

   

 

blicos completamente

 

GODuLanOIª.

Foram approvade

  

  

  

  

   

 

districtal n.", [O][quo

  

nou, não querendo pagar os impostos (: que

tropa carregou solo:: (: povo;o

Lamego houve tumultos graves contra :: syn-

osnltando :: muito d'um homem. a

“_'I O sr. ministro das obras pubiícas doula—'

rouque não podiadar informaçuos sobre o

par. 50 o sr.. presidon—

tcÍdocoit'sdliioTon(:sr..ministro?i,;do___roinu

  

  

  
'_-_ O sr. CostaLobo mandou paraamusa

voto sem que o governo hospauholdeclaro

,quea'.garantia de'_|uro concedida no com];

nho de [erro do Saiamauca Ihc sirva na pro-

ao do nacionalidado, malsinando os advorf

.sa'rioscom suspeitas do iborismo._, , ,
__Allndiu aos esforços empregados Pªlº nasqulacs :: como (ou: uuíciizucutu um sim—

sr, Fernandez .de los [tios para que el-rci

, *_D. Fernando acccitpsse ::corda do lioSpa-L» ».,-

- ªpiltt, :'(dobro r_osposta de sua magcstndc e')

«aossorvíços importantes _prcStadus entao

Depois do muitas outras. cousidcraçuos,

[oz notar que os principaos cheios das pai-—

((ao: opposicionistas roconhocoú:.' numsó

utilidadc, mas :: improtivol néceSsidado do

caminho do forro de Salamanca.

% Foz tambomo elogio do _Porto e lembrou

as importantes serviços prestados por ollo á

  

É Seguiu--so-lho (: sr. Pereira do Miranda

nos cotuicios :: :::ectt'ngs, acrescentando que

.o governo [azia mal ou: cerrar ouvidos as

filo:_trriaga mandaram roprcscntaçõos dc

» cámarasmunicipaos contra o a favor dosip—

* » causa.: _::95 sus. on::urtoos
sim:. um

O srFilippo do Carvalho [cz varias re«

[i.oxõos :icorca daomigrcção para as ilhas

 

.O sr."Antonio ]toija, rolo:—indo .::“: aos

acontecimentos do Egipto, mostrou _::,»com::-

piçncia do somandar ali um transporío pa,—

rf: repatriar. os subditosportuguozoS. (|uo

supondo as ultimas noticiasestao.(ta- maior

   

Santos Viegas :

governo quedêsseas convenientesordens

para- as austeridadcs administrativasinstrui-j..

rem (:povo ácorca daspresumtdn*'*vauta»* ªiª-º':

* nuns quo so ol'ioroccm aos emigrantes nas

terras para onde os levam_ongajados;_o'por

' outro lado, Ecosse ver (: intgrosso que para

clics (: pai:: o pai?. adviriaso[õssom culoniã.

'sar torres portogupzas. undo

*uQsr. ministro da marinha disso-

governotemrecommendadods(notortdados

Ílocaos:quoexpliquem-“*

[agons quo obterãop

para as nossascolonias;:: Lendotn smi),_datl_o*

quo rodobratiade esforços.paralimpedir;

quaesqucrfraudesquoapparoçam noscon-»

tractos promovidospolos engajadores medusª

 

canto aos acontecimentos do ngvptoy

tratando?«_sodeuma representação_pelitica,

ordem ªSUDªfÍºlfoªNãºªªªº miniªªl'º'ÍºVººª do por todo o governo; o. se ou:rosolvosso'l

., que[ossoenviado, algum ou algnps vasos,,de

guorra, estavam promptos para partir. '

Orden: do _dia

Continuaçãoda discussao do projecto

ja.[ªni—approrado.W

ªdutrou ou:» discussao o projecto fixando

'osquadros (: vencimentosnas secretarias ::

presidencias das Relacoes de Lisboa,“.Porto

(: respectivasprocuradorias,rogias._

*.Dppois doalgumas obsorvaçues ,de al-

guns deputados,; oocorron-«si: (:sessao, [icone

'do ((discussaopondente. '

» Adolpho Pimentel apresentou (:

»parooor d:: commissiio do administraçao pn-

oticasobre a proposta» de lei. que tem por.

. [in:auctorisar (: governo (: saldar (: delicit

dos hospitacs da Univorsidade.

*O__ sr..José Luciano do Castro, alledíndn

aosacontecimcutos deLamego(: Villa Nova

doancoa. emresultado dos :itcctinps que

'ali houve;pediuao sr. presidente do con-

»sclhnduplicações acerca .d'csscs aconteci-

montes." desejando tambem saborse (: go-=*

'crno-cstavaresoliido (: castigar os (lolla—»

quentes, no caso de os haver, o a adoptar

iproviduocias para impedir a repetição d'os-

(os [antes. pois lhe constava ter sido morto .

,r.wltim homem com uma recado. _-

HOsr; presidente do concelho disso que..

forainformadopor um despacho telegraphi-f *

*o do:governador civil da guarda.- que ou:

:d?agua:Como coincidiu :: entrada d.”umdos-'

Ítacamcnto(_:n: Villa Nova*do Fooodaquo ia

civil pediapara licor também (: dcstacamcui

toquo devia rolha: para assim havermais»:

. (:::|-.|; adm do que :: anctoridatlo podesse;

reprimir»quaosquec desvarios, que portou-«

receber:: um teicgramma do governador (:]-.

vil ,diaoudo que tinham desapparccldoquaes—,» '

,qucr' receios do que :: orden: [essa altura-:

da. (: pedindo para mandar retirar (: dos(a._

I'Pclo quo dizia respeito :: Lamego. podia.

informar quorecebera [tanto:]: um telegram—

'em. sentido [avoravoi ao projecto de Sala-_“.

inunda;concorrendomais do o:000 pessoas.

(: havendo perfeita ordem.' :] tolegramma-

nãotinha ::ssiguatnra, não sabendose _ora

» «. devido:] [alta do tulegrapho ou do expedi-

: 'dor; (nodo tambem conhecimento, perinl'or—

(noçao. que tivera de Lamego. ,do facto da

anctorldado tor promovido (: meeting.» dera

ordem pm:: que o governador civil infor-

(nosso sobre o que tinha al] havido.(:. do»

pois de obter_ as necessarias informações,".

tomatia as ptiuidcncias que o caso pedisse.

“:][irmdu quo :: intenção do govolno. com

respeito as (naniicslaçuos publicas que tem

havido [marca do projecto de Salamanca cra-

manter completa (: absoluta liberdadeon:to;

dos.os cidadaos, pai::que possam repçnson-

ar., como, o quandoentenderem.mantendo.

o',muso(:otempoa ordempublica.".

abusado da sua posição promovuudo:::eotings.

.b'a'via,(lo ::(lvurtil--0, procod,,_on,docontra: osso

autoiidadc, se acaso (: marcossc, (nosso

por.parte de amigos do governo o das auto-»

ridadcs sa promovessotn reunidos emsenti-,

do .favoravcl ao projecto,,havia no :loixar-

.llies. ::mesmu liberdade que so temmantido.

aos contrarias. Queria liberdade para todos: '

& ordém'publica mantida e os Bndeirªs ou:

Púderêin _rosolvcrcomo entenderemem sua»

 

  

 

::,Esem

seguintes projetos: -39.

tracto do abastecimento de aguas em Coito-,

bra; 210, approvaudo (: contracto do noticia-.

o:mento do aguas no Porto; .3]. auctorisàny

“do o “(governo a incluir na tabela anexa ao

decreto de ti] do julho do lSiiíi:: estrada

passando porGormanhn.

]
:

AS COLQNIAS INGLEZAS das. (:::: nomo da rainha, polo [unccíonario thus facilita muito as suas operações com-

olaiuhom otn fi..-- ' ' _ |||||j;|||'u:l:]_llu da administração civ:il.n'.. :::uiciaos luis po'srto :: quo su :lirigu, ::an

%- suª] “'ª“ª“““ " “““" ““"“-"***" » |—:' mais (lu sua obrigação :]]:igir rulato— (tuuudo aos demais barcos de outras linhas

ªpap—,º|||HÇS|||,_-;..|.|sj ::s colonias ::.: (:|-."|. tios :] :titninistrttçftu do (forum:: civil in- qtulu sr: empregam notiausporto do umi—

BI'ÚÍHLIII'I; BH] dm“ c;:lhprrqpins (“Hmm-ils: í fUi'dIiiWªU'':l [10 Cilªda li dilS CUIIUÍÇUQS dªs "Vªlues; W,» » _ "

1» .|a__As c,,mugng adquiridas pelo (limito ] t:op:_:.—:_dos departamentos militares. das suas 5,50 vapor ”com. supondo informa o mes-

de doscohrlmontu; W»: ....» . munição.-:, dos seus depositos; (: da cousnr- mo juro::,al (: um bcllo barco, com as molho-

THQ”f.;—[]s mmmadquirida?pelo (|||-upº |||-.:." das [urtilicarucs oolouiaos. ros accunituodaçoos ::apropriado ao trans;

do conquiste ou do cessão. _*_-No caso do quo :: colonia venha a con- portode colonos; Mªn.—::_ams—»-

' Divldom—so ou: tros oiassos: f*': :'oito:-no cu: titcutio (ic operaçoes militares lâ—Na rogai]: rcalisaxla houtom no'l'ojo.

lª—:]s colonias (]:: (10:13:ou: que usLa activas. por invasao ou ataquedo inimigo alcançaram os primuirus premios (: Altair

exorco ou: (limito absoluto sub.|| minuªno, estranho. duron“:assumir toda :: auctniida- d:] sr. '.“iciscira do Larvalho, :: o (Vnuttin?—

(: nas quaes :: ::denislaçao colonial 5,» com
. . .» ..» .. .. .

do militar sobro as tropas; isto:, ainda quao" do principoron]. - » »-

[iada ::=[uuccionarios publicos, nome,:dua doo ouvi-(roedor da colonia seja um uliiclal '—Regressou «honioinda sua vingou:

pelo gnveioo :no::npolitano:»—+—,.' mais activo ou do maior-* graduação.“ no estrangeiro osr. :tll'rudo .].njos.ªm

-I º."——.»]s l,L:|:.:z]]t]$ que possuem" institui-"41. Se, po:é:n.j :nuitas- colonias ustivorcm to: O sr. Anjcs-trouxo sotncavallos magni—

ªnºsrepresentativas; (11:15. sou: ter um um nom|:.ohundidas ou: um s:] commnudo u.:ili— ticos,outroelles um- chamadoPoi*tt_:gt:_c:..

vcrno responsa-lol. nas dunas :: anão: tou: :ar._cumprcao olIicial. que commander eu: quetem Íiauh'o muitospremios :::s *corritlas

apenasShoping odio sobro :: leg]:slaçno. :: clicl'o,"[azcr transportar. as tropas do uma ou: liaspauha c-um:ainda ultim1mcnto,»do-

umum: :: purcruo metropolitan:- nunsoiva |:*a::: outra.|:ossch:':o-, :: podido do r.;ovorna- pois docomprado polos:.“Anjos”,ganhou

a sua al:;aila sobre todos os [niiccionailos (in: da colonia para-—-(|uosão destinadas, um 'dos p'ritnciros nas corridas do Cadiz?“

publicos; ' »—--.——'_—*€= mas, procedendo scmprn consulta do: gos It'll—“allcc'cu ::snr.u cundtssa do Prata e:

. :].”—-.-]s colonias russo:.ulo instituições ' *vcruado: ti:: colonia qua (loto nov—iaias. . Victoria. » ». à“—

rcprusontativas :: um governo responsavel, ......"“ª—“Do contrario,mandandn-«as embarcar-“som EFD] auctorisada::CompaniondaBeira, .a

con:cntimonlo (lo governado]. licor—lhoha abrir-:]'circulação publi(:a::as linhas da lioiªg

pesandotoda :: :cspoosabilidado(lo sou. pro— cao(:'“(la Pampilhosa :] l“:-'uma."

codimtnto.mua . ESahirau: (to'shimouiro os membrosdo

“HA” csccpçfio das colonias.do Norte-Adid- Club FernandesThomaz;queali cumpriram

ricano.” as que o's'tivcrcui comprolionditias :: sentença do prisao: * .

ou: um governo cliol'o (levam scr;Tot.-idas.» -E:t's ]] horas da” manhã"[oram ali caro::

para. os negocios militaiusçiciimo so: [armas- (IoªõO correligionarios paraos ospor'ar "o [e'—

sou: uma u_nicaculuuia..'1tdoNatal. sora zer (manifestação; :no:: ::((poijcindoutorou-

LUHHltilªi'iitlJ como l'nzcudo porto do guioruu lhos que073[nosos escuna. *jã soltos (: foi

do Cabo da Boa Espcrauça; » os dispersar.(:quo- su-conseguiu namolho:

Podeã'csrJci'ocs

  

aspcrrimo. [atignulo

gg:Abrir :: torra co

 

 

doªsolbfªq'ué pisamo

concia (|o|: nos como

outracousa sonar:

 

  

  

 

' J

que o projecto não se

particula, um (nomo

(: direito de subsidiar

portuguozos.'—

trriaga notou que era
0homens::ascou

debate para uma ques—
ªpunta," ,

substan a'líumaun.

 

  

 

   

  

plus ucto sul::c :: legislaçao, " um quo o gog-

*vurno inutropuiuino (::_Tio,-gnomo ::::tlioritla-

»dc» sobre"no [onomonauos publicos. unco-

ptuando (: governador.wºªªªªªJ—Éi

.lªNas colonias da coroa. as lois sao [oitns

pelogovernador coin :: ::pp:ov:::_-.:':n do um

conselho nomcndo pela coroa." exceptuando

Gibraltar. Santa llcluna (: llolipolaud: onde

o pode: ief'isiattvo portcnco exclusivamente

ao- governador. Em algumas da.: colonias

adquiridas por meio do conquista ou do ces—

são. :: anctmidadc (l:.-sto consul] :o (': dcpun- “WS » : »- »» » » ** “ ' " -*' '

dente da vontade da mumbai-lin outras.. e ?; Ton: direito. ogovernador,docoucodor atiallcccu tombou: Iioutom(:::“.-azdeirºO

maisp:]ncipalmouto nas que [tiram a:]qui- o..pnrihio ou :: __coinnintaçãodo. pop:: :: todo sr. José Joaquim do O]:voiraCastro, uncon—

ridas por ninja do (goiania"::çnn; :: conselho (: (::imineso roconliécido culpado por um tri- trandu--so no ospolio' (: valor- (lc licontos."-

:: nomeado puta. coroa. cin ohsmvancia (lu boua] do.justiça calculoum Hª'-D::Spucllºs dº ÍUSUFJd—rpfºmºiidºªi“!2

uma lei impor:in]. ou local.“ªfªsta,;“M alta.]; lªudo tambem couccdur partido as pos- do Supremo»friibnual'(: sr. Mendes alfonso,

_ºEsiàtcm os consullios da coroado “,ou: soas retidasrnos presidido (tn colonia por da ltolação do Porto. . —.«.«:

thogoria nas seguimos cotouiaszãggf” “ __ Sentença. :]um tribunal militar;. mas, consul- HNomeados—prosidento (]]: iiolaçaodo

.: Ccylao, Maurícia, lioug [Cong.Labuain. tando previamente :: oliicialquo cummauda Lisboao*sr. Ribeiro 'Carvalho: vicuiprcsi-

Trindade, Santa Lucia, os Fidji. -* as [picas militares. -, . . (tanto.: o- sr. ]lcxía Saloma; presidentoªda

.Os conselhos dacorda da ultima clussé ?.». Em guia] pode restituir(: valor das _mul- delação do Porto." o sr. Clel'bªidÚS'Sampaio;

ou ostatnurin sistem nas seguimosculo tas, penas pecuniurias 'ou coniiscttçues.pro-_ .vice- presidnntu. :) sr. “boba:—cscriv:'io ::tit-

" “ªiwª” ' *: nunciadas um favor da rainha. Em algumas, bollião (loMelgaço," ::_ 5|. ':]liguulAugusto

colonias." porém. excedendo» :: multado li? »Fcr|cira;'csci'ivãodojuiz dopazí doLomar

bras esterlinas. tom uuicomnnto :: [::culdado (Braga);o sr. Manon] Joaqmnr'Gomes.]]o—

do addiar (: pagamento até quo soja conhe— reira. ** * . . »

cida : contado do suamagestado._ .Dcsistiram de partir para as ilhas' do

_»—"*.-ts soinmas» :: dispondor. com» os sem» Saudivich coroa do 200 colonos 'contrata-

ços publicos são docrotadnssobsua r_uspour dos; ' *: -:—.—:-- «, »» .

.sabilitluilo _o consoanteasproscripçues da ]) .vapor [dinero continui: ainda no Tojo.

loi, :ospoctiva :: cada casoparticular.“ .:». —-0 governo :::]judicuu ao»»sr.»Eugenio

«...,. Concedo dispensas para casamentos. as do Nascimcutu Cotrim. :: uulproi:(dado ':.5'

"auctnrisaçGos para gerencia ”.dos bens.-. do ..tuquns :: pinto:: na saladas sessvcs(l'o Sli—-

pessoas. [::_liccidas, (: asapprovaçõns du tns— prumoTribunal do Justina, pela quantia»do

(amamos,: '_a menos. que. outras disposiçoes 2:00:35 000umª?—mªj

não sojam prescriptas por umacto do it:sti-_ - —- A camara municipal doCoimbra-e-p

,na ou por_ uma.lc] local. ' Tum (igualmente, din. ao governo'osub:[dia (lc ]:200,«5000 r_ciSj

em muitos casos, odireito de: reverter quai-*, para ::construcção (lu loucodaestiado“mil—;

quer. .s'omnta em" bouohoio da .egroja angli— nicipal de Coimbra ao sitio (loª'Doaulolrou

cana da colonia.“ sujeitandoso. sempre às polo valledoUasclbas. comprehcndido'» outro] __ _

regras estatuidas nos.. rcspcctivos regula— :: Casa do Sul :: Promotor, nt:extonsao (] "' (_lr'os'(lo Buss

,. ;***—'" iziífttl metros.

”_»_Fac, um nome da rainha, asconvocaçuos & —-[toaltsou--so no dominouno Tejo u_|_oaf»_amas. |,_::](ladc-i'

""'ao ( a»;

  

 'por (oda'a

torrast': "momo-,do

[orou do_hoino

passa (: repassa.

  

queo-proposito do (as-»

não .roaliso.'—

       

(: apenas (: rociodo

   

 

   

licaL com_'umbrnço
. ”,,,—;* . .*.

    

   

    

 

projecto (: que se diz

   

  

do Macedo. e visconde
'

 

       

   

  

           

   

   

  

               

   

   

   
   

  

 

    

   

   

  

   

  

    

   

   

      

  

  

  

  

 

   

  
   

 

  

 

  

    

'? Porq.

 

   

  

  

  

espinho

  

  

 

_-“»»-;."M...—w.

   
H: A Jamaica, os ostabclccinioutos docs— nada _]produziros

(mito do Sunda, Sort-a Leoa. G.:(nbla, Lost::

do Ouro o Li]"0l£, :: (manada. tis ilha5 ha]-

liland. Honduras, S. ]lccutc, '1'*:lbag::. “ª'-ªg

ªEm todas as colonias supra-mencionadas,

exceptuando as que so acham indicadas por

um asturisco. norton: scr leitas as tais por

uma ordem do conselho. ._. »«Á—VFÉ

.Nus colonias quo oossuom instituiçocs ro-

[trust.(tttlttvts mas com tu: um governo ros-

'ponsavo]. s::o [u]].us as leis polo guvuruadur

com ::npprovaçao do uma ou das duas c::—

ambom- discorre (noras. (las quaes uma—polo menos—soja

Was-gªª—..t"
-—.-._.,....._

 

   

   

  
solo? dnplameutof

  

  

,..., »»__..t.. . --:..

    

  

  

  

 

  
  

   

 

   

   

  

    

    propria

fecundo,"

'ciílvado:nuinculta;

  

  

 

':

olivaçsf' sonhos(]'(3
n:emigraçãp,_pedmdoao um orando parto rop:usoutativa.

_]la nu: ::uusulho uomcado pola coroa c

uma aosumblca oleotivanas scouiutcs (:olo-

   

FA Gurupa inglcan, Griqua- land occiden-

:::|, as ilhas de Sula.unto. :]]aita. Natal,

[Australia accidental. ».

EEm Guyana (: ou: Malla rcsoiva-so ::co-

*.rõa :: dircito do lopiSlar por:indicação do

conselho o |::n Natalto do substitun' ou do

modificar“ constituiçao." lcgistur:: id::

_Guyaun ingles-:(:(.ziprtinuiar:: diversamente

composta, conluinm se trata do lugisiação

“35-35 |“|||“, *ni'dioaiia ou do negociostinancciros. %

* _ . Nas colonias ou: que ha um governo rcs-

pensava:. os mcmbros do consclho executivo

“sãonomoados polo governam", tuutlu um

vista as exigencias (lo govciuo (emascula-

*_tivo: Os demais [uuccionarios publicos são

numcados pulo govolnadoi, sob proposta do

. conselho executivo. :] approvaçao (lo "ovnr-

no metropolitano não se [na precisa: para

» nenhuma das nomeações. Us :cgulamcntos

respectivos aos I'uuccionarios publicos do or-

»dom iufcrio: sao applicados nas colonias so-

goiutcsfnas quaes existoum quvcrnurus—

ponsavcl: *»

:! Canadá. Cabo da[Joalsp::anç:. Terra

Nova, Nora Gallas (lu Sui, _*Victoiin, Que-

cnslnud Tasmauia, :((:er.:in: de Sul. Nova-

/claud:u.m:==: ' _

. Nas colon]as indicadas com dmc .:sturis-

cos.. (: cousulhu ou :: camain alta (': clcctiy'.

Nas outras (: nomeada pol.-: ::::roa.“".ª."ªªª* “»»»

“Uu (tora:(minou :__» __“.

Suns (Zi/Elcittcs cios-sus (: (c::tpo d:: cmcrcmt'o

. U olúcial uu I'nttcoionariu nomeado pula

Comapara administr'n: (: govwno (1um:: cu,—

lonia (". ordinariamuuto do::omina:lo gun-crm:-

da:. ou gucctwltritlo: (' oclitutominnic ou: citcfo,

ou capitão pt:/(cial. m—z- “ª——*«'£»».:——«_.—

“& Os (:Lnlus (lc goocmniior cin clinic (: do

governador puta] (com algumas vezes nao

conferidos nos governadotos cujas commis—

  

  

 

bloias :: dos conselhos representativos.. teu- val. »: _ . ,

do o direito doconvocar ou do proteger os. M:]lcançaramos primeiros premios ';»otlm:”... çatlo's' do" rebanhos ||”

corpos legislativos." :: do os disnoiva: em dosr. Teixeira do Cartalho (: (: (]'"(nttílnsªdo Útil“ (:; qne pa;-' ::

caso do nuccssidado.; *** prínciporcal. (*:-:.:.» - » ..e: ff _ppcviúún|_e_ Sªbiªn

u:Cooiuro asnumcaçoos aos cmprcgados

da colºnia. definitivamente: quando» ellos-csi

tojamª_garanttdospo:uma leilocal; tempo-

raria ou provisoriamento.» nos outros». casos,

atéquo oblonhain. couiirmação (lo govcrne

darainhamim

alias colonias eu: que ha um governo

;rospunsavo]. o governador. comseu censo-;

.Ilto.,nosa do direito absoluto. do suspcndcr'

ou (tu. domittir os servidores publicos que;

desempenhou: [upcçuos. amovíveis.»'»Nas dc- . _.

(nais colonias tuti:(: direito.- do.» »suspcndcr .:ªtugusto doSousa ªFreitasSampo] ; nm;-áDºidª]? oi:—óio

.os [uncciouarios sobcortas regras, que (to-» julnado del.cthor,"ªl-rauc|scuda;] tta;?aos_ª “”já '

vem.ao: rostrlotuuento:(inspiradas 0.po- primeiros.—_substitutos dojuijl." ordinário. do“ -'

dor do domittir c--lho limitado)—'- julgado (lu Carreªu],1Elisiario Augustqu

*ª Tom :: seu 'na.gn[azutt—prustarios jura'—=fcedo-l*crraz::doqnlpndu(luªso—'-dEªBrnf' _

mentos prescriptns :: todasas pessoas, us- Juãq nunnsto da. cunha.

tcjan: ou nao em sorviçu.quandoí assimo . — Nomeadosjuízos ordinarios:do jul-

julguo convcnlnntu, (: 'espcctalmt-lrtc (:_jur_a—* *g ""ado da Batalha. Fernando".losé»daSilva..

mento do dualidadeprevisto polos ("tipos do julgado no Erthcr, ManuelGomcs(]'Alf "

ªltº (: HZ.”,ªVídturini'b'8:18. 5 Lªim (unida.

ÉPodo concederon.,uoga:____nsua—approva- ªm—Vomcadesê]. ºª?substitutosídos-
juizcs

não as lois votadas polos assomblcias lcgis» nrdioarios: do julgado (lo Çarrcgalá_:Vannei

latinas. ___ “mªtªvª—MFL uma 'Maria da' Fonseca o" do.jnlgadpj(lá

“Em certos casos :: obrigªdo. por essas Braga. Domingos]'crtira do :izcvodo

;instrucçõcs. :: suhmcttor.::stas luis :] sauc- ' :-

ção rua]. ou do as _;l|:pi_'u var clic rncsmo com

uma clausula suspensiva para:: csccuçíio.

ai:: que sejamcoulirmadas pula” Lorúa. [Zs-'_

tes casos comprchcndem; geralmentcçªtodas

'as materias concernentoSià circulaçao (no—*

estaria. no exercito." :: marinha. aosdirei—.

sões complchcndom muitas colonias distim tes. .dilIorcncia'os. :ao ochito dos tratados os.

» ** » traugelros :: a todos os actos de uma natu-cLas_ ,...,»). ...;“; fMu—i-áwiinrsgm

.

“Vºª“? (: suspeitos osdemaisda mesma |_:rot_iucia.r-

rcza pouco (nual tocante» as preropativas ou; »
E Um governador mªchº/ªº “mim-ªªª º "º' "ªOutra declarando iniicciOnada da' criatura
recuo do nada uma das colonias indicados nos dirclto's' dos subditus deSua J:]agostado murhus dssdo ªº do maio, a ilha do Joló

na sua commissau logo quo ostcja ptoscnto; não recidcnles ”na cotoniaJM “11,“an ordenando as regras quesodo» »

mas, (infanto :: sua ausencia, (: administra. Elino pode: declarar oem [azar. .: guerra »vom sorvuir para “- oloiçãu dos dois membros]

çãodo cod:: umad'estas colonias (': condado :: um, Estadoestrangeiro. com nos súbditos “mais.“|_ dutsª substitutos para servirem(:

aum[uucciunario nomeado pelaCoroa com do um Estado estrangclro, (nas. diiiorá umª“. .]unt: (Io Credito Publico duranto'(: actual lei

(: titulo do [tigor—tenente yaociitador, ou. em pregaros, indiosdo r'opc'llirqnaosquerata- pisidtural',_ _

al'uns casos. d'ouunisonilor (::_: (:(-«cmo ou nosextormrcs (: do reprimir. a pirataria. :* “' '

“Liliª-WWW dªfundº-”lº p ['I—ª-Cumpro-the swtpcriutcudcr- sobro ::dis-_ “'Decrcto ordcnando que º ,ºººuºgªªlª

Os guvciuos ou: chuto. são os SLºwlIIES' ciplina (: equipamento da (notícia o dos vo- [882continuar:] scndo (lu ']l071uontus __

].”; O domínio do Comuni. quo compio- qutnrios (la colonia."Quandouma u_u outr'dÉ Listas para arremata nos do bensªº?

[modo as provincias do Quinet-,, d' (]::tario. d'cstas força::::_.:(istir noestado docorpora-_“ ' , | ._.. " ,

da. Nova]Iscussin. do Nuvu-Brunsw':(:ic, ndo çãodurar:]our::lt' relatorios-':nousaés no go: —- C'll'ld de M íile'DVilDdD ª GDDVBdÇãd pdl'd

quali: _dupcndéncta :: ilha do mª'fÍPº'«Lduar'. vuruo metropolitano,comdesignação de ar- º exercício do direito do tratou do no it:: (tº

houvera" principio do filº, _ ___. ."iriª-ª momento o do vestuario. ”__ [___Narrocos [ ," fã P

dª ÚSGRÍÍSªGªº ªº rca] ' * &: Não lho :] pormittido ausentar»so, sob «um m'ª)“do ".|.... _'itjttmatca. comprclmndcudu:: [I:n— ,

duros e as ilhas Turcas; ;ªg... -. .-..... :*__*___., [|]me [Nªtatu]: (la colonia, scn:pormissãit __ (:::|: de [ªí “|me :. responsabilida

. .
'

V 1 '

*“ "1 1 'ª” ª ” Wª% (.o :::u quo incoitou (: guiouio. polas (_::ctlidas,

 

pagarlam os

polaloi(lei"-9.S-d':::|—::

  
  

 

   

   

 

qui: o

to podo ,o tr olho

nas crca'çocs.(to _l)_ei:_

(: doguiª,as, bolos e cmbar'caçues'doº navios

de' puerta ::(www

«. Nfcsta ultima corrida entraram 'um osca

ler da correia Duqueda Pai::wlin o' um os

oalcrda canhonoirnwhja.ambos tr'ipul'ado's

pornlumuos da l.“.sc'ola:l-u marinheiros.Gacj

«nlion (: premio; que erado [35500 reispara

.os tripulautoftveuccdorcs. o_ osculcr_do_T -

as povo;
   

    

   

   

  

  

    

  

  

    

   

   

 

  

  

   

  
   

  

   

   

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

     

  

   

 

colonos.«:]ccroscéuton
   

esplendor,aocrime

não.:: ísuªlª orandéza'.
|||:

_ 'aleda

. * coroa,'o
t. :" '““an

[ticoon '|':'(': ro. (:

 

 

  

que deviaserresolvi--

|..li

  

 

-w-———o--.

rãs”fita suavida.o

   

:: viuva_'do major Be-
  

  

   li..
::_ _U :.
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!*.er:]. Uni-"1 ')(.ª

 

nr.—": :'Fr ' iii

dojo qunrido

  .“! ._._._

 

Viustc*vcr so:

   

dc'

flªt—i.]?????“—nw"TPM

quo.um tio» e tantos..
,......4_,

  

ko.:
 

    

 

    

  

 

  
   

  

    

     

  

L..-..::..n.

Não chamas.:nãou. ..

(:ropa:: Deus que lhe

  

   
 

» '- .].“J A:: iii.-its :ic [Lutar:,wto cpmprpimp. ªEiiitordo Scbnvtiito

cst'ava. (: governador :. m : . ., ficªdo :: :_.:rlãadam Sttªu—dª:!S._]:coutn, “___L-lh_o_ (]::[:izn_ ::ccci_lnr :]iot_:_|=iro ouhpãã itu natureza lºgíâiªli“ quo Drºit—II"](ou dºªdª :

(: tigo :: tu :: Junin. ,. __ “_“", ,_*- sui: us (|: ([na quer na ::rcnu (: nu.: . junho até .,] ti:: dczuuiliri: :]:3' [88]_m .

*; l:.”_| :].5 (Um.: tic Somando, cou: pfúhíª:]

(lendo: :'(:tlígoía',“ $. Christovão, ::Domini—

. . _ , (:::.:Novis. as ]] hasVirguus. ]]ontorrat; rª“:-

Dill] Pºr 1350 Cºmp“? F-ij.” I Os estabelecimentos da cos-::: occiden-

sontldo. Uil'mªmªªilfªí (a: (P.-'lfiicu. comprou:-udoudi: Sur-ra Loon, ::

“Camilla. :: Costa do Duro (: Lagos. gªtª—'”»

. . Os. governadores (: os Iugurus—lonoutos.

'govurnndurcs lBLin por dcvur ou::sulvarnin-

s:: 6 aunoshtJu Uàutúiúlu (lc suas i'uncç'nos.

mais, o-assimã Bauru.: |: chutar do dia ou: que _tommam posse do

governam;——- » »»

Attctoitdoiic (lo QOLC'HIHIÍW'_,.

"para como:: [:ripus (ic stm Hltlgt'Sfatftl .....

Nao pode (: |.ov'cinatlo: (l' uma colonia,

ainda quo haja oltllJ nomeado c::pi'tiio-gcnc—

“ruiou ddtlmttmdiitttd (:::: cltcc. assumiro

mundo das :no:]: (anularos nc sua magos—-

tudo na colonia.“ :: int.-nus quo não Ihc to-

nha sido continua (::::a nomuação especial

darainha para essi: lini. goianº»“*:—W,é".

.»No-caso, porém. d' uma invasion (||| :] um

ataque por *iuítnigu o.".:.t:tur. compra no gu

voruador—iudcpcndoututuuetc :]a nomeação

especial do dominando (ias tropas—indicar

os serviços quo cllas' dcvurao desempenhar.

Conscquintemuutc, (lara as ilislçucçõcs rola-

-:iv'::s :] sua distribuiçao :: :.orviços. no scu-

|i(lu_do _nssnpnrara tranquilidade da ::_oio-

*':i:a"-, :|:: 011331]! (piu s::pctturmcuto as com-.

indu-lar.. :» * w __

'1 Quando dois:: de haver accordooutro.

este:: doiol o :: goinrnatlor, subo pontodo

vista”-abilitar (:.:: quo as tropas tenham do

ser _(.(n|:re".'t(lcs. assumirá então tudu :: rcs-

ponsalillitladu (iu [actuª' - , '

. Na qualidade do (opresoulunlo(iosua

. maricstad'o, cumpre,-.llm ddi' (: santo para to—

das as praças do su:: governo." do cilício]

commandautc das [orou :: militares incumbo.

:: indicando do todos os [Entulhos respectivos

[: distribuiçao (: movimentodas tropas,bon:

cómo, :] composiçao" .do diiicrcntcsdos]acn-*_
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contauma: curiosa historia 'de cphéltóde'gran—

_ Lawrence.—Polo correio do hoje dicas e Ao crilçut' cenicas, em que os srs.

muitos caralheiros declararam querer assi- dr. Bandeira, Joao Godinho :: Duarte Silva.

"gear :] c::"nroeataria para o grande :::cctíog brilharam, sendo ,coadjnvados por duas e]:-

do "districto d'Aroiro. J:] estava a, essa hora ceilentes actrizes portuenses. »

fechada :: inseripçao:: to] por isso completa- a Acasa estava cheia e não faltaram ªo—

pacote]mpopsiyet ipclui: .o'::li:: as suas :ese, plausos :":qnelles distinctns cultores daarte

peitarelsassigonturas,Atodºs",e_llespedimos .dos .Taimas. » -

desculpa. certo"; de[que:]sua lgªêdªdº"o:]o. "- Theatro em Anadia.—Par,te" "dacom-

_[,panhia,:: D. Maria »It achase alli; tendo de»

do [:] :!:. recitas,;com» bastante concorrencia

" e larga copiado: palmas.»

ªÉ'ÍªAgradecimento.—Acahamos de rece-
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          .ciona"nestá" éidaile' o nosso patrício; :: sí."

Manoel de Mello Freitos, medico p.:rtidista

Pill" Nomine". = Os abaixo assignadns,summamentc pe—

Bºª"659013 31"!dª "ªltª “tªgimª ªº BSlt'ªº' nhorados para com todas as pessoos. que

“'ome..: emMartinho Menteneero._ durante asuadoenjçe.:: dignaram visital--os
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"(Donosso corre$pendente, .

Linha:: ª- de Julho.

 

  

   

   

  

     
     

     
   

   

     

    

    

   

dos, ::amens.“ ªjªm—',.“;jrf ' ª..—...a WW " ”PW-ª' -' ** “*_*-““ªº“ ª :: procuraramsaber :::.-e:: estado»desaude. Sao graves as noticias que chegam"de =: --Qs carroceiros dzeram pior:: por can— 300, e pela maior parte pessoas do conce- tida O sr. gerei-nador» civil temvigiadopara

"um“bºm“!”dT!- r“ª Lªfºªlªlªª£.mT-Tª sªneªmentº . .. fººd-ª" » »“ nãº lhes sªndº PDSSíVªlj ªdiªdªºªf'PBS—ªºªl' toda :] parto. O povo. comorchcodoudo os sí das posturas'da' camara. :: estao em ran,"- tho. De »Lishoa (dra um limitado numero. quese vao» os »qoe__voluntariamente quien--

ªºseu serviço,um[ªpazqui]íª Cºrtª?)De]? PMR]? (IPQPºr" "ª _ » » _:_ mente,como tanto»desejaramrzofazempor» Fºfºs_direitos e procurando valer a 5] pro-' Cl.][lS fora do trabalho-, causando tambem pc» .::.: :: bilheteirada pontedos vaporester. :: rem-- ir,conscientesdasverdadeirascond];

"bªilª dª Victoriingo,(entaoreªldªttiâªªfilª tºtºdºmºªDªdºs]!!! ' lªsª:uma» estemeio, testemunhando. ::»todoso seu Prº'; “Friº. ªgita.se :: Procura. na manifestacoo |:: seulado aprchensõesao governo.porque, “niguem que queria i:- para Cicilhas;airefla-Í» ções dosseus contractos;

      

   

xao de que, naturalmente o»; receio,,dealgo: ".Qos emigrantesdesembarca os e:": tica-_-

.madesordem em almada,contra o quesua» comautohontem;:]nente em Lisboa;—<um

cedia em out,]os diassantitica'dos. diminuira brazileiro com sua»mulher :: dlhos :: umbes-"_.

:: concorrencia: Felizmente _nao]:ourgdesary- punho,] que vão Serentreguesaosrespect:-

idem.»Tudo alli»correu em paz.-__ ' ros "»“cÓnStllBS.-- »

.; Presidiu; ao :Ltcctirgp'-nacasadaquinta :0Houseseguiu [tentemparaosAçores-

"dos Frades :: sr. "Josi: Lourençodo Carva- 'O agente»»ollicialda emigração pedi]: para

lho. :: faltaram os sr. Coutinho delatiranda,“ “deixarem sanir :: vapor, naoquerendo que

lirancísco'Villar. ou Villªçª!- LUÍV- Rodrigues este fosse mais demoradopela questão_'dps

(estos dous, maucobosda uns-"l?. nunesde“emigrantes:Qgrosso da emigração continua.

idade). º prºfessor de instrucrãoprimªria :: a serdasnossas ilhas”;»

central *: tuttº—“Flº Mªriª»dª Silveira que .Houten:desembarcaramos restantes, co-

serv]:: de [secretaria“.'Ionos tendo ido ao largo pascal—,os :: sr."An-

».Pºl' Úm- ”lªlªlª Éªproposta dº ª“ M" drade, cheiada políciadoporto."que:tens

rªndº Pªrª (luª ª'“ 7720550 uma "ªprª-?ª“? sido iocansarel emdispensar,asuaproto]: .

são ª Cªmªrª dos ÍDªFºS ª que adher:riam.; cão aos emigrantes.,Sãoaindanos]00 Mt: *

,SBSUHÚP 5ª declaram antes, muitos mºª'ªªº'» "Ítos d-'elles"dizem. que não" vieram,para terra

:'BS»dº Seixal“,logoquando desembarcaram os primeiros.

.ª— Com referªªª”! ªº ºªªº ªºsªm'gºªª' dos seus companoeirosíporque[':]haviam re:-_

tes para as ilhas. Saudirich ha os seguintes cabido 557550 reisdeediantamentos',ªº?“

Dºrmºªºfªª' * ' ' lhes fora estipulado nos seus contractos."

-l Fez56 ª “ªlºnª ªº iªdºf Hausa,porcm 'tondo[:] gasto essa quantia em preparativos

ainda nªº é conhecido º Tºªªuªdº' “* ªº" fdn viagem, .receiaram comrlmacuesllgu
es

guirem para as terras das suas naturalida—“f
mostramgrandevontade de que o_ npsspgo-

des quasi todosos'emigrantes quedesem-

ordens do comício anterior. edeclarou que" barcaram-do repor. Dos que. tinham [iõado _ººlººlªs'

por indeferimento da camara municipal, fun— ::horda, vieram paraterra maisdº;:os ou—

dado ::um» artigo do Codigo das Posturas, *:*rns declararam querer seguir viagem._

«nao poderam conocer-so mesasem lugares lDas esplicacõos do agente.linancei'rodo

publicospara fazer assiguar ::representa- [governo hawaiano, combinadascomos ia-

cito :] camara dos pares._— ctos que alguns» emigrantes relataram, p::-

ini, Fallaram depoissobre :] assumpto. om- roca dcprehender-se oooos engaiadnrosque

pregando os a:gnmentos que a opposícão têem ido pelas províncias contractar colonos

to:: ::::cnmuladoª :: 'esta long:: controversia. abusam» do»»seu mandato :: .ípromettemran“—

ossrs. EduardoAugusto de Dri,,to Silveira .tagens que naoestao nos contractos ediciaes

e costa: Costae" Almeida. |]ezend::";* Manoel 'e e por certo esse umdos motiiospodem.;

de' .trriaga,Marianne de Caqralho, Raphael ªºs'de"- reinctaucia::dequeísla'“Pekgmenos

emtim :: mais umelemento de desordem:

Alguns já tizerau: desacatos :: teem “sua p'ro-í

aos, obrigando a forca publica :: patrulhar

«15 mas:àâãá ªmarr-W

&-— :]“- commissao do sypdicato ran adianf.

tar]a.=º'osperando alunos que a generalidade.

seja votada ai::da antes do dia":. Nem todos

creem porém. na prenahilidado do facto. -I

ª; — O sr. Pereira Cardoso, honrado tilho

:]o Porto, declarou hontcm ::a camara, alta

que estara convencido de que a maioria da

suaterra era contra :: Syndicate. E :: opinião,

:l'esto respeitam] cidadao :": ínsnspeitissima

porque tem levado a sua rida :: trabalhar:

pelo oem :: pelo engrandecimentodo Porto.._=_

midi“-—"healisaran:se no domingo os dois co—

micios annnuciados contrao projectoSala—_"

manca: um em Lisboa, no qu]nta| da fabrica

de cerveja da rua do S. Marçal; :: outroem

Almada. no sítio da Piedade, na casada

quinta denominada dos Frades.'—

al.:]: primeiro presidiu; como na anterior

reunião, o sr. Franca Netto.-—

II Um dos secretarios ao abrir-se :: sessao.

deu conta de como se haviam cumprido as

Pªella),':]eGonnod. dopintorGerente:;etc". moles::.:,g,_ o. numero fundorespeito e eterna gratidão; .__, _

*:]! cadaumad'aquellasoperaçuêà".[o""rapaz ":]ós"'viirõs. [. , Aveiro-ª» de julho do. N[ssg . ....

13,depois-:le.[preparª—,» -Mm:::cherrc"ira CorreiadeSouza!«'"guardava um:: [:::-ea: d'éàsescabelios;.rotu'-, '1[Na[ manha

levaos,-. emoldurara-osif“. e','“r'ánídia-os'a'o's 39:99]?todos: ___ mentosda,,retigíão,«:_o, Meme]Ferreira “tªi-nmde Souza“: »:

se::eSpirito"."::":ipuparaDe]: . [s,]:[nc mais —_ A, tempestade.—]?imprensadaea;-

não.. podia»,._river »"dquem tinhanos,,sens: * pita].dirigiramos, seguintes tel'e'grammas'â

Jnglezesamadores-de,comandados.J.";[[“?

Parece quezju'nto'ú 'assim.n]_1":,.u["pecnli_o :] :] ___,d . .

contados no[Iran :] |_]er :: etern: .: cj.]Il “Fªrol:” Egª—'-

*"Oª f:":llecido ,foi, um. homemhonrado. O Lamego "' as"ºf"ª' 50",..m“Tv-dª' t'

muito cons]doraro_.| yeª-...»... ..,,“ _. vêm:

trabeloo hooestp Lins.laboriosa::,que_,scm-j .»_..0 resultado dó]]lrãºtíngmºnitºrado:

' ª as. execucao de:Gnitenu—-,—_Trans-

' _:_n]ttem de Nova”No._k",""em "datade":].

"pra"sevotar.],eleven-o nosmeios;-tcansfor- _),oifunestoGrendesdtumultos e»“letimcn:

mando[:]:a..:msrcuoPDPJÍIUBCªlfluªnas; tos: gracas.“Elfo] :norreu'einhomemcom;

' augusta da sua vontade legalr patentear ::

, desgosto que lhe me no espirito peloma]

' que as causas correm. , — ».?“— »

ª em Os piercings succedem-se com desassomi

bro que e muito para inovar :: poro, emiin:

"acorda eno set: morimento—deverá»-'o mina_

queda do governo mais nefasto que a como

ter.]: lido. ªc.-*,,_. ..-—sm,,m _. ,.

[[*-'0 governo sente já o proprio derrocao

mento:: procura erital- :: tãocompleto como

"dereser.procurando no prop: io campo quem

»» » :] substitua o como que amparo.O sr. Mar-_

». tios Ferran foi convidado pelo sr. Fontes

por::: fazer ministerio, mas :) illustre homem

politico não accoiton o encargo. E' pois de

crer que as causas vão no seu caminho :::-.

guiar, que o poder ::] às mãos do partido

progressista, :: unico que tem forra :: dire":-

'to para es_ercei--o. ' _. -»_; _;iº »

'Brg'Elrei já nao vao ao Porto com :: Beira.

Sua Magestade compreheudcn ::me que ::

['eStad-J: d'nscilacao no paia, :: muro,." que o

" temponão corre azedo para passeios tui]-

   

 

  

    

    
   

   

     
     

    

  

    

   

  

      

    

 

    
   

     

    

     

  

   

 

   

  
   

     

   

    

 

   

  

  

'Guitean, :: assassino de' pres:dento.Gar-

_]ield. foi hontem enforcado.;ao'meio-dia"“ªº?

“ cerati.eu.: parªguaio"cha,,n,aponad “ »

::.—[,onde"seuslega".- meios[razoáveis me ." »

Teremorte instantanea."

semirineumm

.::w- '- «

' “_Qs nihtlístns.—Gorrespondenmasrns- »

.:./t sua;vi_r,tuosaesposa e a seus bons ii—f ?050011.a ª"] ! h—º 15 mdª t-"Tm-.:[]

_*sasdizem'que :: nihilismo continua"cadavez

'mais ameaçador"opoderoso.31%,- .____ » »

lhos envminos d'aqui :: expressao in].i"ma.dos pºvo recusa-se "terminantemente :] pagar

nossos.sçngímeptos. ' ascontribuições." Grandes tumultos". 0

Já não ”duvida oimperadordo" que se

"encontraameaçado",de'morte", :: Qd.]:isso do“— . . » »

"WWW.destacamentocarregou*armas_='_e' :] poro

"ºrªªª'ªÇªº'—ººªºlª'º º ““Tºº *E!“ªº": nãorecuoudianteº'dellenem _doís_pas-

plicafseá vigilanciae.:ugmentam-se"conside—

primario-diocesano,:]estacidade, onosso [ami—]
.,"sos..ÉAgitaçâo exttaordtuartaII"”:tQ s":] em

nveimeóte asprecauroes. "t'descõiiiianca

[20.o,sr. ManuelRodrigues.]fteira,(esmdioso!

mancobo, ::quemaisdºum:: ea, nos»,.temos; :?07003mas em.todas; ªs:Pº_]'0,ªçUªS'_dj?"

concelho.Esperam?se'

reina em toda a parte.º c::

retention,ta,-[sempre.comIGUS'CP.W=

ivenPªTBºª Clªº"3515tªlªmºsºt ºrdºªªPÚQ' mentos; Cantu-“seipelas ãi'ctiicostendo a:: lado,ministros tão anti-

aparentaserenidadç; mas].quandoseacha

noseio da fàmilía, ]::[—[:sos olhos,e"::.—.:::-

”:na: «O'““meu destino"estaacertam. paa

tenciopadazeij ][;unsexames.depceparatofz Ma!" (10301119 , , » » . pethicus ao paiz. E quanto :] grain :: estado

“Pªviªfim,d:":[entrar. para.”,=".aUniversidade;]: _ ' ::..-.:: ' ' dus cousas, :: quanto assim e respeita orei.

l'acoldado de; meninª" _talpez] » _Dº 0]:re:r.a dª? prova-o o facto de ::.—::: vir as províncias

|.Ãlf'd uhull-nun uw;

emeis-recebemos º» seguinte:WE ::'uma occasiao que para todos deviaser se—

"":Sªrá'OVOSSO :» ..í:i;.".._'_.'_[.: 'ª',—';“.;**—[[[qªqª'ª

S. Petersburgo.. ºt].—-]»Ia»ondrmaçao

Os»negociantes demilhod'Oliveira diª] lemon. pois que ella _marca uma época;,»»,de

herdade, um:: epoca gioriosa—l'aentrada

'otlieial __"de que foidescobertauma n'"or,a[cons,-

:: osercito liberal n::invicta cidade do

piração,'nihilista que tinhaporobjecto:] às;

Portº:—?”»

. ;: ””

sassinio_ do czar. leram presas“dezoito
:'.:,.'.. ::. , ._[..,.=..:l::._,_,..._

somas, , ,, ..., »
.][: .um-...A"'.u '

"lilo !:lgãrre os agentes da austeridade

'ximodºmgºsm9 dº Cºnªmª. Dªtiram 51.8.dos ossrs. Antonio Correia da Silva Pires depobresassim::iao podem.» ”do odaram petas aldeias pedindo ansignaturas

S. Joao,destacidade. _e aondederemmon-ª _ Jose..:tuton:o., '::fttocha. ido [[ ,a'iingopassedoferam 9»horªs;: para uma representam:]: que se dir-intoan

"CÓl't'BI'ÍEºdÓS 08,1 Cidªdãº? 'dúê".qulzgr,,,,pro— , , Vidª].tidªm _ jl'ªtlcíãcºP.;.dª: armazensfechados'Receia-so' lJ "ªo?goi'erno, pedindo :: construcção dos caio]—

:Silrzi".Plnl0,*:,ª'm?lª—ªªi-rã“W oro "no presídio»“??-domingofacajustiça por clipsde ]erro d'aqueila provincia. saben-_

  
  

       

    

    

     

  

   

    

   

    

   

   

   

   

  

      

   

   

    

        

   
    

    

   

  

 

   
   

    

     

  

   

      

      

      

     

 

  

  
    

     

  

  

 

  

      

    

      

   

  

  

      

  

   

  

       

 

     

    

   

    
    

  

   

  

  

    

  

        

      

    

  

  

  

    

   

  

  

 

  
“para|:]serszmaisdesgraçado:":mSemmanog.

tos de virmos. porquenosdesdcena,»,,sesta_feira ultima os_ actosdocurso theo

logico d'aquello estabelecimento, send =: -_

senado,]: seg:(tintº,-=.:.—“:="- » “ª aime :: menosdeStill reis cada vinte, litros ::

"ªm:].º annoliteramgacto:: doaramapprora-ª Istoé infame. :]:umaespeculação”criminosatf»

   

       

   

  

    

    

   

   

   

       

    

,muito bem,queno vapor que duresubir ::

_:_]ia:] par::asnossas posses,]: sn_os__.|eras-

som paraali] enosdossemº '-

ªpanhar algum violem. --

[.|.]. polícia :: merecedoradetodoo _,

_jporquetemandado-n'_esteicasocom:: níaió ».

'r_a paging::: coorqcacao para ',ograndecom];

cio :]]strictal' “quedois:, verihcar-seoo''p'rõl

    

     

 

    

      

         

  

    

   

 

     

   

       

   

  

    

   

  

   

  

 

     

    

  

teetarcontra :: salamancada,comqueono
l-..t

  

 

        

    

    

  

   

  

 

      

   

  

 

 

    

_*rerooprateªdo,]: _ "71.4: Iraº.”,aono..,]'ranc:sco-: . ».Diniz* Marq]: nasproprias maos.M ª “ “rpoem que as assignatuLas deviam 'scre na: tulio. :]:ignàto Figueiredo, Magalhaes :: este o, ponto docondrcto, pois::e'.agente [[[1[[[[[[[_“[[[['_*

dopai;. __“ ,; «. , _ º_º] símplicitcnç [:].._.dos.Santos.Pato, idem;[tuto ']?A; ponto):«sobre:o'-Antut].-,-'-Gomoca _ ora pedirem :: _approracão do syndica- Lima e Eduardo Mais.um dia queoque se promettc nos contractos::: _ '

'".”º Pºvº,."fº59 bªd,? Pºr05,11 5] nio d'A. Vªliªúil ideia:;Jost:Rodrigues“:d" ram-nodinº.?;”fªpor conta.]d'um cootratist . 'o puto insurgiu-se contra os agentes,,. Esto ultimo apresentou _as seguintes pro-.= rigorosamente cumprido, :: que »os emigrou ' » == __

tes Iportuguezes restabelecidas»nasilhas - ,. A'ULTIW. imita—Correm boatos

Sandwich teem ido todos em ignaes condi— prize, :: fazemse esforços para e. tomando '

ones :: ainda menos l_Jem accommodadosLÉ .:]eumministerio deconciliacaoro ªquele-

porque º vapºr Hªnsa 6 mªis bem dispºsto quazi impossivel.-'- O sr. Toutes tem«'“—tauado

:: seguro, do que os on.-tros, :: 0» tractamunto rn'esse sentido aalgunshomensimpurtantec.

:: bordo : :: necessario para conservar ,os ,da opposirão,»mas sem»"resultado até!“este:

emigrantesem boas condicoes de sendo o momento. Cru-segeralmentenaqueda proa

robustez para poderem desempenhar os tra—, acima do goycrno.'__D_e_usillumine of

balhos :: que se destinam.—

úO parecer que foi dado na camara dos

deputados, approvondo :: convenção pror]s_oo_ '

rir: do commercío..'- navegacaoe emigração "

como governo:hawaiaun. mostra—se(:::.-ora»: *

.vel :: esta emigração :: ti:”:- como oiistent *

:: 'aquelle Estado uma impn:tante colonia po

tngneza. mas entendo. tambem_que deve h::

ver toda :: vigilanciapara naoserem illud:_—-.

  

:mpostos.qne'dzeraiir sou:.“— _o preco,":]a'ssiti][_ .meidamcnimc.» :!deinglez, ostrabalhosda reconstruccao'naquetiveram dese retirar para n'ai: sutil-"e—

sistencias, :: e_,aber :: p.]o',::.:ssncar.o cha ;;;; 3._ºanno:Jose Ferreira Littlest—__VGÍWL' : meia pontedocaminho d'_e l'erro sobreorio rem as consequencias da sua perlidia. São

. Auto:": a meio =kilometrede Estarreja Esta] raisto oshomens quo, nos governam]

' noelRºdrtwªºMªirªÍdªm-»: '"*ponte reconstruidaticaassenteem '_:'5_*_cy]' *EmLamegohouve sangue, que Se deve

:: gordiuadorcivil de Piano. Em Foccuao»

postãs:_ ia.-" '» ;_;,c.»:

“».]" Que a assembleia larrasse um pro-

testo contra a camara municipal pornao

consentir:: collocacno de mesas nos lugares

mais publicos para :: assignatura"da repre-

_sentacz'm; ,» .- » »»

'Eº.“Que se pedisse do novo :] camara

municipal.“em nome do comício, que haesse

aqnalia*concessuo;%

n:-SitªQue:: cemmissãode vigilancia :] re,-

sisteocia tracto :]c promover por todos os

meios. ein diliereates minuciosamente

assigoalnrada representaram que Ser]: en-

trono]: |:::: comer:: :::...—' pares“, "indo" leval--a

:]"ditacamara'nao a:": :: meca; __:lo comício ::

a commissão de" rigilaucia, mas todos, os ci-

naun-:que quizerem associarselhes.__

ªgfl:.ª Que, no caso deque :: authoridade se

oppoae's'se :: está manifestação; se ',desistisso

daapresentação de ,tal documento na» cama--

   

     

  

    

   

 

  

   

     

   

    

     

  

    

   

   

   

   

  

  

 

  

        

      

   

        

 

      

    

   

    

  

   

esterior,:

.Londr .']. ——Diz:: :::...—.*: que têm:]

.com os preparativos militares feitospupila-

dos os colonos nos seus contractos*— glaterra na pr'evisi'm deseriosacontecimen-

_Entre as queixas dos emigrantes. que,. [os no [;«ipmp WT

depois de. estarem a bordo nãoquizerem, I'Aiexandria. 3.» _—Os ediciaes egipcios' de—

seguir ri:agom." por entenderem que os ti— clararam que não deixarão sahirdo ]Egipto

nham enganado, merece""»uútarse :: seguinte: *)”be acha _ocombatenteporello ate*.: ul—

rios:": Bento :]eMoraes.de Barcellos.o[:e-» - .. » :» ::.., » : =,:

rario, dia que lheprometteram: ...que: iriage-i

nhar 35503 réis diarios :: todas :as despe- provou:: credito de- º—itl'milhoesde"francos,

aosde transporte pagas ate Lisboa. Mostr " para as despezasdo“.ªsemestrena regen—

ram--lheum regulamentode:comida::ho _, «

  

     

   

      

   

    

      

    

   

    

  

 

     

   

 

   

  

  

   
   

    
   

   

 

    

    
  

  
     

  

    

    

    

  

 

   

    

 

      

      

  

   

       

     

      

  

  

    

  

""_o e

'sal. “cada" medidado20litros"e_ns]aramais: ».Realirmandade: eSantaJoana.. *dros;[:mrdosquaes ide larguraproporcio

“ªºfº'ª- 'Fiiªª, É,ªtmpºflªªmª".[dº Ilºi'ºJJ“? . ªnal.“:servirá "de«encontro._ “outrameiaipar oro "reagiu contra os cobradores do imposr.

“boto:E tudo ]'st [ser:];ainda"pnn'o" oiii-[:pp,-: recuoud'aqueilarea]:rmandadeerecta.no[ j,:eticacomo da primitiva:assente ”num”-ou »»:a'ao reald'"agua; :: tropa pegou em armas.,

"T'W“ " mas teve, de retirar s:: em vista da attitude

ª'Opovodete _a_ riros"citada a,vc: homi .os: srs.: presuiente.conselheiro-Thee Ferrei-faTrabalho"in0"m£].r.—--Omar»: temse

6," ºªmÍªhP ª quePretendnm ;arrastz] L']; : ' restadoao:trabalho_:o tem-produz:do,mais commuzica tocando o hj,todo da Maria» da

[_ »ther0,.de.;Ca:;ralho hesonrcir' Ponte.—.- . " ngm-_», »

, * .co,01'=queas.:redesmolhemimas'

ª'r "! e ]era'osultimos wetensªªfª“W Rineiro. Arnaldo" A. Altares Fortuna,» "mªis [quem:]causadoqne'oas termina no dia .7. As cama:]:

'— conrocacaop::[ªa_ocomício 'dt":dominou]:'Mítfliilªª-[Gomes Reinaldo»|]::::_ge|:d ºtieem ou: de ser prorogadas. se e]--rei &"em:-

'êftirmatloporuidíto'sdo'scá"ra|heirosmais[os,-[

peitaveisªºnosso'd:str:cto,semdiªltªbçªº»"de:»»:n:':Pereira Veiga = " “»“ » -of:,:»_MercttdQdesardính “safo [inverno não tiver resolvido _cahir ,a esta

questão, po:que n'est]: caso co]re[;ar:': _as

quese"ponha cobronos[desmandos(lí:-go: ]smpdredmboatos calumpiosos":contrarapro: »oljipnarrp] pelo; caminho deiierroyvendcodor

,f: [bi,dridedas_senlto,r::s;q"ue_soumcham nos-"::que existe, :": o voto quae] gora] da

Trio comoo mais dos::uro industria],_[p [___- í naçdoi—itudo dentro dos meios constitigoiof—

do:], _saotlln'os,dopáíc. todos_jieedi,"_"o ros ...". Taes aleivesromdemonstraranmaiiguoyl mSaLnas.—Am. :]dospares. » __ .. .. . ,

......... _ aªªse mantenha dentro dos limites do con"- “.º sr. Magalhães Lima requereu :: o co

prescindirdosseus'direittís,“'quandq,"o "scp ;;]? Theatro 5n_e."«_i ,tila..,d.€t-.I'etra.:-No :to;masproduzem[euE:-como-“nãohasal: 'stituicao::dos verdadeiros printipios [:::], inicio. approved. que se jutpasso :: materia

'_t_]nosfd_a patria". ,1"'j_ªª,2"_"'f[*f[fl"g ne[tomaramparte.:os'mms "queseivaeafazendoitem [muitospretendeu-É d'umcrupn político, como s::cccde como»] aspropostas dosr. ;]]aia.

_ '."sr;D» Luís_I. que é. tido 'como chefedo par”;- ti;O presi:le:_:te .:.-.“ comício ao levantar ___a

“" uc:as"'loª:t:mas"do aiz'. .*Leraran: à,»:sceua >:: »:coniedias—“O ]] gulampor$$$/too :::-395000 reis '

» : , __:lsmtlªtwlmm—tmm— __________—__—_____________:_:__n-:_==-tªfijm

_gar ::_snbsidio' :: 'salamaucada. ,.[_,;n,3705 :extinctomouveotmde Jesus,»sahindoíeleitos'» :contro::numpegao'dels:lharn"mm_-

popular.O povo depois percorreu as ruas

Shu" devertrehalha]:para (]]JQ ]."ermtnoo ªmpªl _ 'ªí'ºªç'e]men[e"z_Gilsemªnª: Fifi-"359511, _,

rªiªdº:dª ªºPSªS“quealém.ªº] Sºl“ renato-2 d'Ol:ve:rafSobreiro;“directores.* .:: .positiro que a discos. o do _sjii—

"""", ""“ dros.[Dav:dªº.“ "ª li qucª' =» "' ' “ceder a[decoração, que concede de certa;

classes,___,qoe todas eliafs'são :ntereseadas,em ,m.:[pfamW—Iotencionalment » ' .aãdoalgumasremessasdeifsnrdinhaPeido;

_, !“pastas_e virá o que Deus quizer.'ludo mo,-'

ra_ern'acao, _valendot»a_n"t_o_'::"grande prop" __ _

das op[extíncto--conventoundeadsm ; »

- Í caos e da dymnastia existente. :::.- quees;

decidadaos, :: ningpemf'”que"sep_"réieTÍpode ,rancia[»_so,p_in .rouumª.:mªlºde repugnante: ria estão [':] aproduce—poucoporemanan—

concursopode,ini] pode:"imen'te oi:"si as: [subindoultimo;:honrenall]tomemos] I»»:relho.-'":: ha muito::faltã'.ªdelinºn:": costaas:to?'»"que',::poro não possa]tel-a como parcial: disco:]daf sendo seguidamente approradas

,fgque ::ltodos *conyetnptí- distinctop :: , ,,s,»[,da ['itlasoentvtars: ......iªlrto's.constando-nosque=ás rendas feitas re-

» tido receneradar, ao qualdispensa favores;É(sessão, declarou que emprece a_commissao  

      

[tdi iii «fÉ—iitigº.

] ' :|] 15] ' “j'ªi" :
i»! =[

.::.].F=? ii.! .::.: «TT.
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EDITAL _Íllpª]da]peao; &;=_-». »., Aque:]:ocorre: HªifªL SEEL“RÃ :_____.__,___

TEmcanudo srLlosé Pinloda (305- :=» f: ª “ LUZQ í

Manuel,. Firmino d'Almeidadiam,anti- . :::, Ni).typOº'I'àphIJ (135.33te'[[[ Municiro," nÇSlíl cidade, mel.:dor»34.1:]. [,,, »

'!Il'lª“

A :»!er .

POR 5 LIBRÁS] 'É)melhorque ha emmacntnas decostura.»
meca ,pedal o mais accessories ]. . . H...—..-- _ ;*: ».- '33_

" " ;j-j, ' ªêêªoâcnre..trªnsparente

  

  

 

    

    

 

   

  

   

    
  

    

  

   

   

   

    
  

  

        

        

    
  

   

   

   

    

  

   

 

    

   

   

    

 

   

  
  
   

    

    

  

 

  

 

  

   

     

    

  

   

  

  

 

  

         

    

   

 

dº deputado .:.“; na::ão, derradeiro “TªJOI'n'Úpl'CGiZít—beum_typofn:: :uaDi:oita',* est.:oomasexcollcu—MEºs“; Cªlªbºlºº'mºmº º (IHU] __ [às [Hºmmes & bem conhecidas "136th [[e POR 4- LIBRAS]... machines Sing,-er, com me:::,_ pode]emais ac-

'Lª-ºmº dª Honra """"Franca,Pro,]to: ;. h & . W:).Vel les capas de[sob:]:oscavallosque aileron].mªis rtnlagens ::s lª'—"55045“ ,. ":nsluia que não, teen: rital, vendemse :: preços de ºªsªºT"TºªTº "“ª"-ªªª»r :Fªi-'ª»..:::—.minª—::: »»».»——.«- '
dente d]: Çaazmnadnmupnl' []'dtei- _ [Lp (,) QDIBÇO I"?_____ __ tfnballtãtn"em=“&er&lúºª ellevendo que"ÍPPSiª Tººªudfªdº[cep] [][—_ tecer-] .: 500reis semanaes o:: [[)por cento menos :: promp ,a: MAOÉINAS DE PEWDULA—Chegaram[:],o :::"amdornomda e,

' '.,,f. _'. l.." '. gli." ªnetnpsttrer]lOª:b"1(Q"T"—'PQÍ pelosou::doi: Saode como da B::s- lª!?"4 elle.» ªí. ' ' “ ' l ªlºPªlºmª“! sºmªm“ º“! "T "" “777%" 5321332 ":"uesº seu mºmmswo"""""TS simples, esta por "ª" ""i"“mzª organisaclo,
. _ .“ .. % ____ “___“ _ _ . _[, _ ,, __”___,“ “_ ___ - »» _ s ne me :orsinusinam com o mais o nono :m n o, as ess ::

AÇO saber:quano dia 30dofuturo da? u]1*l.::'l['l[a[,.su1131913035h1 side,]:[n:::"uito boo] estado?-iªi “ªmº”“?ªº.ªtlª““70713535 com cara "7 : [[[-— C [=[ rahalharom com :"uuita rapideze perfeição. àgmããâªp 8 .rªr-""' gªiª ::

mer.de julho,petas ]] horasda [_ [_ __ [ "ºS—"';?“_ ___.Gªgª—“ªªi:[É..—,.». :uod:d.:despiso:/:.tsccomaesciobom ___ í:]..Íi[7355], pªrªª [DE "ªªª-"“";"—ªmº] e:»: SÃO PRIVILEGIADAS em todas as narões. :: recommendadas 31135

manhã, 0 às portos dº:] 93095 dº Cºª' *)'Eu fªiªlêúluªºgip“(“O:1?“[:$ [011931 O (“Épãâªosb"“"“" SClitPO Cºm“HTPC“ &|_)t'011113lltlãw,"_ , '“ ' ;***“ ' ªº“; “ “ _—*___;1_:, “ *»"? " ]" medicos :[ue são announce.em altcsturemque,com _ouso clestas novas"ªnos "
. [fw-n.“, armazem]: » ' .»[z-ª'.]lí'IPO __liJ. “]iÚZdQEJUST]'SITEAI'dO7'.) chines, as familias indostiiaés. evitem :)cansaço, :: prejuízo a saudeque»colhe, se :*ha- de', proceder; tem hasta

publica. :] arrematacaoldo construceao DIO. “"""" ª"" "

do abarracamonto:para afeira: demar-_ :="

ço, :]'-esta cidade,:,pelottempopde' ]] eu-

nos, a começar em 1883, sendo entre»

gnejtai'queto:pocitmen'esio'iizer', eªse ,

subjeitar:*:s =.r.espectivas;-condições:que Amitªl-[[[

“ ' " ª " (:» :raiosdomcio', . [[ [[ [_tendo" .oshospedes [

e::ªTTlCZZTe?ncT:JUZnâ?taHÉ:Smosci):"' ,com incitacbnuda::cia,' assim como!) :csultara com o uso dasdo aotigo s:,átoniá.MWM

_ . ___-.— » ª"" ""T " ª'“— PEDAES MAGIGOS—tj'i umaoutra. novidade ue .s o l A
. r. .. ,,,—siª ªlgª] ?] :: :: leave] a.

| ”=*,“baixode»sua__,1cspon5“tlltlíila"dpºf.“"%dpe"Sªgªn—É "WQÚGIme .t. 0_GGlíÁS”B.].ÃEÍXÇU,jª todas as machines, :: não menos degrande vaotagenct" aos iudugâiaes,1pªelo'

' caza "dos'donos, aonde,.[o: chama:o. ,, ! ª a: ª lº. .»! T..“... . :. ' seu trªvalha: reluz. muito perfeitº, umª encanta.-podecom elles trabalho:—.::..

;(“. ".T a_ _“

::.. x
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dªSdº Íª'ªºªªºªªmªpªíºªlªsmªSlª'Sª' fºººluaecníê'o"SIanucLLonccuo da, »_:_9oito" ]cmg acabado"Con:loan]cºuto

“ªtªri“: Sªªªººªmªª “ª”“ªªªºbrm Go"s"ta :'tiidc.nn::o:a:lns(imensasem mu:la=econoin:a ”cinªducrsosconce-í
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,e. PRBSTAÇOL'S que,so surtempara,render machmasem pessunas.

condições", para quem a ]'alta de meiosnao ines permitte;comprar a::prompto

papamento, :: basta faltar com uma prestação- para:lhe sertirada, porquanto,

os contiactus são :: f]']']'ULO DE ALUGULH»e depois [':] com» uso,sãonora-i

mente vendidas:..; »»

" GONGEl—cTOS, fase:]: se ini todas as mochinas. adido :::esmocmnpradas

' eu: ou::os :::-:::bctecimcnlos, visto que seu ou o' proprio que cogitado-.nairao-"

.» cueca e lealdade com que vendo, recommend:: ao puhl]coquev]site_ osoutros

» . catabolccimculns, :: depois se diiija :: este deposito,so: assim--:];de saberão

ªiÁà_.ÍFABRIL " que n'esta casa nao se illnde :: pnhlico com pomposos annoncios:: promessas"
que não se cumprem. W—ª-s-ªmn :... ,«_»»

PREÇOS BARATOS 76000 [::.-|, 95000 rdt's, 13,5.) O_rmwlâdooºi

réis, com mesa a pode] magicas, :: ensina grausna]: na caze]: guaritas.scp"

precizos. -——«—-—-—-:——-_o . »» .» “ ª»:
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[»_[ _, ”ªjª].lem_dé'"muitostrabalhos-ino genc- gªl-Sªº"a""bª [::. : »—Armani—s::poiiiico deque, em riste da arando acccitacao :: do comresulla- PRDVBÉÇAº—LªlªºSTªhºTªºªªªªªªº“ªº “ª'-ª' “Éª'iiªº alguma comºlJlt'ªS

" **" " ' : ªº“-º tem ºmlªmªi"ªªªº moços & do que em toda :: parte do mundo tem tida as machines de costura legítimas casas, que tau: em ªªªªtºªªªmem_ machines dªcostura,asrendasªqª'tªªº»

::TmBSit redonda :: ]udo por pweosra- SINGEl] mais de duzentos tal::icantes construiram machines de costura com :: analisadas por preº,? mano Uªrªlºª' [Viºfº queº meuTªil'ª ªºm'ºªººl'» public:)» .

ção de construir e fazer as barracas, [ [[ [ :] [», [[ :"d'" st [[ [_:_"dl:": [[àab"o:":i:":]o:c"É" _zdarcisWil... []:].*..—...._m_.,_ ,,ºgmcsma re:»... :: ][po da mas..-::, [][m [[..,.“= medo [[5 poderem “na" e c::"auar :: eran :: [:rcjoian'em que se enchecontascompras ,demachipas ,

segundo o"planoderar'ruamentos; [aque Ap'ejrwsítna as duas narrar]: º “ª" tus ' º .º! ]s" T º' _ . » !:: public:: como se fossem legítimas SiNGEit sendo isto mais uma print]em que

lhe[será,,pmç[aman[p fornéçido'ppelâ vito, :: umapo[:]]0 dªd)”-_:_].de,José :] __spacompetenciaou.arte-.» . ©$*g%%%&;CTÚmse reconhece a grandesuperioridadedanossa montana SINGER por todos ::

Cªmªrª-":]:»::=: : fr: :— cad]ao::Min:]; n:: Ls]e:*aro.__']odas_s'c'"tchan: Qllll'HOI'Q' ª" ,e»... rj.“ .. , [0393531500] :::utar _[, .» ""eco »_ [_ " :]

.E araconstar se: esse:: :: resen- [32]? de *se: habii-[ah's'p" -uma" dos. _, . ____ [_ o: 19 as noss as qn mprarem uma macuoa ::costura :::-em exigir sem.

[e & ()TttlI'OTS de igual Flteor [[dª-:" sen-[0 es ., '"" tl . -_, bEGUNDÁP&BIL pre uma couta com o net::cro da mesmo e as palavras legítimas machines. da

« ' .::..—:::. do (:::..—:::.tem "l'un :: :.[uin- . , , . [._[S ._...._ . , Finta]. SING]: , _.
. LOM] .]NHIA : R, paia o lar serem enganados com asm'lirriorcs

. “[”de pela”imprensa ._.[ [. [,:***)“; tal cdu: agen,“(tiradº pão"».:o oitali—*
MARÉ-VII:???S:: P.;]. OREAÇÃO [Mºrªmma....” ,.... "Ml—ole:- _ _ _

' "" ' , . = . »,” - _“ ”, _ _ __ _ _piunetros :as :: :::ur:_:o proximo [: ““““"— ““ª ' ª

« wAve'iroeSecretaria"daCamararàln- .as,,[]::dtnªbªnª])Oltidtlls . ªí“.) ““““"«' * '““ fªrmª” :=. “É N começar:": :: publicação" on:. |::nte";—“O? "PT_CU Pªiªº—ªnº Éguª-"il """"",:.::

nicipa], aos':]tidejunho dos]8...1]£ ª trata—"s"::comottnnnnrianledirc-. " Quem deixªr—"tdº cantorª:Pºt nas Eletr.-'ivilltaz—t ::: Crcucuo-Í *

[:— asco“jdeçpjnnº :Gije'desãpmm [ [_º8 if() e ""_C 0 “.,,[menlººªfªªºªl'fl'lluªºlnª'º“"“"ªª“!lllªªªªªºsmªª oultistoiiados: ::airnacs vc::olnados, :::;uul,

eu rat: ]) : o amor: | PP_ '? lí],: . icon: :noza,pedal_c'masos accessories fªtiª» ”ªs, :cpt]s.c» peixes,.[uma tradin- [_.[[_

" ESGHVFOâ-ilucªªãªfªíi("Fªct"):Sªrª)—737] dº p":":çºuCGHVCDCtOnddoem [)]Coltt' da?)l"xi de interessante ""X"—"]. do Figuicr=O— I_íro

.“: .. 1 'r' [em eu e [a m : ' «cc,-cos velti :: em [:ot'lugttcz [:cl_o : |.:-

“ Manuel Firminº d'Almeida.çº”'ºsmªgs'ºu[Tºmilªvumdflsºcm-n .».ovni..- ..“ tlnct:_:___professor do I,:ceunacional deLisboa

= [' , . ' ' ("P" - .'1'Glna-—an * . . '.;

. maiª..-:: , .:": -.,':. 3:31:42] |: ,»6]]Ll'JlÍ'JJ. ÍLII'O mu 100, (“eu O 'I]. PIÇGTSTLD li" Batªtª-"() "gratis Ud“), Luz“, |_: -[[u[u[ªd-_[ ::::u: l'LliH-ID

 

     

  

º "ª”ªúltízª'iª' ás especies mais ,t'tllgttruzi em l'ottnga], Ul-

 

 

  

     

' »»»»» rantíaf “**-ªdiª]. “"”""ªiªftªirnªiªªªià-Éª,» »Sexnmuito:]:ªté ::»_....».: : ]]razil. tem "ªi Ronnan]:snPn anos—a,,,,,,, _“ _ : : .»no:, .:l ».. * ', _.f «; ' ' _.» ti“-"f : " "' - —

. er31193”!"" '“ .wmkmmaaammmmmmaaan [ª":..—.ri—wm=*» = 'º” ADE: nossos.mugns..?..nuamcs hasta :::-[fé. “ª “1ª dª iºgª Bªlªiª" " "=" "ª ª 7') (ª?“ frºnte ªºªª'fºíº dª Cªiª“ Ecºnº“ rcio . » »» -D*:=»..»mªsapmmms """"""""""º ""ªTªn“ dºªº,“
:::, |: :»' |L: : :.:: ªitíll'[: ll": ªin't—ª:" '»ª _ à"_[NOVA» GALA ": uuuciar—Ihes :) ::ppatociuieuto dr.—:.: ".* [1:1- Cdj—:].Vl'lltº,,",'_,"_." "" ' , ' * or

 

       

  

JOSÉ RODRIGUES GODINHO
”._.—“[““.

LISBOA—11 e 13—-RU.É:. DOS RETROZEIROS—ll e 13—LISBOA

- LELION
- ...o—.__,”"'”w'fyf

na: tio]: ria].insucesso.].iç,

   

      

      

      

te ha muito desejada, que não ter:] tucoosl ª? - ]Ela]:|:]: N:] VILLA. DL Úl'.Ui” »

DEªliªm-:S :::.—cosrura a?“dissociada::*»1.;:.:.=':.:::tf:::. »::: »::-**.» ra:] [:]: .,. .,.:=: ,

aind “sacar & =

')?ª'ravimª[ Os Inscr.-tor: :: .as que se seguiram
ª

- dºi:).lJi"; .. .
anota: sesaberdosherdeiros de u;»__.__.»_[ºm“[[,“— ,, __

Eduardo Codorzll'lallccrdo'iioRio]:ªgiªªªlàª _ _ ,

de Janeiio. Dsherdeiro,]:[nercndo f;

78?“th"ª"-:::_;»-
..Jti”
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"»"? [, . '" unindo in lorruariiem pouco umano]: bibliothoua de

'..SJQÍÉR (ímªnes9"? . .. tlistmia Natural.: onde após" di: :usínnçãn.

havera :: interesse que, :::spu.: o conheci-

ntuntu doviver dos attitnttes que conmosuu

  
li,”

: ' "Ç _

, ...:..'

super da humana, pode:]: dití'rir-se _?

ao_"='_:|lin.º sr*.lo.:oBarros Carneiro,
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recidenteno 'lo"giíi="_da'toura,:::.,ois-a &" """"“iªi]; ."nr..::-..ou:: nºvº:": =: lei"]: na»»»: «arts-e , C:):

gºianiadeRaças,»tia—:comaica (log...."ãlãmªâãt ][ ,, [Lªise]: * E -=-— " ' * dltlº(ªti—El511913371?):?:—crggfttilfbliPÍlLªndº; P;"!COE:.UAS

Vieira a,"_ :; . m.TT'TETH' [.]: r.]: "I ,,..Ulliª ”..ifftl ".:.—t'ªg-_[]; _ ª is:—gr“.. :" WI'mráviill'|_th [[it] " T .. :., , ""' , "" ."—

' º » ' ,. ' «e' Pitecos se]: co.]:rnrtooa » . , * , ª » 'um "Iºannis“"»t . . .. .»cª—

”Rºdªs ºf: detinha, de1889:e; ]»ªªª”. = * ** ' [331“.ªº.:'iilíítiit'à'fi'gª[ªmi... .:inVEaCRQ contract-:::: os escusoscacto—_Traenceza
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